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S E R V I C I O T E L E G I U F K O 

^ D i a r i o d e l a M a r i n a . 

A L U l A K I O D E L A M A R I N A . 

HABANA. 
T E . ' L E & K A . M A S D E H O Y 

N A C I O N A L E S 

Madrid, 2 8 (/<r agosto. 

C A S T E L L A J S O 
Y Í Í A V ' A K K O K E V E R I E 11 

Durante el interregno parlamentario se 
realizará una modificación ministerial, 
siendo los más indicados para salir del 
gabinete los Ministros de Ultramar y de 
Hacienda-

E L O U D E N I M j r . L I C O 

Van acallándose los rumores que estos 
días circularon sobro alteración del orden 
público. 

E X T R A N J E R O S . 

JS'vevo York, agosto 2S. 

E J U A Í O T í i s D E COXSTANTÍNOPLA 
E l London Times dice haber re­

cibido noticias de Constantinopla asegu­
rando que pasan de algunos centenares 
los muertos en las revueltas del miérco­
les. 

Los despaches oficiales de la Puerta 
echan la culpa á los armenios, á quienes 
acusan de haberse subido á los techos de 
la Banca Otomana y de otros edificios, 
desde donde arrojaban bombas y explosi­
vos de toda suerte sobre los que pasaban 
per las calles inmediatas. 

S Ó t J C U S COMKRCIAJjeS. 

JSu evn- Vori,-, . i {fotto 2 7. 
a Ittg r>i la tarde. 

© H / a s c^imrtolfts, A $ 1 5 . 7 5 . 
t e u t e n e s , A ? ; 4 . 8 0 . 

D e s c u e n t o p a p e l e o u i c n ' i a i , fií.» i l / v . , a i) p o r 
c i e n t o . 

¿ t t a n . ' b i o s s o i n e L o m l r e s , « ; o « i / r . t b a n q n e r o s , 

I d f i i i s o h r e P a r í s , «O dfTá* b a u q n e r o s , á 6 

francos 2 2 , 

I d e m sobre H a i u b a r g o , 6 0 d / 7 . , b a n q n e r o s , 

6 Í N t . 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a d o s - U n i d o s , 1 

p o r c i e n t o , A 1 1 7 , e x - c a p ó u , ( L r i u c . 

C e n t r U n g a s , o . l ü , p o l . 9(>, costo y flete, á 

3 i . 

R e g u l a r íl b n e u re f ino , e n p l a z a , h ¡í. 

A z t í c a r de m i e l , e n p l a z a , de 2 } st J } . 

E l m e r c a d o , í í r m e . 

M i e l e s de C u b a , e n bocoyes , n o m i a a l . 

M a n t e c a del O o s l u . en l e r c a r o l a s , A # í ) . 7 0 

u o m Í H a i . 

U a r m a p a l e u t M i n n e s o t a , flra>e, á i 4 . 0 5 

Londres, Agosto 'é7. 
A z f i c n r de r e m o l a c h a , 1 Ó / S i . 
A z t í c a r c M i r í l ' n g a , p o l . 9 6 , ttrme, A I 3 í 6 i 
I d e m r e g m a r r e ü n o , A l l ; í > . 
C o n s o l i d a d o s , 11102 1 ^ 1 6 , e x - i n t e r é s . 
Ü e s c n e n t o , l l a n c o I n g l a t e r r a , 2 i p o r 1 0 0 . 
C u a t r o p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , A 6 9 i , e x - i n t e r é s . 

Faris, Agostó 27. 
R e n t a 3 por 1 0 0 , A 1 0 2 I r a u c o » o 5 c t s , e x -

i n t e r é s . 

L i s u n l i s 

G o b i e r n o g e n e r a l d e l a i s l a d e C u b a 

E n c n m p l i n i i e u t o d e l o d i s p u e s ­

t o p o r l a c l á u s u l a 7 * d e l a E e a l o r ­

d e n d e 8 d e j u n i o ú l t i m o , q u e s e i n ­

s e r í a á c o n t i n u a c i ó n , 

ORDENO Y MANDO: 
19 D e s d e l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a 

( i i s p o s i c i ó i i s e r á n o b l i g a t o r i o s e l 

c u r s o y a d m i s i ó n d e l o s b i l l e t e s d e l 

B a n c o E s p a ñ o l d e e s t a i s l a , c o m o 

s i f u e r a n o r o , c o n p l e n a e f i c a c i a l i ­

b e r a t o r i a e n t o d o s l o s p a g o s , e x c e p ­

t o e n l o s q u e c o r r e s p o n d a n á l o s d e ­

r e c h o s a r a n c e l a r i o s y t r a n s i t o r i o s , 

q u e c o n s t i t u y e n l a r e n t a d e A d u a ­

n a s y a l i m p u e s t o e s p e c i a l q u e s e 

e s t a b l e z c a , s e g ú n l a d i s p o s i c i ó n 8 ? 

d e l a E e a l o r d e n d e 8 d e j u u i o , p a ­

r a a p l i c a r s u p r o d u c t o á l a r e c o g i d a 

d e l o s b i l l e t e s , l o s c u a l e s p a g o s SP 

v e r i f i c a r á n n e c e s a r i a m e n t e e n o r o 

m e t á l i c o . . 

'i1.1 E n t o d a s l a s t r a n s a c c i o n e s , 

i n c l u s o e n l o s g i r o s d e l e t r a s q u e s e 

h a g a n e n l a I s l a ó á p a g a r e n e l l a , 

l o s p r e c i o s s e e n t e n d e r á n e n b i l l e ­

t e s , c u y a a d m i s i ó n s e r á o b l i g a t o r i a , 

3 V L o s c o n t r a v e n t o r e s d e e s t e 

B a n d o s e r á n c a s t i g a d o s , s e g ú n l o s 

c a s o s , c o n l a s p e n a s s e ñ a l a d a s e n 

l a L e v d e O r d e n P ú b l i c o d e 2 3 d e 

a b r i l d o 1 8 7 0 . 

H a b a n a , 2 8 d e a g o s t o d e 1 8 0 6 . 

VALHIUANO VTBvLi:R. 

HEAL OELEN a u E SE CITA 
' ' M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r ; — E x c e l e n ­

t í s i m o S e ñ o r : — E n v i s t a i l e l o s t e l e g r a ­
m a s q u e b a d i r i g i d o V . B . á e s t e M i ­
n i s t e r i o ( l a u d o ( a t e n t a d e l a s p r o p o s i ­
c i o n e s q u e p a r a s u r e c o n s t i t u c i ó n b a 
f o n u u l a d o e l B a n c o E s p a ñ o l d e e s a i s l a 
y d e l o s a u x i l i o s q u e c o n s i d e r a n e c e ­
s a r i o s p a r a q u e e s t a r e c o n s t i t u c i ó n s e 
l l e v e á e f e c t o c o n v e n t a j a d e l o s i n t e ­
r e s e s p a r t i c u l a r e s d e l o s a c c i o n i s t a s y 
d e l o s g e n e r a l e s d e l p a í s , y o n t é r m i ­
n o s q u e p e r m i t a n a m p l i a r l a c i r c u l a ­
c i ó n d e l b i l l e t e d e B a n c o e n r e l a c i ó n 
c o n l a s p r e s e n t e s n e c e s i d a d e s d e e s a s 
p r o v i n c i a s , m a n t e n i e n d o c o n s t a n t e ­
m e n t e e n l a s c a j a s d e l B a n c o l a s r e ­
s e r v a s m e t á l i c a s q u e á e s t a c i r c u l a c i ó n 
c o r r e s p o n d a , p a r a q u e l a c o n f i a n z a d e l 
p ú b l i c o f a c i l i t e l a c i r c u l a c i ó n ; S. ¡Sí. 
e l R e y ( q . 1 ) . g . ) y e n s u n o m b r e l a 
R e i n a R e g e n t o d e l R e i n o , s e b a s e r v i ­
d o d i s p o n e r q u e s e H e v e á e f e c t o l a 
r e c o n s t i t u c i ó n d e d i c h o E s t a b l e c i m i e n ­
t o b a j o l a s c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

E l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e 
C u b a a u m e u t a r á s u c a p i t a l e n d o s u ú -
1 I o n e s d e p e s o s . 

2 a S e a u t o r i z a a l B a n c o p a r a e m i t i r 
b i l l e t e s d o l a s s e n e s y v a l o r e s s i g u i e n ­
t e s : c i n c u e n t a , d i e z , c i n c o y u n p e s o , y 
e n c a s o n e c e s a r i o , d e l a s f r a c c i o n e s 
d e p e s o q u e o p o r t u n a m e n t e s e a u t o ­
r i c e n . 

E l B a n c o m a n t e n d r á s i e m p r e l a s 
r e s e r v a s m e t á l i c a s l e g a l e s e n l a p r o ­
p o r c i ó n q u e d e t e r m i n a n s u s E s t a t u t o s , 
e n c u m p l i m i e n t o d e l R e a l D e c r e t o d e 
1 6 d e a g o s t o d e 1 8 7 8 . 

4n L o s d e p ó s i t o s y c u e n t a s c o r r i e n ­
t e s e n m e t á l i c o q u e e x i s t a n a c t u a b n e n -
t e e n e l B a n c o s e p a g a r á n e n l a m i s m a 
e s p e c i e e n q u e s e h u b i e r e n e f e c t u a d o , 
s i a s í l o d e s e a n l o s i n t e r e s a d o s . 

oa E l B a n c o d e l a i s l a d e C u b a 
p r e s t a r á a l T e s o r o d e l a m i s m a I s l a , 
l a s c a n t i d a d e s s i g u i e n t e s : P r i m e r o . 
D o c e m i l l o n e » d e p e s o s e n firme. S e ­
g u n d o . O t r o s c u a t r o m i l l o n e s d e p e ­
s o s , e n e l c a s o d e a b r í r s e l e c u e n t a s d e 
c r é d i t o p o r u n m i l l ó n y m e d i o m i l l ó n 
d e p e s o s t e s p e c t i v á m e n t e , p o r l o s B a n ­
c o s d o E s p a ñ a é E U s p a o o C o l o n i a l , ó 
l a c a n t i d a d m e n o r q u e p r o p o r c i o n a i -
m e u t o c o r r e s p o n d a á l a c u a n t í a d e l a s 
c u e n t a s d e c r é d i t o q u e d i c h o s B a n c o s 
l e a b r i e s e n . Y 3 o — E l e v a r á e n a m b o s 
c a s o s h a s t a d i e z y o c h o m i l l o n e s d e 
p e s o s e l i m p o r t e t o t a l d e s u s p r é s t a ­
m o s , á m e d i d a y e n c u a n t o l o c o n s i e n ­
t a n s u s r e s e r v a s m e t á l i c a s , q u e e l B a n ­
c o s e e s f o r z a r á p o r a u m e n t a r p o r c u a n ­
t o s m e d i o s f u e r e n p r e c i s o s , — E l B a n c o 
e n t r e g a r á e l i m p o r t e d e d i c h o s p r é s t a ­
m o s , e n l a f o r m a s i g u i e n t e : t r e s m i l l o ­
n e s d e p e s o s a n t e s d e l 31 d e a g o s t o 
p r ó x i m o v e n i d e r o , y s u c e s i v a m e n t e 
t r e s m i l l o n e s d e p o s o s e n c a d a u n o d e 
l o s m e s e s s i g u i e n t e s h a s t a c o m p l e t a r 
e l i m p o r t e t o t a l d e l o s p r é s t a m o s á q u e 
s e o b l i g a . — T o d o s e s t o s p r é s t a m o s s e 
l i a r á n a i i n t e r é s d e t r o s p o r c i e n t o a-
A n a l , p a g a d o e n o r o p o r t r i m e s t r e s v e n ­
c i d o s , — D i c h o s p r é s t a m o s s e c o n s i d e ­
r a r á n v e n c i d o s u n a ñ o d e s p u é s d e p a ­
c i f i c a d a l a I s l a y d e r e s t a b l e c e r s e e n 
e l l a l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

O* E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r p r o s " 
t a r a a l B a n c o l o s a u x i l i o s s i g u i e n t e s " * 
— ^ 4 . C o n s t i t u i r á e n d e p ó s i t o e n s u s 
c a j a s , y h a s t a t a n t o q u e s o l v e n t e l o o 
p r é s t a m o s á q n e s e r e f i e r e l a a n t e r i o r 
d i s p o s i c i ó n , d o s m i l l o n e s d e p e s o s e n 
o r o , c o n a p l i c a c i ó n á n n f o n d o d e r e ­
s e r v a e x t r a o r d i n a r i a , c o m p u t a b l e c o ­
m o g a r a n t í a d e l a c i r c u l a c i ó n d e b i l l e ' 
t e , — i ? . E n t r e g a r á t a m b i é n a l B a n ­
c o , p o r e l m i s m o t i e m p o , n n m i l l ó n d e 
p o s e s e n p l a t a e n c u e n t a c o r r i e n t e s i n 
i n t e r é s . — E s t a s c a n t i d a d e s s e ñ a r á n e-
f e e t i v a s e n l a f o r m a s i g u i e n t e : n n m i ­
l l ó n d e p o s o s a n t e s d e l 3 J d e a g o s t o 
p r ó x i m o v e n i d e r o , y u n m i l l ó n d e p e ­
s o s e n c a d a u n o d e l o s d o s m e s e s s i ­
g u i e n t e s , e n f e c h a a n t e r i o r á l o s p r é s ­
t a m o s q u e e n l o s m i s m o s d e b a h a c e r 
e f e c t i v o s a l B a n c o , — 6 ' . L i q u i d a r á y 
a b o n a r á i n m e d i a t a m e n t e á d i c h o E s ­
t a b l e c i m i e n t o e n p a g a r é s r e n o v a b l e s á 
n o v e n t a d í a s c o n í n t e r e s d e c i n c o p o r 
c i e n t o a n u a l l o s c r é d i t o s q u e t e n g a n 
a c t u a l m e n t e r e c o n o c i d o s c o n t r a e l T e ­
s o r o d e l a i s l a d e C u b a . — I ) . P r e s t a ­
r á s u g a r a n t í a e n s u c a s o , y e n l á p r o ­
p o r c i ó n * q u e f u e r e n e c e s a r i a , a l a s c u e n ­
t a s d e c r é d i t o s q u e e n l a f o r m a q u e s e 
e s t i p u l a r e , a b r a n a l B a n c o E s p a ñ o l d e 
l a i s l a d e C u b a l o s B a n c o s d e E s p a ñ a 
é H i s p a n o C o l o n i a l , s i e m p r e q u e l a s 
c a n t i d a d e s g a r a n t i z a d a s n o e x c e d a n 
d e u n m i l l ó n y d e m e d i o m i l l ó n d e p e -
•sos , r e s p e c t i v a m e n t e . 

7:: E l G o b e r n a d o r C e n e r a l d e l a I s l a 

d e c r e t a r á c u a n d o y m i e n t r a s f u e r e 

p r e c i s ó p a r a d e f e n d e r l a s r e s e r v a s m e ­

t á l i c a s d e l B a n c o , e l c u r s o y a d m i s i ó n 

o b l i g a t o r i o s d e s u s b i l l e t e s , c o n p l e n a 

e f i c a c i a l i b e r a t o r i a e n t o d o s J o s p a g o s , 

e x c e p t o l o s q u e c o r r e s p o n d a n á l o s 

d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s y t r a n s i t o r i o s 

q u e c o n s t i t u y e n l a r e n t a d e A d u a n a s 

y a l i m p u e s t o e s p e c i a l d e q u e t r a t a l a 

d i s p o s i c i ó n d e l a p r e s e n t e R e a l o r ­

d e n , l o s c u a l e s p a g o s s e v e r i f i c a r á n 

n e c e s a r i a m e n t e e n o r o . P a r a d i c t a r 

d i c h a m e d i d a s e n e c e s i t a r á q u e s e h a ­

y a e f e c t u a d o l a e n t r e g a a l T e s o r o d e l 

p r i m e r p l a z o d e t r e s m i l l o n e s , y q u e 

e l B a n c o h a y a r e c o g i d o b i l l e t e s e n 

c a n t i d a d e q u i v a l e n t e á l a q u e c o n s t i ­

t u y e r a s u c i r c u l a c i ó n fiduciaria e n e l 

m o m e n t o d e h a c e r e f e c t i v a d i c h a e n ­

t r e g a . 

8 a E n e l c a s o d e d e c l a r a r s e e l c u r s o 

o b l i g a t o r i o d e l b i l l e t e , e l G o b i e r n o s o ­

m e t e r á á l a a p r o b a c i ó n d e l a s C o r t e s 

E e i n a 3 3 , f r e n t e á S a l i a n o . 

S n b i d o e s d e l g a l a n t e p u b l i c o d e l a H a b a n a q u e é s t a c a s a s u p r i n c i p a l o b j e t o d e s d e s u f u n -

d n c i ó n í h é h a c e r n n v e r d a d e r o c e n t r o d e b a r a t e z , e s d e c i r , h a c e r u n a c a s a e n d o n d e l a s f a m i l i a s 

p o r m u y p o c o d i n e r o p u e d a n s u r t i r s e d e m u c h a r o p a . 

u n p r o y e c t o d e l e y c r e a n d o u n i m p u e s ­
t o e s p e c i a l , c u y o p r o d u c t o s e a p l i c a r á 
p r e c i s a m e n t e á l a r e c o g i d a d e b i l l e t e s 
p o r i m p o r t e d e o c h e n t a m i l p e s o s o r o 
e n c a d a m e s , c u a n d o l o s p r é s t a m o s a l 
T e s o r o a s c e n d i e r a n á d i e c i o c h o m i l l o ­
n e s d e p e s o s , ó l a c a n t i d a d m e n o r q u e 
p r o p o r c i o n a l m e n t e c o r r e s p o n d a á l o s 
p r e s t a m o s e f e c t u a d o s . M i e n t r a s e s t e 
p r o y e c t p n o s e c o n v i e r t a e n l e y , ó e n 
e l c a s o d e q u e e l i m p u e s t o n o r i n d i e r a 
e n a l g ú n m e s l a c a n t i d a d r e q u e r i d a 
p a r a e l s e r v i c i o , s e a u t o r i z a r á a l B a n ­
c o p a r a r e t e n e r l a n e c e s a r i a d e l a s 
c o n t r i b u c i o n e s q u e r e c a u d e , q u e d a n d o 
s i e m p r e y e n todo .^ l o s c a s o s á s a l v o 
e l p i j e f e r e n t e d e r e c h o d e l o s b i l l e t e s 
h i p o t e c a r i o s d e l a s c i n i s i o n o s d e I 8 S ( » 
y I S D O . — D e E e a l o r d e n l o d i g o á V . E . 
p a r a s u e o n o c i m i e n t o y e f e c t o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . — D i o s g u a r d e á V . B . m u ­
c h o s a n o s . — M a d r i d , 8 d e J u n i o d e 
ISIMI, — C a s t e l l a n o . — !Sr . G o b e r n a d o r 
G e n e r a l d e l a I s l a d e C u b a , 

EL m m m 

A U S Ü P Á S 
Como se había acordado en la 

primera junta, anoebe se reunieron 
nuevamente pn el Casino Español 
los pK'sideutes de corporaciones y 
sociedades y lossíudicos de gremios, 
con el fin de conocer la ascendencia 
de las cantidades donadas para él 
recibimiento de los nuevos refuer­
zos, y también con el de acordar el 
programa délos lesíejos, 

Ho aquí la lista de las cantidades 
ofrecidas basta ahora: 

ORO riata. 

P s . c , P 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l ÍO(W 
C á m a r a d e C o m e r c i o -100 
Casino4 K s p a ñ o l . , ó J O 
A s o c i a ' c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 

de l C o m e r c i o ,"00 
C e n t r o G a l l e g o 2 0 ü 
C e n t r o A s i n r i a n o 300 
A i r e s d ' a m i ñ a t é r r a 100 
C e n t r o do D e t a l l i s t a s JOO 
C a t i n o C í r c u l o M i l i t a r 1 0 0 
S o c i e d a d d e E s c r i t o r e s 20 
L o n j a , do V i v e r o s óOO 
B a n c o do C o m e r c i o , ;500 
S o c i e c ^ d d e a u x i l i o s á l o s co- ' 

m o r c i a n n 8. . . T . . , l ü O 
I J g a do p r o a u c t o r e s d e C o t a -
• l u ñ a . . . . 100 
L i g a d e I m p o r t a d o r e s : 2 ó S 0 4 
U o m b e r o s M u n i c i p a l e s 50 
S o c i e d a d d e l í e n e h c e n c i a R a ­

l e a r 50 
I d e m í d e m V a s c o N a v a r r a . . . 200 
I d e m í d e m B u r g a l e s a 50 
I d e m i d o m A n d a l u z a 50 
I d e m i d e m A r a g o n e s a 100 
I d e m i d e m M o n t a ñ e s a 200 
I d e m i d e m M u r c i a n o V a l e n ­

c i a n a 7G 
Iflctea i d e m C a s t e l l a n a .100 
G r e m i o d e A l m a c e n e s de P e ­

l e t e r í a 2 3 8 5 0 
I d e m de J o y e r í a y p l a t e r í a . . 2 2 2 0 0 17 
I d e m d e T i e n d a d e f e r r e t e r í a . 155 8 2 10 
I d , de E n v a s e s p a r a t a b a c o s . 192 
I d e m de F a r m a c i a s 1 0 0 
I d e m S e d e r í a y Q u i n c a l l e r í a . 1 0 0 
I d e m do P a n a d e r í a s 250 

S a m a $2833 5 0 4187 

Esta lista uo es completa pues 
aun q u e d a n algunas sociedades y 
nmclios greiuios que por falta de 
tiempo uo han podido reunirse para, 
acordar con qué cantidades han de 
contribuir. 

La junta organizadora acordó que 
á la llegada de cada vapor que con­
duzca tropas salgan en remolcado­
res comisiones á recibirlas, acom­

pañándolas basta los cuarteles, don­
de serán obsequiadas con tabacos, 
cigarros, vino y rancho extraordi­
nario. 

L a junta ratificV) el nombramiento 
de la comisión ejecutiva encargada 
de organizar el recibimiento tle los 
refuerzos, enterándose con satisfac­
ción de que el señor Garrió ofrece 
todo el vino que se necesite para el 
primer contingente que llegue á es­
te puerto, y deque el jefe de los 
bomberos municipales pone á úis-
posiei' o do la misma la escuadra y 
música de dicho cuerpo, por un día. 

Como se ve, es ;;ati,s!ae,<ono el re­
sultado de la suscripción, sobre 
lodo teniendo en eiienfa que aun no 
Qguráf) en la listn los donativos de 
algunas sociedades (recordamos, mi­
tre otras, la Sociedad de Beríeñcen 
cia de Naturales de Oatalinm, la. 
más antigua en su índole de las 
que existen eiilaisla,y la Soeiedml 
Asturiana de Beneficencia) y los de 
una parte considerable de los gre­
mios del comercio y de la industria. 

Ln situación "económica del país, 
angustiosa por muchos conceptos, 
no es obstáculo para que la ciudad 
déla llábana ilé pruebas una ve/ 
más de su desprendimiento con 
ocasión de la próxima llegada de 
las tropas qne vienen á reforzar el 
número de los defensores de la in­
tegridad de la patria en esta isla. 

la demostración nuis etica/ y 
práctica de su patriotismo. 

E l C-t ipt íái i ( « r n e r j i 

c u l a C n l M t i h i 

A y e r , & l a s s e i s d e l a t a r d e , e s t u v o 
ft b a c e r u n a v i s i t a d e d e s p e d i d a a l G e 
n e r a l D . J o s é O l i v c r , e l E s c m o . Sfr, C a ­
p i t á n G e n e r a l d e e s t o d i s t r i t o . 

E l s e H o r G e n e r a l W e y l e r e l o g i ó e l 
c e l o d e s p l e g a d o p o r e l s e ñ o r O i i v c r e n 
l a s m e j o r a s b e c h a s e n a q u e l l a í b r t a l e -
z a , — q u e s o n m u d i a s é i m p o r t a n t e ; ? , — 
y á l a s q u e b a c o n n i b n í d o t a m i . d é n " 
c o n s u a c t i v i d a d e l s e c r e t a r i o d e i G o ­
b i e r n o d e l a m i s m a , s e ñ o r d o n J o s é 
K a t z R o s a d o . 

E l C a p i t á n G e n e r a l , q u e i b a s o l o c o n 
s u a y u d a n t e , q u e d ó s u m a m e n t e c o m ­
p l a c i d o , r e g r e s a n d o á l a H a b a n a p e r 
e l p e s c a n t e d e l M o r r o , a c o m p a ñ á n d o l e 
h a s t a e l e m b a r c a d e r o e l G e n e r a l O l i ­
v a r y s u s a y u d a n t e s , s e ñ o r e s I h i i z R o ­
s a d o y T o r o y o t r o s j e f e s y o f i c i a l e s . 

E l G e n e r a l O I i v e r e m b a r c a p a r a l a 
P e n í n s u l a e l 29 d e l c o r r i e n t e e n e l 
Ciudad de Cádiz. 

H e a q u í l a o r d e n d e l a F o r t a l e z a d e l 
d í a d e b o y : 

" A r t í c u l o ú n i c o . A l e n t r e g a r e l m a n ­
d o d e e s t a F o r t a l e z a , n o p u e d o m e n o s 
d e b a c e r p r e s e n t e l a s a t i s l á c í d ó n c o n 
q u e b o v i s t o s i e m p r e e l c e l o d e s p l e g a ­
d o e n e l c u m p l i m i e n t o d e s u d e b e r , p o r 
t o d o s l o s s e ñ o r e s J e t e s y O a c i a l e s q u e 
c o m p o n e n l a g u a r n i c i ó n d e l a m i s m a , 
c o m o a s i m i s m o l o s s e ñ o r e s A y u d a n t e s 
d e P r i s i o n e s , M a y o r d e P l a z a y A y u 
U s a t e d e C a m p e á n í i s o r d e n e s , d o n 
J o a q u í n d e l T o r o , y m u y e s p e c i a l m e n ­
t e e l C a p i t á n S e c r e t a r i o d e e s t e ( l o 
b i e i u o m i l i t a r , d o n J o s é E n i z R o s a d o , 
e l c u a l c o n e l m a y o r t a c t o , r e c t a j u s t i ­
c i a y p u n t u a l o b s e r v a n c i a b a c u m p l i 
m e n t a d o fielmente m i s i n s t r u c c i o n e s , 
p o r l o q u e l i a g o e s p e c i a l m e n c i ó n d e 
e l l o e n l a o r d e n d o e s t a F o r t a l e z a , d e l 
d í a d e b o y , l i a r a s u p a r t i c u l a r s a t i s f a c ­
c i ó n ; e s p e r a n d o q u e t o d o s l o s s e ñ o r e s 

J e f e s y O f i c i a l e s d e l a m i s m a , e o n t i -

n u a r á n s i e m p r e c o n m i d i g n o s u c e s o r 

d e s p l e g a n d o s u c e l o y a c t i v i d a d q u o 

c o n m i g o h a n e f e c t u a d o . 

L o q u e se h a c e s a b e r e n l a o r d e n d o 

h o y p a r a g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n . 

C a b a n a , 2 8 a g o s t o d e 1S9G.—El G e -

n e r a l G o b e r n a d o r , Oliver." 

EL INSTITUTO BE SANTA CLAÍIA 
T e n e m o s s u m o g u s t o e n p u b l i c a r l o s 

t e l e g r a m a s q u e , a d e m á s d e l a s e x p o 
s i c i o n e s r a z o n a d a s q u e r e m i t i d a s p o r 
c o r r e o , h a n d i r i g i d o a l E x o r n o , s e ñ o r 
G o b e r n a d o r G e n e r a l , e l C e n t r o M e r ­
c a n t i l , y e l C í r e u l o d o C o m e r c i a n t e s v 
P r o p i e t a r i o s d e S a n t a C l a r a , s u p l i c a n ­
d o q u e d e , s i n e f e c t o l a s u p r e s i ó n d e 
n u e s t r o I n s t i t u t o . 

r í e l o s a q u í : 

G o b e r n a d o r G e n e r a I . — K a L a u a . 

C d # t r o M e r e . a n t i l s i q d i i . - a V . E . c o n ' 
s e r v a e i ó n I n s t i t u t o . 

Aja. 
G o b e r n a d o r G e n e r a l . — - J l a b a u a . 

C í r c u l o C o m e r c i a l y u e l a P r o p i e d a d 

c o n f i a n d o r e e t i í n d V \ E . e s p e r a c o n s e r ­

v e I n s t i t u t o . 

Oü. 

Z a f r a d e Cuba 
H a s t a 2 0 d e a g o s t o , c o m p a r a d a c o n 

i g u a l f e c h a e n 1 8 9 4 y 1 8 9 5 . 

(Las variacioMS se harán semanalmente.) 
T O N E L A D A S . 

1896 1895 1894 
Eiisíei .cMK f j N I ? de 

enero 89,-161 18,348 88 98" 
Zafra esticiada 231,185 1.010,000 LOST'-ltoí 

Total Ü u p o n i W e . . 320,305 1.023,oi8 1.121,461 

Hecibido1! oii los puer­
tos de New y o r l i . F i -
huielfia. BOSÍOD, Hal 
Umoré y Nueva Or-
leans. «iesde V) de 
enero á 20 de agQítO 2."o.l71 

Azúoaref á flote para 
ident \ 

Exportacioiies para o 
tros países de enero 
] 0 , á agosto 20 7,872 

Coristuuo de Cnl-1 eti 
igual tk-iupo 21.••eO 

9,»w0 

49,000 
32,o\v 

984,014 

5,500 

60,000 

32.9i)0 

Total á<- cxiiort^vióuy. 
coi i íuiuo '2^,011'. 777.13.: l ,082,4|t 

Adúcar dispnnihltf. a-
proxteiad... : 55.0p0 245.«12 39,041 

Existeiicia? en la isla 
en 20 «le asosto 

Producido hasta ijíiial 
reebá 

Recibidos en los E . U -
nidos durante el año 

fiecilwíta basta 20 de 
a<;o;to 

Exportados á otros paí 
aes en el año 

Consumo auual de C u ­
ba , 

Existencias sobran!ee 
de uu am> á o t r o . . . . 

55,060 240.000 23,000 

231.185 IfOl0t9Sa 1.071.499 

. . . . . . 835.823 1.004.9G2 

347.180 «SO.OSG 989,600 

64.484 60,072 

50.000 50,000 

89,461 13,400 

E 
tífti CA YO MONO. 

P i o c e d e n t e d e A m b e r e s y e s c a l a s 

fifégrt a y e r t a r d e e l v a p o r i n g l e s Cayo 
Mono, c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l . 

E L M E X I C O . 
E s t a m a n a n a , á l a s c i n c o y m e d i a ' 

t o m ó p u e r t o e l v a p o r e s p a ñ o l M r - >(•:>, 
p r o c e d e n t e d e V e r a c r u z y e s c a l a s , t r a ­
y e n d o c a r g a g e n e r a l , o l p a s a j e r o s p a r a 
é s t a y 5 d e t r á n s i t o . 

E L H A B A N A . 
E l v a p o r e s p a í í o l Habana f o n d e ó e n 

p u e r t o e s t a m a ñ a n a , p r o c e d e n t e d e 
C u b a y e s c a l e s , c o n d u c i e n d o c a r g a g e ­
n e r a l y 5 5 p a s a j e r o s ; d e e l l o s 2 5 d e 
t W i n s i t o . 

l i l i l í 

p e r p e t u o i n c e n d i o , v e n d i e n d o á p r e c i o s s u m a m e n t e r e d u c i d o s s u s e x i s t e n c i a s y l a s q u e i r a rt/^JÚ4 

r i e n d o e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s í s i m a s [ p o r q u e p u e d e h a c e r l o ] p u e s e s e e s y n o o t r o n u e s t r o i ÍO. 

P a r a q u e t e n g a n u n a i d e a d e l o s p r e c i o s d e e s t a c a s a , d a r e m o s u n a p e q u e ñ a N O T A : 

E n e l b i e n m o n t a d o 

e s t a b l e c i i m e i i t o d e p e ­

l e t e r í a E L E X C A N T O 

s e e s t á v e n d i e u d o é l 

c a l z a d o á c o m o e l p ú ­

b l i c o q u i e r e ; p o r l a m i ­

t a d d e s u v a l o r . E n t o ­

d o e l m e s d e A g o s t o s e 

p r o p o n e v e n d e r á t o d o s 

c u a n t o s l l e g u e n p o r 

m n y p o c o d i n e r o q u e 

t i • a i g a n . 

2 0 0 . 0 0 0 v s . b r o c h a d o s d e l o d o s c o l o r e s á i \ c t s 

O l i a c o n a t b l a n c o , á 3 y m e d i o c e n t a v o s . 

O l í i n e s d e c o l o r e s y p ^ j i t á s t l e m a í z , a 2 ¿ c n t s . 

M u c h o s c é f i r o s y p e r c a l e s d e f o n d o s d e c o l o r e s 

e n c i e n d i b u j o s , q u e v a l e n S y ÍO c e n t a v o s , 

á > c e n t a v o s . 

M u c h o s p e r c a l e s d e c o l o r e s , á 3 c e n í a v o s . 

M u c h o s g r o e s d e p u r a s e d a , « l e (> r l s . , {\ ,'JO 

c e n t a v o s . 

M u c h a s v a r a s d e s e d a c h i n a , c r u d a , d e 4 r l s . 

á 3 r e a l e s . 

M u c h o s t a f e t a n e s t o r n a s o l , A 4 r e a l e s . 

CON QUE COLEGAS, ALIVIARSE Y HASTA OTRA, 

A L S O N M A R C H E , R E I N A 3 3 , F R E N T E A G A L I A N O 

y c o n b o t o n e s a l l a d o 

q u e v a l e n l a m i t a d m á s 

á d o s p e s o s c a d a p a r . . 

O i n e n e n t a c l a s e s d e 

z a p a t o s d e t o d o s c o r ­

t e s d e l f a b r i c a n t e G a -

. r a u á p e s o , p e s o y m e ­

d i o y d o s p e s o s e l p a r . 

C a l z a d o e s p e c i a l , a r ­

t í c u l o s d e v i a j e , N a p o ­

l e o n e s d e C a b r i s a s y 

• L a A m e r i c a n a y o t r a s 

m n c l n s i m a s m e r c a n -

A s í c o m o V é n u s a d o r a e l A m o r , l a b a - >' v / • ' iv^kiiéíviíí í l o 
r a t n r a d H c a l z a d o d e E L E N r A N T O r e - C i n s U i a s , a p i " ». 

p e r c u t e p o r t o d o s l o s á m b i t o s d e l a p o ­

b l a c i ó n . • 

V e n d e : p a r a S e ñ o r a s 

p o l o n e s a s d e c a b r i t i l l a 

y b u e n c h a r o l a b i e r t a s 

S i R i M ra 

D I R E C C I O N T E I E Í O N I C A : P E L E T E R I A " E L 

n u u ' b a g á n ' g a . 

a , a c e r a l i s u 

8«-7 
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D I A R I O D E L A I V i A R i N A . - A g o , o 2 ^ í e i m 

COMANDANTE DE E. K. 
A n a d i e u u j o r yie á t i , a m i - c u l c t ú ^ m i 

v i n a , y c o u o c í í V o r de la g u o i ' m a c C u b a , 
p u e i t ó que e i í e I l a \ t o n i J i a e i-üi to ¡ u a y a c t i ­
v a y b i z a r r a , p u d i e r a yo d e a i c a v el a i g n i f u -
Le ep i sod io , que s i j l u tic-ne e r v n t r i t o de l a 

v e r d a d . _ í - v 
A d r i - u t e l o c o m o p r u a b a -de-DJI c a n u o H a ­

c i a l i -
CorlOr- CnhO. 

C e s ó el r u d o í r a g o r de la p e l e a 
•cuaDdo l a uocl ie o s c u r a b r u s c a j i i e n t o 
m e s i e u d i ó por e l v a l l e y por la a l d e a . 
J ü ' t o u c e s la p o t e u t e 
v o i de los je fes d e u n o y o tro b a n d o 
ge e í c u c b ó " b r e v e y á s p e r a , s e g u i d a 

. d e tO-Qnea de c o i n é t a , q u e tembla iodo , 
r o p i r r e t o n la ó r c f é n r e c i b i d a . 
D e s p u é s , u n r u i d o p r o l o n g a d o - y l evo 
c o m o de m u e b a ti o p a q u e se m u e v o 
c u t r a n q u i l o d e s o r d e u : ü ' i s t o r u i d o 

• q u e a u n en l a s n o c l i e s l ó b r e g a s se c í C u c b a 
ccmio m i so l lozo a m a r g o , r e p r i m i d o 
« l u í a n t e m li('ir<n"cs de l a l u c b a . 
i l á s t a r d o , u n t o g i m i e n t o 

• a t i a v c r ó el hi.;;:u á p a s o l ento , 
r e n d i d o y f a t i g a d o , 
e n b u s c a de t e r r e n o d e s p o j a d o 
q u e p u d i e r a s e r v i r do c a m p a i u c n f o ; 
p u r q u e e l p a í s a q u é l , d e t a l m a n e r a 
¡ÍO p r e s t a b a A s o r p r e s a s y t r a i c i o n e s 
p o r s u v e g e t a c i ó n , q u e f á c i l e r a , 
a u n L o m a n d o i u t i n i t a s p r e c a u c i o n e s , 
s e r v i r de b l a n c o á l a piu t id ia a l t e r a . 
D é u n m a n i g u a l i n c u l t o , de u n s e m b r a d o , 
d e u n { ¡ o b r o c a s o r i o a b a n d o n a d o , 
d o c u a l q u i e r p a r t e , e m i r u i n d a d n o t o r i a , 
p a r t í a e l p lomo e n e m i g o b a c i a el s o l d a d o 
q u e p e n s a b a m o r i r l l e n o de g l o r i a . 
Jjlv;¿ á d i e z , v e i n t e á v e i n t e , t r e i n t a á t r e i n t a 
l io l u e b a b a j a m á s ; s u c o b a r d í a 
i n c o m p r e n s i b l e , d e p i e d a d e x e n t a , 
lo i m p u l s a b a á m a l a r á s a n g r e f r í a 
ob n o m b r o do un derecho y de u n a a/renta. 
E n n t n n b r c d e n n d e r e c b o i m a g i n a r i o 
q u e p o d e r e s y l i o n o r e s c o n c e d í a 
a l v i l s e c u e s t r a d o r y a l p r e s i d i a r i o , 
y los p r o p i o s b o g a r e s d e s t r u í a 
c o n e s t ú p i d o e n c o n o de i n c e n d i a r i o . 
E n n o m b r e d e u n d e r e c h o p e r e g r i n o , 
q u e a l n i v e l a r d o s r a z a s , a p a r t a b a 
ta m á s nob le a m b i c i ó n d e s u c a m i n o . 

L a o fensa , ¿ d ó n d e e s t a b a ? 
U n a g r a n d e i n j u s t i c i a e n e l s i s t e m a 
d e g o b i e r n o s i n d u d a p a l p i t a b a ; 
p e r o l a s ó l u c i ó n de t a l p r o b l e m a , 
¿ á u n a g u e r r a c r u e l se e n c o m e n d a b a ? 
A la g u e r r a el « b a l d ó n , uo e l p a t r i o t i s m o ; 
l a soi p r e s a , e l e n g a ñ o , l a c e l a d a , 
y el i m e n d i o y e l r o b o y e l * c i n i s m o , . . - . 
l o d o por esa- l i b e r t a d a n s i a d a , 
q u e l i a c c a l h o m b r e u n e s c l a v o d e s í m i s m o . 
E r a n los c a b e c i l l a s p r i n c i p a l e s 
d e a q u e l l a i n s u r r e c c i ó n , h o m b r e a g r o s e r o s , 
do i n s t i n t o s s a n g u i n a r i o s y b r u t a l e s , 
y a t r e v i d o s y a u d a c e s e x t r a n j e r o s 
q u e c o m b a t í a n s i n c a u s a n i i d e a l e s . 
D e b a j a c o n d i c i ó n , d e o r i g e n b a j o , 
o d i a b a n c o r d i a l m e n t e 
l a p r o p i e d a d a j e n a y e l t r a b a j o , 
y en su furor s a t á n i c o , l a t e n t e , 
r e f r a c t a r i o s a l b i e n , s i n h a c e r c a s o 
•lo l ey b n m a n a n i do ley d i v i n a , 
d e j a b a n á su p a s o 
s a n g r e y d e s o l a c i ó n , e s p a n t o y r u i n a . 
A t a c a b a n do frente 
c u a n d o e r a n m i l á c i e n t o ó c i e n t o á vernto , 
y o n ' v a r i a s o c a s i o n e s 
e n v u e l t o s de i m p r o v i s ó los s o l d a d o s 
c a í a n m a c h e t e a d o s •' ' : ' 1 
c o n e l fiero v a l o r do los I cones ; 

i. v e n g a n d o a q u e l l a i i n f a m i a de t a l á i e r t o , 
í OOM una. v o l u n t a d ¡ t a n d e o ú i i d á , I •» i 

q u e d a b a n e n e m i g o a á l a m u e r t e 
b a s t a el u l t i m o i n s t a n t e do su v i d a . 
O t r a s vece s ( l a s m á s ) b a j o p e n o s a 
i m p r e s i ó n do i n q u i c í u d y d e c o r a j e 
o í a n l a v o z t í o n i a n d o , a l g o n e r v i o s a , " • 
y c a r g a b a n con í m p e t u s a l v a j e 
á l a p a r t i d a a leve*y n u m e r o s a ; • 
c u y o s je fes , g r i i a b a n s o f o c a d o s , 
í>jn a v a n z a r , con a d e m a n e s locos , 
v i e n d o l a i n t r e p i d e z de los s o l d a d o s : 
—¡A ellos y al machete, que son pocos! 
j C o b a r d o a l o c u c i ó n ! E n el c o m b a t o 
l l e g a h a s t a el h e r o í s m o 
e l c o r a z ó n q u e g e n e r o s o l a t e 
p e n s a n d o en l a v i c t o r i a , no en sí m i s m o . 
Y l u c h a y v e n c e , y a l m i r a r e l s u e l o 
c u b i e r t o de c a d á v e r e s , no l a n z a 
b u r r a s d e v e n c e d o r , q u e l l a m a a l c í e l o , 
a l e t e r n o s o s t é n de l a e s p e r a n z a , 
a c a s o p r e g u n t á u d u l o , s i e s t r i b a 
t o d a g u e r r a c r u e l , todo t r a b a j o 
q u e l a r a z ó n no e n t i e n d a n i c o n c i b a , 
e n e l d e s d ó n c o n s t a n t e de a q u í a b a j o 
b a c i a el á r d u o p r o b l e m a de a l l á a r r i l u i . 

D e s p u é s que e l r e g i m i e n t o 
a t r a v e s ó e l l u g a r á p a s o lento , 
r e n d i d o y f a t i g a d o , 
e n b u s c a de t e r r e n o d e s p e j a d o 
q u e p u d i e r a s e r v i r d e c a m p a m e n t o ; 
u n a p o b r e m u j e r , un a l m a b u e n a , 
q u e e l f r a g o r de l a l u c h a 
h a b í a o í d o h a s t a el fin, l o c a de p e n a , 

, á l a p u e r t a s a l i ó do l a c a s u e h a 
q u e a l b e r g a b a s u m í s e r o d e s t i n o , 
e n l a a c t i t u d p r u d e n t e de l que e s c u c h a 
e o s p e c h o s o s r u m o r e s de l c a m i n o , 
c u a n d o o y ó e s t r e m e c i d a 
e x t r a ñ a f rase d e d o l o r p r o f u n d o ; 
a s í c o m o l a o u e j a d o l o r i d a 
d e u n a l m a j ó v e n q u e a b a n d o n a e l m u n d o 
c o n á n s i a de v i v i r , c o n e l t o r m e n t o 
d e no t e n e r e n l a s u p r e m a h o r a , 
n i u n a c h i s p a d e fe q u e l e d o a l i e n t o , 
n i u n a e s p e r a n z a t r i s t e y b i e n h e c h o r a . 

Y s i n t i e n d o i n q u i e t u d y p e s a d u m b r o 
a l o i r l a e x p r e s i ó n d e a q u e l g e m i d o , 
s a l i ó , en l a c e r t i d u m b r e 
d e s o c o r r e r á u n g u e r r i l l e r o h e r i d o , 
t a l v e z a b a n d o n a d o e n l a l l a n u r a 
e n t r e les m u e r t o s , p o r q u e d e r e p e u t o 
d e l c ie lo d e s c e n d i ó l a n o c h e o b s c u r a 
y e s p e r a b a n l a l u z d e l d í a s i g u i e n t e 
p a r a d a r l e c r i s t i i i u a s e p u l t u r a . 

F O L L E T m •ti; 

P r o n t o s u p o lo c i e r t o ; 
en e l c a m i n o a n g o s t o y s o l i t a r i o , 
c o n l o s b r a z o s e n c r u z , i n m ó v i l , y e r t o , 
c o m o u n C r i s t o e n l a c i m a d e l C a l v a r i o 
á m o r i r d i s p o n i é n d o s e , y a m u e r t o , 
h a l l ó u n s o l d a d o en el p r e c i s o i n s t a n t o 
e n q u e l a d e n s a o b s c u r i d a d r o m p í a 
la l a n a , d m i n n a n d o su s e m b l a n t e 
m is p á l i d o q u e e l do o l l a t o d a v í a . 
I n c l i n ó s e y m i r ó s i n t i e n d o f r í o , 
t i j a a d o ¿ o b r o c i m u e r t 6 o s a m i r a d a 
d e l a i m a g i n a c i ó n q u e , e n s u e x t r a v í o , 
t Rn t e q u i e re a b a r c a r q u e no ve n a d a , 
'j oco d e s p u é s el c u e r p o i n a n i m a d o 
de l i i n e l i z so ldado" 
} c o n v e n c i d a , a l l i n , do q u e e n l a t i e r r * 
no v o l v e r i a é s u f r i r , vezú y m a l d i j o 
los c r í m e n e s b r u t a l e s de la g u e r r a 
a n t e aqueT d e s a n g r a d o c r u c i t i j q - ; / 
C r u z ó l a s m a n o s , h u m i l l ó l a freut f i 
y en d o l o r o s a c a l m a s u m e r g i d a , . * 
s i é n d o l e y a el p e l i g r o i n d i f e r e n t e , ' 
c r u z a r o n por s u m e n t e 
fók t r i s t e s e p i s o d i o s de su v i d a . 
E l ú l t i m o , - e l m á s r u d o , el m á s a m a r g o , 
n u z c l a de r o j i l i d a d . y de d e l i r i o , , 
a q u e l t a n b r e v e , y á l a v e z t a n l a r g o 
c o m o un s ig lo de a n g u s t i a y de m a r t i r i o ; 
c o a t a n v i v o s c o l o r e s 
l l e g ó á s a c o r a z ó n q u e d i ó p o r c i e r t o 
q u e e r a e l m a y o r do t o d o s los f a v o r e s 
(pie D i o s d a , n o e l m o r i r ; e l h a b e r m u e r t o . 
¡ E l ú l t i m o ! V e í a 
c o n los o j o s d o l a l i i i a a r p i c l l a e s c e n a 
d o b á r b a r a a g o n í a ; 
a l h o m b r e c u l t o c o n v e r t i d o en h i e n a 
y g o z a n d o e n l a o r g í a 
d e l e r i m e u , d e l d o l o r y d e l a p e n a . 
¡ E l ú l t i m o ! u n i n s t a n t e , e l h i j o a m a d o 
a n t e s u s ojos m u e r t o y m u t i l a d o 
p o r t i g r a v e d e l i t o 
d e no h a b e r á s u á i a d r c a b a n d o n a d o 
c u a n d o l a i n s u r r e c c i ó n l e v a n t ó e l g r i t o . 
— i P o r q u é le a s e s i n á i s ? g r i t a b a fiera: 
i . n o e s 7 u e s t r o h e r m a n o ? . . . i U o c r o c i ó a l a b r i g o 
d e l a m i s m a n a c i ó n , do i g u a l b a n d e r a ? : 
¿ p o r q u é lo a s e s i n á i s ? ¿ P o r e n e m i g o ? . . . 
do v u e s t r o p r o c e d e r , s í q u e lo e r a ! 
Y l a m a d r e i n f e l i z , c o n e l e s p a n t o 
r c í l e j a d o e n s u r o s t r o , e n l o q u e c i d a , 
c r e y ó v e r á s n s p i e s , f r í o , s i n v i d a , 
a l q u e f u é s u s o s t é n y f u é s u e n c a n t o . 
— S o i s c o b a r d e s , c o b a r d e s , . . s i e s t a h a z a ñ a 
n o r e m a t á i s b r i o s a m e n t e , d i j o 
e n s u a l u c i n a c i ó n , c o n v o z e x t r a ñ a : 
m a t a d l a m a d r e s i m a t á i s a l ü i j o 
(pie e n s e ñ ó á a b o r r e c e r o s : ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
Y a q u e l a c u l p a os m í a . . que. i g u a l p e n a 
n o s a l c a n c e á los d o s , p e n a q u e r i g e 
e n v u e s t r a l i b e r t a d , c u a n d o l a a j e n a 
c o n b a j e z a s ó i n f a m i a s no t r a n s i g e . 
N o es c a u s a n o b l e l a q u e h o r r o r i n s p i r a , 
l a q u e t r a s d e s i d o j a s a n g r e y l l a n t o , 
l a q u e p i e n s a t r i u n f a r c o n l a m e n t i r a , ' 
l a q u e a l c r i m e n odioso c a n s a e s p a u t o . 
Y e s c o l t a d a y n e r v i o s a , 
e n s u d e l i r i o , c o m o q u i e n p e r c i b e 
l a r e a l i d a d d e u n s u e ñ o quo le a c o s a , 
o y ó u n a v o z e n é r g i c a , i m p e r i o s a , 
q u e g r i t ó d e r e p e n t e : ¡ A l t o ! ¿ q u i é n v i v e ? 
I r g u i ó s o e n t o n c e s c o n a l t i v a s a ñ a 
v o l v i ó á s u i d e a , y n u e v a m e n t e d i j o : 
— M a t a d l a m a d r e s i m a t á i s a l h i j o 
q u e e n s e ñ ó á a b o r r e c e r o s : ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
l i o j a c h i s p a de l u z b r i l l ó u n s e g u n d o , 
s o n ó á l a v e z u n t i r o y s o b r e e l m u e r t o 
a q u e l l a p o b r e v i c t i m a d e l m u n d o 
c a y ó d e e s p a l d a s c o n e l c r á n e o a b i e r t o . 
M i e n t r a s l a l u n a , e n l a r e g i ó n s e r e n a 
d o n d e d e s l u m b r a e l so l d u r a n t e ol d í a , 
i n d i f e r e n t e a l g o c e y á l a p e n a , 
i l u m i n a b a l a t e r r i b l e e s c e n a 
c o n s u s r a y o s d e l u z , p á l i d a y f r í a . 

CARLOS CIAXO. 
T T a b a n a , a g o s t o d e l 9 6 . 

La l i fiVlas I i l e i s , 
A c a b a d e p u b l i c a r e l P a d r e c o m ú n 

d o l o a fíeles s n E n c í c l i c a Satis cogni-
lum, e s p e r a d a ea t o d a s p a r t e s c o n a n ­
s i a d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o , n o s ó l o 
p o r l o s c a t ó l i c o s , s i n o p o r l o s m i s m o s 
d i s i d e n t e s ^ á q u i e n e s n o s e o c u l t a l a 

L A S E S T O R A . 
D E L 

T E L O N E G R O 
NOVELA ESCRITA EN KIIANCÉS 

E M I L E K I C H E B O U R G 

j K f t a uoT^la pnblicada por la casa de Garuier 
Lcruiauos, Parig. «c baila do renta ea U librería 
• L a Moilerua l>ue«fa>. ü l i i spo , 133. 

(COSTINÚA) 

— P u e s b i e n , h i j o m í o : q u e s e a n u e s ­
t r a b i j a , c n a l q u i e r a q u e I n e r e s u p o s i 
c i ó n y i o r t i i u a . P i c a y p o b r e , o b r e r a 
6 s e ñ o r i t a , l e a b r i r e m o s n u e s t r o s b r a ­
z o s y n u e s t r o c o r a z ó n . 

— ¡ N o , m a d r e m í a , n o ! ¡ e s i m p o s i b l e ! 
L e m i r ó s o r p r e n d i d a . 
— J S o p u e d e s c o m p r e n d e r m e — p r o s i -

^ n i ó ; — d e m a s i a d o l o s é . í í o p u e d o d e ­
c í r t e l o t o d o : s i n o f u e r a p o r e s o 
¡ A c a b a s do t o c a r l a c u e r d a d o l o r o s a d e 
m i f e l i c i d a d ! X o — p r o s i g u i ó c o n v o z 
gon]a i—WQ, p u e d o e a s a r m e c o u e l l a a -
b o r a : e s p e r o y e s p e r a r ó m i e n t r a s q u e 
p ) ; o s q u i e r a . 

— ¿ L i a s v i s t o á m i s p a d r e s ? — l e p r e -
g u n l ó J u a n a . 

— S i : e l s e ñ o r d o P i * ; e o u r t s i g n o l o 
t n i s i n o ; t u m a d r e m o J i a p a r e c R l o u n 
j u n o m á s v i e j a . 

L a j o v e n s e f i m p i ó d o s I f í g m n a í L 
A j a s e m a n a s i g n i o i r i e f u é J o r g e á 

v e r á G a s t ó n d e . S a i n n a i s e . 

E s t o t u v o (d L u to d e m h a c e r l o n i 

u n a s o l a p r e g u n t a . 

i n m e n s a m a g n i t u d d o l a e m p r e s a que-
l l a m a m o s U n i ó n d e l a s I g l e s i a s . 

D e t o d o s c u a n t o s p r o f e s a m o s , e n 
e l v e r d a d e r o s e n t i d o d e e s t a p a l a b r a , 
u n a c r e e n c i a c r i s t i a n a c u a l q u i e r a , 
n i n g u n o h a y q u e n o d e s e e , c o m o e n ­
c a n t a d o r a y s u b l i m e a s p i r a c i ó n , q u e 
s u l e s e a l a d e l m u n d o e n t e r o ; l a I g l e ­
s i a c a t ó l i c a , l a q a e ú n i c a m é u t e p o s e e 
l o s t i t u l e s ( l a s notas- ) y l a s d o t e s q u e 
d e b o n d i s t i n g u i r á l a f u n d a d a i u m e -
d i a t a r a e n t e p o r - J e s n c r i s t o . c o m o q u i e ­
r a q u e c u a n t a s c o m u n i o n e s e x i s t e n d e 
e l l a s a l i e r o n y á e l l a s o n p o s t e i M i e-;, 
d e b í a a l i m e n t a r c o n m a s a r d o r q u e n a ­
d i e q s t e d e s e o s u p r e m o d e v e r - c u m p l i ­
d a l a p r o m e s a d e s u f u n d a d o r : me H 
forme bajo un soto pastor uri solo 'redil. 
Q u e e s e p a s t o r s o l o p u e d e s e r u n s u c e ­
s o r l e g í t i m o d i r e c t o d e a q u e l á q u i e n 
J e s ú s d i ó l a s l l a v e s d e l a s u p r e m a p o ­
t e s t a d , n o p u e d e n e g a r l o s i n o q u i e n 
n i e g u e t a m b i ó n e s t e h e c h o ^ v a n g ü i c o 
y e « t a p o t e s t a d d i v i n a . 

H e a q u í p o r q u e d e s d j e ! a g n í n d i v i ­
s i ó n ó c i s m a y l e O r i e n t e h a s t a n u e s t r o s 
d í a s , n i u n s ó l o n i o m e n t o l a I g l e s i a h a 
d e j a d o d e t r a b a j a r p o r l a a n s i a d a u n i ­
d a d , n i u n s ó l o p o n t í l i c e , d e s d e N i c o ­
l á s I , e l q u e e x c o m u l g ó á F o c i o , b a s t a 
L e ó n X I I I , q u e a b r e , d e s d e e l V a t i c a ­
n o , s u s b r a z o s i n v i t a n d o á t o d a s l a s 
c o n f e s i o n e s á d e p o n e r s u s e r r o r e s y ^ 
i n g r e s a r e n e l . a p r i s c o d e l a i m i c a I g l e ­
s i a ' v e r d a d e r a , n i ú u s ó l o p o n t í t i c e h a 
d e j a d o d e s o ñ a r , y n o s ó l o e s t o , s i n o 
t r a b a j a r , c o m o s u t i e m p o l e h a p e r m i ­
t i d o , e n e s t a o b r a s e c u l a r y g r a n d i o s a . 

P a r a l o s p r o f a n o s , p a r a l o s i n d i f e ­
r e n t e s q u e , p o r d e s g r a c i a , t a m b i é n l o s 
h a y b a u t i z a d o s p o r l a I g l e s i a c a t ó l i c a , 
p a r a l o s p r o t e s t a n t e s f a n á t i c o s y d o 
e s t r e c h o s - h o r i z o n t e s , t a m a ñ o i n t e n t o 
e s u n a m o r a u t o p i a s a c e r d o t a l , 6 b i e n 
u n d e s i g n i o a m b i c i o s o d e d o m i n a c i ó n , 
s i n o u n d e s e o d e a c u m u l a r r i q u e z a , y 
d e c u a l q u i e r m o d o , p r o p ó s i t o v a n o , 
c u y a r e a l i z a c i ó n n a d a s i g n i f i c a r í a p a r a 
e l b i e n d e l a h u m a n i d a d . A s í h a b l a n 
l o s c i e g o s a c e r c a d e l o s c o l o r e s . 

P a r a l o s p o n t i f í c e s , p a r a l a I g l e s i a , 
p a r a n o s o t r o s , l a c u e s t i ó n e s m u y o t r a ; 
p o r q u e lo m i r a m o s d e s d e s u v e r d a d e r o 
p u n t o d e v i s t a , e l d é l a h i s t o r i a y e l d é 
l o s b e c h o á , c h i n o a l p r é s e n t e s e d e s a ­
r r o l l a n . 

N o h a y e s t a d i s t a a l g u n o m e r e c e d o r 
d e e s t e h o n r o s o t í t u l o , q u e n o s e p a 
e m í n t o v a l e , e u á n p r o p i c i a e s á t o d a -
p r o s p e r i d a d p o l í t i c a l a p a z r e l i g i o s a . 
Q u i t a d d e l a h i s t o r i a l a s g u e r r a s q u e 
p r o d u j o l a h e r e j í a , y h a b r é i s s u p r i m i d o 
l a m i t a d d e l d o l o r q u e e n d i e z y s i e t e 
s i g l o s h a c a í d o s o b r e e l m u n d o c i v i l i ­
z a d o ; y a u n q u e l a g u e r r a p u e d e s e r a c 
c i d e n t a l m e n t e e l e m e n t o d e p r o g r e s o , 
e s i n c a l c u l a b l e , y p a r a n o v e r l o h a y 
q u e s e r r e f r a c t a r i o á t o d a s a n a c r í t i c a , 
e l a t r a s o i n t e l e c t u a l d e t e n m u a d o p o r 
e s t a s c o n t i e n d a s . , 

E n e l O r i e n t e a p a r e c i ó a q u e l l a l u z 
d e l s o l d e j u s t i c i a , J e s u c r i s t o , q u e l l a ­
m a m o s e l E v a n g e l i o . E n t o n c e s e l O 
r i e n t e e r a filósofo, l a s i n t e l i g e n c i a s p o 
d í a n a b a r c a r y d i l u c i d a r l o s a r d u o s 
p r o b l e m a s d e t o d a c i e n c i a , c o n finura 
y p e n e t r a c i ó n s i n i g n a l ^ y a s í e l O r i e n 
t e p u d o t a m b i é n s e r t e ó l o g o . P e r O 
c u a n d o p o r . e x c e s o d e r a c i o n a l i s m o , e l 
e s p í r i t u q u i s o u n a v e z m á s d e s e n t r a ­
ñ a r p o r s í s ó l o y s i n l a s u m i s í ó ' n d e b i 
d a á l a a u t o r i d a d d i v i u a , ' e W V i V i á t e H ó 
C o n f i a d o m á s 5 . l a fe q u e á l a r a z ó n , 
a s o m ó l a h e r e j í a s u n e g r a c a b e z a y 
p o c o á p o c o e l O r i e n t e p e r d i ó a q u e l 
v i g o r d e l a i n t e l i g e n c i a , c a y e n d o e n l a s 

s o m b r a s , m i e n t r a s e l O c c i d e n t e , n u l a 
s u m i s o , í b a s e i l u m i n a n d o , y d e s e n s u a ­
l i s t a a q u í , e s c l a v o a l l í , p o c o p e n s a d o r 
e n t o d a s p a r t e s , l l e g a b a ; l e m p u f i a r e l 
c e t r o d e l s a b e r y d e l a c u l t u r a m á s e s ­
p l e n d e n t e q u e h a b í a n v i s t o l o s s i g l o s . 

Y a n o s e tílosofaen A s i a , e n l a A r a ­
b i a , e n E g i p t o , e n A l e j a n d r í a , e n G r e ­
c i a . D o n d e r e s o n a r o n l a s s e n t e n c i a s 
d e O r í g e n e s , S a n C i p r i a n o , S a n A t a -
n a s i o , e l C r i s ó s t o m o y S a n C i r i l o , ó d e 
T e r t u l i a n o , S a n A m b r o s i o , S a n A g u s ­
t í n y S a n J e r ó n i m o ; d o n d e l a t i e r r a 
v i ó a s o m b r a d a l a s v i r t u d e s d e l o s s o l i ­
t a r i o s y l o s p r i m e r o s m o n j e s , y e l m u n ­
d o c r i s t i a n o c e l e b r ó a q u e l l o s c o n c i l i o s 
c o m o e l d e N i c e a , C o n s t a u t i n o p l a , E -
f e s o y C a l c e d o n i a , h o y n o s e c o n o c e l a 
filosofía, n o s e s a b e q u i é n i ú é A r i s t ó t e ­
l e s , n o h a y q u i e n c o m p r e n d a b i e n u n 
a r g u m e n t o de. S a n t o T o m á s ; e x i s t e n 
X e ^ r o T i a n o s y E u t i q u i a n o s . p e r o u o 
s a b e n q u i é n e s f u e r a n , n i q u é e n s e ñ a ­
r o n N e s r o r i o n i E n t i z n e s ; s e v i v e e n e l 

i s í n a d e F o c i o y C e r u l a r i o , c u y o s n o m 
b i e s é h i s t o r i a s e i g n o r a n , y n o h a y , u i 
p u e d e h a b e r s i q u i e r a , c o n c i l i á b u l o s , p o i ­
q u e u n c l e r o s ó r d i d o y e m b r u t e c i d o y 
u d p u e b l o r u t i n a r i o y a b y e c t o n o p u e ­
d e n d a r s e ' c u e n t a d o l o q u e c r e e n , s i n o 
d e lo q u e o d i a n , s u m i d o m u y á s u g u s ­
to e n l a i g n o r a n c i a y l a r u t i n a . E s t e 
e s e l O r i e n t e , b a j o e l d o m i n i o d e l a h e -

e j í a y e l c i s m a ; p r e g u n t a d l o á l o s m i -
i o n e r o s , p r e g u n t a d l o e n l a Propagan­

da Fide, q u e a l l í o s lo d i r á n , p o r q u e l o 
s a b e n p o r d o l e r á e x p e r i e n c i a . 

Q u i e n h a y a e s t a d o a l g ú n t i e m p o e n 
J e r u s a l e m y h a y a v i s t o á l o a c i s m á t i ­
c o s g r i e g o s , r u s o s , a r m e n i o s , s i r i o s , 
d i s p u t a r s e , á v e c e s v i n i e n d o á t a s m a . 
n o s , u n p o c o d e l i b e r t a d p a r a e j e r c e r 
m a l a m e n t e l a m á s c o r r o m p i d a l i t u r g i a 
y u n c a n t o b á r b a r o y e s t r i d e n t e ; q u i e n 
h a y a v i a j a d o p o r l a s r e g i o n e s o r i e n t a ­
l e s , p o r p o c o o b s e r v a d o r q u e f u e s e , p o ­
d r á h a b e r c o m p a r a d o c u l t u r a c o n c u l ­
t u r a , c r e e n c i a s c o n c r e e n c i a s , ' y a q u e l l a -
v i d a c o n l a n u e s t r a , e n m e d i o d e l a s a -
m a r g a r a s q u e a q u í h a e n g e n d r a d o j t a m -
b i é n e l a p a r t a m i e n t o d e l a d o c t r i n a d o 
l a I g l e s i a , 

A l l í d o n d e m a n a r o n l a s f u e n t e s q u e 
á n o s o t r o s n o s d i e r o n y n o s d a n l a v i ­
d a , e s h o y t o d o s e q u e d a d d e m u e r t e . 
¿ Q u i é n d u d a q u e s i n l a s d i v i s i o n e s , s i n 
l a a b y e c c i ó n q u e p r o d u j e r a e l c i s m a y 
l a h e r e j í a , h o y e l O r i e n t e , c r e c i e n d o 
s i e m p r e e n c u l t u r a , s o b r e e l c i m i e n t o 
d e l a q u e d i ó a l m u n d o t o d o , s e r i a 
n n e m p o r i o c a d a d í a m á s e x t e n s o ? 
Q u i é n n o c o m p r e n d e q u e s i n l a s d i s e n ­
s i o n e s d e l o s c r i s t i a n o s , e l t u r c o n o s e ­
r í a d u e ñ o d e J e r u s a l e m y d e l B ó s f o r o , 
n i e l m a h o m e t a n o d e A l e j a n d r í a y d e l 
C a i r o , n i G r e c i a y a c e r í a e n l a p o s t r a ­
c i ó n d e u n p u e b l o c a s i e s c l a v o , y R u ­
s i a , l a p o t e n t e K u s i a , v i e r a a u p l i c a d a 
s u c u l t u r a , q u e n o e s t a n t a c o m o c r é e 
e l v u l g o d e l o s iluslrados'í 

Y v o l v i e n d o l a v i s t a a l O c c i d e n t e , 
d o n d e l a K e f o r m a , s i b i e n c o m o e l e -
i n e n t u r e l i g i o s o p o s i t i v o n o h a l o g r a d o 
n i l o g r a r á , p o r f w r t u n a , p r e d o m i n a r 
c o m o n e g a c i ó n y p r i n c i p i o d e t o d o m o ­
v i m i e n t o s u b v e r s i v o , h a c a u s a d o l o s 
t r a s t o r n o s q u e a h o r a e m p e z a m o s á v e r 
c o n a l g u n a c l a r i d a d á l a l u z d e l a d i ­
n a m i t a , ¿ c ó m o e s p o s i b l e q u e ,si h u b i e ­
r a p e r m a n e c i d o fiel á l a I g l e s i a , c o n ­
s e r v a n d o l a u n i d a d d e c r e e n c i a s , c a y e ­
r a e n e l p e l i g r o q u e h o y l e a m e n a z a 
p o r d e n t r o y p o r f u e r a ? L a s p a s i o n e s 
h u m a n a s h a b r í a n , e s c i e r t o , h e c h o s u 
o f i c i o , p e r o j a m á s l a a n a r q u í a , p r o d u c ­
t o d e l a i n c r e d u l i d a d ; j a m á s l a a b y e c ­

c i ó n , h i j a d e l e s c e p t i c i s m o , n i e l c r e c í -
n i i e n t o ' l i o r r e n d o d e l a c r i m i n a l i d a d y 
d e l v i c i o c í n i c o , s e r í a n c o n s t a n t e a m e 
u n z a d e l a s c o n q u i s t a s l e g í t i m a s d e u n a 
c i v i l i z a c i ó n q u e h a b r í a p e r m a n e c i d o 
c r i s t i a n a . • . 

" C o n s o l o a u n a r l a s f u e r z a s q u e guer­
r a s i n c o m b a t i r s e m u t u a y e s t é n l n i e u t e 
e m p l e a n l a s d i v e r s a s c o n f e s i o n e s c r i s 
t i a n a s , y l a s q u e t o d a s j u n t a s , pov i o s -
t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n , g a s t a n c o n t r a 
l a i m p i e d a d a n á r q u i c a , y a u n a d a s d i ­
r i g i r l a s c r i s t i a n a m e n t e h a c i a e l m u n d o 
q u e j a m á s c o n o c i ó a J e s u c r i s t o , b a b r i a -
m u s y a c o n q u i s t a d o p a r a l a v e r d a d e r a 
c i v i l i z a c i ó n m á s d e l a m i t a d d e l g é n e ­
r o h i u n a n o q u e v i v e e n l a b a r b n i e ; y 
n i e l I s l a m e m b r u t e c i e r a á t a n t o s , s é -
r e s , n i e l peligro amarillo p u d i e r a p r e o ­
c u p a r n o s . T i ; 

E s t o , a p a r t e o t r a s m i l e u e s U o a e s . d , * 
i n m e n s o i n t e r é s , n o s e o c u l t a á l a i g l e -
s i a n i á l o s P o n t í f i c e s , n i á m u c h o s 
h o m b r e s d e b u e n a fe y d e t a l e n t o , q u e 
a ú n m i l i t a n e n " l a K e f o r m a , n i á o t r o s 
p e n s a d o r e s y p o l í t i c o s q u e s i g u e n c o n 
a n s i e d a d e l m o v i m i e n t o i n i c i a d o p o r e l 
G r a n P o n t í f i c e , g l o r i a d e n u e s t r o t i e m ­
p o , d i g n o s u c e s o r d e l o s q u e l e p r e c e d í -
r p n , d e A b r i a n o l I , M a r t ¡ n o I I ' , A d r i a n o 
I I I , L e ó n X I , G r e g o r i o X , E u g e u i o l V , 
S i x t o V y o t r o s m u c h o s e n e s t e a d m i ­
r a b l e i n t e n t o . A c a s o n o l e v e a m o s r e a ­
l i z a r l o , p e r o e s i n d u d a b l e q u e le c a b r á 
l a g l o r i a d e h a b e r l e d a d o u n i m p u l s o 
p o d e r o s o , e s c o g i e n d o h á b i l m e n t e e l m o ­
m e n t o y p r e p a r a n d o c o n p e r i c i a s u u í a 
t o d o s l o s e l e m e n t o s p r o p i c i o s á l a r e a ­
l i z a c i ó n : l o d e m á s e s o b r a d e D i o s , e n 
q u i e n h e m o s d e e s p e r a r , i n v o c á n d o l o 
s i n c e s a r y t a m b i é n s e c u n d a n d o a l 
S a n t o P a d r e e n l a m e d i d a d e n u e s t r a s 
f u e r z a s . — D. P. 

Del día 7 . 

L?, certe sn San Sebastián. 
San Sebastián, G (V-ió t . ) 

H a U é a a d o el s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a , c o n 
o b j e t o de a s i s t i r á Su p a d r e p o l í t i c o , e l e x ­
m i n i s t r o s e ñ o r S a h w e r r í a , q u e se e n c u e n t r a 
e n g r a v e e s t a d o . 

T a m b i é n h a l l e g a d o e l N u n c i o d e S u S a n ­
t i d a d c o a el y i o p ó s i t o de c u m p l i m e n t a r | 
l a J i e i n a . 

M a f m t a , p r i m o r v i e r n e s de l m e s , a s i s t i r á 
l a f a m i l i a r e a l á l a f u n c i ó n r e l i g i o s a q u e se 
c e l e h r a e n l a i g l e s i a de S a n V i c e n t e , o r g a ­
n i z a d a por l a a r c h i c o l V a d i a d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n . 

L a f i r m a de h o y h a c a r e c i d o d e i n l e r é a j 
á e x c e p c i ó n de u n " d e c r e t o d e l m i n i s t e r i o de 
F o m e n t o , r e l a t i v o a m o n t e s p ú L d i c o s . — ^ / f / i -
chsta. 

San Sebastián, 6. 
E l c a r d e n a l a r z o b i s p o d e V a l l a d o l i d , so-

ñ o r C a s c a j a r e s , h a v i s i t a d o e n l a m a ñ a n a 
d e h o y á l a H c i n a R e g e n t e , h a b i e n d o a l ­
m o r z a d o e n P a l a c i o . L a R e i n a lo o t o r g ó 
1 0 , 0 0 0 pe-setas p a r a a l i v i a r l a d e s g r a c i a de 
los p e r j u d i c a d o s en el i n c e n d i o do U u c d a . 

E l c a r d e n a l m a r c h a r á m a ñ a n a 9 V a l l a ­
d o l i d . , 

H a i l e s a d o á e s t a c a p i t a l el K u t i c i o de S u 
S a n t i d a d . 

L a firma h a c a r e c i d o de i m p o r t a n c i a . 
E l d u q u e de T e t n á n - h a d a d o c u e n t a ^ la 

R e i n a d e l a s ú l t i m a s ndtieia-s r e c i f m l a s de 
V a l e n c i a . — i ' ' ( i & m . •-• « u 3 

San Sebastián, G.(9 n.) 
S e h a d e s t i n a d o el p u e r t o d e P a s a j e s p a ­

r a p u n t o de e m b a í ( ¡ u e d e los 2üÜ a r t i l l e r o s 
d e P a m p l o n a y l o s 'JOO d e S a r r Seba .^t iau 
d e s t i n a d o s á C u b a . 

E l e m b a r q u e se v e r i f i c a r á e l 10 de s e p ­
t i e m b r e p r ó x i m o , y es pos ib l e q u e l a R e i n a 

" I L A F I S I C A M O D E H E T A . " S I E M P R E P R O T E C T O R A D E I L A I T C J M A N T D A X D 

B O L I E i f c T T E , O R D E N A : q u e t o d a p e r s o n a q u e g a s t e e n r o p a D O S P E S O S s e l e r e g a l a r á n 

C I N I C O B O N O S p a r a l a C O C I N A E C O N O M I C A , p a r a q u e l o s r e g a l e á s u s p d b r e c i t o s . 

E l q u e g a s t e D I E S P E S O S s e l e r e g a l a n 2 0 B O N O S y a s í t e n d r á n l a d i c h a d e s e r 

c o l m a d o s d e b e n d i c i o n e s p o r e s o s d e s g r a c i a d o s d i g n o s d e m e j o r s u e r t e . -

B L A N C O A S C E N T A V O S ! ! ! 

¡ ¡ ¡ O L A N F I N O D E C O L O R E S A 3 C E N T A V O S ! ! ! 

I I i o o r á l i a F í s i c a M o d e r n a 

E L P U E B L O E N T E R O S A B R A CORRESPOÍNDER A T A N T A G E N E R O S I D A D . 

U M A S O R P R E S A M A S O 

^ ^ V V S £ k • E 1 a u t o r d e e s t e a n u n c i o p e r m i t e á l o s c o l e g a s l o p l a j i e n , p o r q u e 

s É b iáSi&%%i s e t r a t a d e u n a a c c i ó n . m e r i t o r i a -

S A I J T J J D I S T T J ^ E . 9 7 Z E I A I B A l s r A . 
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a s i s t a á d e s p e d i r es ta" p a r t o do l a s t r o p a s 
oxijsúicioüarias. — Menchcta. 

Del día S. 

El comandante Girón. 
A V e r m a ñ a n a se b;i c e l e b r a d o e n l a i g l e ­

s i a p a r r o q u i a l de, S a n t a M a r i a de esta c o r -
it,: el í b u e r a l por el e t e r n o d e e c á t t S O de l 30-
í i o v d o n R á í a f í G i r é p y A r a - ó n , c o m á l í d a n . 
t é d c . C a b a l i o j l a í . d l e c id'.. en la H a b a n a - i 
L ^ t i e ¡>ili-« ú l t i m " , á e i i d n a y u d a n t e de e a i u -
í k í de S u b e r t o t u o el i ' .n iente g e n e r a l s o -
E j o d o <*bo don ¿avl'er g í r ó ^ , p a r q u é s do 
A n u a i ' . i d a . 

U a n p r é s í Ü í O q e s t a c e r e m o p i a el e x c e -
l é ü l f s l p f o i- i r u s t r i s i i u o s e ñ o r o b i s p o de- 8 i o n 
y los l e ñ o i e s c o n d e de P u ñ o n r o s t r o , m a r ­
q u é s de l i o g a i a y a , d u q u e do B a d é n y e i 
¿ e D é f ^ l E z p o l e t a , fcoñtó i n d i v i d u o s de la l a ­
m i l l a , b a b i e n d o a s i s t i d o t a m b i é n r e p i n e n -
t a e i o u d-.d m i b l s t r ü de ia G u e r r a , c a p i t á n 
g e n e r a ! de l d i s t r i t o y los g e n e r a l e s G t R » » , 
t f á b c l i W ' J ó m e z , 5 > i e n a - B u l l o n e s , M a n c e r a . 
U - y ^ o r r í , O ' A l u t r y a n 5 otio.s; el d u q u e de 
T a m a m e a y m a r q t i é s de T o r u e i os, j e fe s y 
o i i e ia l^s d e j a E s c o l t a . B e a l , r e g i m i e n t o do 
la K e i r t ó y de l u l a n t e r i a y m u e b u s 
a m i g o s de l finado, d a n d o a s í p r u e b a de l c a -
l ii¡..i q'j'b todos le p r o f e s a b a n . 

Ei ciiqu* de b Hsbana-
£ ü l a GacJu de a y e i SO p u b l i c ó ol d e c i e -

lo d e U l u a i u a r d i s p o n i e n d o se a n u n c i o .1 
c o n c u r s o ta c o n s t r u c c i ó n y e x p l o t a c i ó n do 
u n d i o u o Llorante, e n é r p u e r t o de la H a b a -
n a . 

L a s p ü ' p o s i c i o n e s se p r e s e n t a r a n en e l 
m i n i s t e r i o , d e n t r o de l p l a z o de dos m e s e s , 
a c o n t a r d e s d e b o y , a c o m p a ñ a d a s d e l r e s ­
g u a r d o q u e j u s t i f i q u e b a b e r s e c o n s t i t u i d o 
en m e t á l i c o d on .b i l le tes bipcvtecario.s de l a 
i s l a de C u b a , e n l a C a j a g e n e i a l d é mpó¿ 
s i t o s v en c a l i d a d do f i a n z a p r o v i s i o n a l , l a 
c a n t i d a d do 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s . L a f i a n z a d o -
ü n i t i v a q u e d e b o p r e s t a r el a d j u d i c a t a r i o 
del d i q u e s e r á de 100,000 p e s e t a s , e o n s t i -
t u i d a e n i g u a l f o r m a que. l a a n t e r i o r . 

E l c a i a d o d e l d i q u e no d e b e r á e x i g i r m a ­
y o r p r o f u n d i d a d q u e U d e 14 inotros , c u y o 
fondo puedo o b t e n e r s e por m e d i o de l d r a ­
g a d o , a u m e n t a n d o el de 11 m e t r o s q u e a c ­
t ú a I m e d t e e x i s t e e n el p a r a j e e u q u e b u d e 
i n s t a l a r s e a q u é l . 

L a e s l o r a de l d i q u e h a d e e s t a r c o m p r e n ­
d i d a e n t r e 135 y 140 m e t r o s ; l a m a n g a i n ­
t e r i o r s e r á d e i ó m e t r o s , y l a a l t u r a de l c o » 
r o n a m i e u t o so l jro el p l a n o d e l d i q u e tío b a 
de s e r i n f e r i o r á 10 m e t r o s . 

E l dique, d e b e r á t e n e r u a . i f u e r z a asc-orv-
s i o n a l do 10 ,000 tonelada-s . 

E l m a t e r i a l q u e c a t r e en s u constr i i cc i ' ' 'U 
s e r á de a c e r o d u l c e . 

E l d i q u e s e r á r e c i b i d o e u l a H a b a n a , y ol. 
t r a s p o r t e b a s t a a l t i de c u e n t a y r i e sgo d e l 
c o n c e s i o n a r i o . 

E l p l a z o eu q u e b u y a de t e r m i n a r s e , o í 
d i q u e e s l i b r e , y se t e n d r á ' e s p e c i a l m e n t e 
en c u e n t a lo q u e e n este p a r t i c u l a r o f r e z c a n 
les c o u o u r . s a i u e í . 

D d d í a 0 . 
LA PENA DE MUERTE 

E l d i p u t a d o l i b e r a ! , S r . P u l i d o , b a p i o -
s e n t a d o al C o n g r e s o u n a p r o p o s i c i ó n do l e y 
p a r a m o d i t i c a r l a s p r á c t i c a s de- ¡ a p e n a do 
m u e r t e . 

Em e l p r e á m b u l o de d i c h o p r o y e c t o , o l 
s e ñ o r Pedido e x p l i c a a c e r t a d a m e n t e l a n e ­
c e s i d a d i m p e r i o s a de que se e s t a b l e z c a e s a 
r e f o r m a e n s e n t i d o l u n n a n i t a r i o y c o n v e ­
niente, á tos i n t e r e s e s s o c i a l e s , b u y e n d o d o 
l a p u b l i c i d a d con que t o d a v í a en K s p j i ñ a s e 
c u m p l e l a s e n t e n c i a d o m u e r t e y do los a c ­
tos de n o t o r i a y s i n i e s t r a e x i b i c i ó n q u e lo 
a c o m p a ñ a r , y que- o c a s i o n a n , m u c h o s y v a ­
r i a d o s d a ñ o s s i n r e p u r t a r b i e n a l g u n o / 
; . X o s e n o s p u e d e n o c u l t a r l a i m p o r t a n -

c j a i d e í e ^ t a s y o t r a s ; r a z o n e s que a d u c e e l 
d i p u t a d o do.:la- i n i n o t í a l i b e r a l en el p r e á m -
b.ul(),-y e s t a m o s de ¿ i c u e r d o s o b r e l a i n f t u e n -
c i a que t a n terrible-, e s p o e t á c u l o . qjercQ e n 
l a m u e b e d u m b r e , o c a s i o n a n d o p e r t u r b a c i o ­
nes m o r b o s a s , y p r e s e n t a n d o m u c h a s v e ­
c e s a l r 0 o : d c a l g ú n c r i m e n v u l g a r , r e v e s t i ­
do c o n a p a r i e n c i a s h e r o i c a s . 

• L a . p r o p o s i c i ó n de ley del s e ñ o r F n l i ^ , 
es l a s i g u i e n t e : 

L o s a n í c u l o s 102, 103 y l O i de l C ó d i g o 
p e n a l v i g e n t e se r e f o r m a r á n c o n f o r m e a l s i ­
gu iente , t ex to ; 

A r . 102. L a j | | o n a de m u e r t e se e j e c u t a ­
r á en g a r r o t e . ' 

L a e j e c u c i ó n se v e r i f i c a r á de d í a , á l a s 
doce h o r a s de n o t i f i c a d a l a s e n t e n c i a ( c o m ­
p r e n d i e n d o e n t r e é s t a s l a s de l a n o c h e ) , 
d e n t r o de l a c á r c e l ' y e n el l u g a r c e r r a d o 
q u e el T r i b u n a l d e t e r m i n e . 

E s t a p e n a n o se e j e c u t a r á en d i a d o fiesta 
r e l i g i o s a ó n a c i o n a l . 

A r t . 103. D u r a n t e l a s h o r a s de c a p i l l a 
s ó l o p o d r á n v i s i t a r a l reo los f u n c i o n a r i o s 
d e l e s t a b l e c i m i e n t o y de l a u d m i u i s t r a c i ó a 
de j u s t i c i a q u e el T r i b u n a l y e l d i r e c t o r do 
la p r i s i ó n d e t e r m i n e n , el s a c e r d o t e y o l 
m é n i c o do l a p r i s i ó n , las p e r s o n a s d e l a f a ­
m i l i a d e l reo q u e o b t e n g a n l i c e n c i a p a r a 
e l lo y los h e r m a n o s de l a C o n g r e g a c i ó n r e ­
l i g i o s a que c u m p l a es te h u m a n ^ f t j ' i o fin. 

A r t . 104 A s i s t i r á n á l a e j e c u c i ó n el j u e z 
de i n s t r u c c i ó n , e l i n s p e c t o r d e P o l i c í a 
( d o n d e le h u b i e r e y d o n d e u ó e l a l c a l d e ) , 
el d i r e c t o r de l a p r i s i ó n , el s a c e r d o t e , e l 
m é d i c o , d o s r e p r e s e n t a n t e s d e l A y u n t a m i e n ­
to, el e s c r i b a n o de l a ca'usa y l a s p e r s o n a s 
q u e ol T r i b u n a l a u t o r i c e . 

D e s p u é s de v e r i f i e a d a la e j e c u c i ó n y do 
c o m p r o b a d o e l e s t a d o de m u e r t e p o r el m é ­
d i c o , l e v a n t a r á el e s c r i b a n o un a c t a d e a -
q u e l l a y l a firmarán todos los p r e s e n t e s . 

S e h a r á p ú b l i c a en t é r m i n o s b r e v e s y 
eenc i i l o s l a e j e c u c i ó n de l a s e n t e n c i a , p r o h i ­
b i é n d o s e r e l a t o s e p i s ó d i c o s a c e r c a d e e l l a . 

P a l a c i o d e l C o n g r e s o 6 d e A g o s t ó 
de 1S06. . 

Del día 1 0 . 

La Prensa Francesa 
París, 5 (9 ,50 m.) 

L a s ú l t i m a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l S r . C á ­
n o v a s de l C a s t i l l o h a n p r o d u c i d o g r a o s e n ­
s a c i ó n en l a B o l s a y m u e b a a l a r m a en loa 
c e n t r o s financieros. 

H a b l a r o n d e I t a l i a y d e o t r a s c o s a s ; ¡ 
p e r o J o r g e c a m b i ó d e p r o n t o d e c o n ­
v e r s a c i ó n , y d i j o : 

— ¿ Q u é s e h a c e e l s e ñ o r d e B o r s e u -
n e ? 

— ¿ T e o c u p a s d e ó l t o d a v i a t — r e p u s o 
G a s t ó n s o r p r e n d i d o . 

i — ; N o t e n e m o s u n a c u e n t a q u o s a l ­
d a r ; — r e p u s o . — N o h e o l v i d a d o q u e l e 
d e b o á é l m i e s t a n c i a e u S a i g o n . 

— Q u e r i d o J o r g e , y a s a b e s q u e n o í e 
v u e l t o á v e r a l s e ñ o r d e B o r s e u n e : e s 
m á s , h e d e j a d o d e o c u p a r m e d e é l d o s -
d e l a m u e r t e d e s u m u j e r . X o p u e d o , 
p u e s , s m o r e p e t i r t e l o q u e o i g o d e e i r 
a c e r c a d e é l . 

L a s e ñ o r i t a C l a r a B r i n d d ' A z u r e s , 
g r a c i a s á B o r s e n u e , y u a d e l a s e s t r e ­
l l a s d e l demi-monde. S e c e l e b r a n s u s 
c a r r u a j e s , s u s c a b a l l o s , s u l u j o d e s c a ­
r a d o , s n c a b e l l o r o j o y h a s t a s u f a l t a 
d e t a l e n t o . P o r m á s q u e e l s e ñ o r d e 
B o r s e n n e e s h o y s u f a v o r i t o , s e c i t a n 
d o s ó t r e s q u e t i e n e n l o s m i s m o s d e r e ­
c h o s q u e é l . C l a r a t i e n e b u e n e s t ó m a ­
g o y p u e d e d e v o r a r v a r i a s f o r t u n a s á 
l a v e z . D e B o r s e u n e e s t á c o m p l e t a ­
m e n t e a r r u i u n d o , y n o e x a g e r o a l d e ­
c i r q u e d e b e c i e n m i l f r a n c o s . E s p e r a 

"la h e r e n c i a d e l s e ñ o r F o n t a n g e : s e d i ­
c e q u e é s t a a s c i e n d e á l o m e ó o s d o s m i ­
l l o n e s , y l a e s p e r a p a r a p a g a r s u s d e u ­
d a s y e n t r e g a r s e d e n u e v o á l o s p l a c e ­
r e s . 

— ¿ Y s u h i j o ? 
— S u h i j o e s j o v e n . U n t u t o r c o m o 

e l s e ñ o r d e B o r s e n u e s e o c u p a m u y p o ­
c o d e l a m a y o r ó m e n o r r e g u l a r i d a d d e 

s u s c u e n t a s . E n ü u , s e a ñ a d e q u e , s i 
C l a r a s u f r e c o u t a n t a m a n s e d u m b r e l a s 
a s i d u i d a d e s y l o s o b s e q u i o s d e B o r ­
s e u n e , e s p o r q u e l e h a h e c h o e s p e r a r 
e n l o s m i l l o n e s y e u c a s a r s e c o n e l l a . 

— ¿ E s p o s i b l e ? 

— E s o e s l o q u e h e o í d o d e c i r . X o 
m o p r e g u n t e s m á s . 

X V 

J o r g e p e r m a n e c i ó p e n s a t i v o d e s p u é s 
d o l a s p a l a b r a s d e s u a m i g o . 

—4 E n q u é p i e n s a s ? — l e p r e g u u t ó 
G a s t ó n d e s p u é s d e u u l a r g o s i l e n c i o , 

— E n l o q u e a c a b a s d e d e c i r m e 
— ¿ Y q u é ? 

— B u s c o e u e l l o e l m o d o d e v e n g a r ­
m e . 0 

— ¡ C ó m o ! ¿ t e v u e l v e e s a ¡ d e a ? 
— M á s i m p e r a t i v a q u e u n u c i . 
— T e c r e í a c u r a d o , 
— P u e s y a v e s q u e u o l o e s c o j a . 
— E s c i e r t o , y o o u l i o s o q u o u o lo c o m ­

p r e n d o . 
— ¿ P u e d o c o n c a r c o u t i g o , « u n q u e o o 

l o c o m p r e n d a s ? 
— S i e m p r e , 
— ¿ A m i p r i m e r a l l a m a d a r e s p o n d e ­

r á s : A q u í e s t o y ? 
— S í : p e r o ¿ q n é q u i e r e s h a c e r ? 
— V e n g a r m e , y a t e l o b e d i c h o . 
— X o e s f á c i l a l c a n z a r a l s e ñ o r d e 

B o r s e n n e , 
— ¿ L o c r e e s a s í ? 
— S u p o n g o q u e n o q u e r r á s s e r e l 

q u i n t o ó s e x t o d e C l a r a . 
— I n d u d a b l e m e n t e q u e n o ; p e r o , s i 

d e s e a r e a l m e n t e s e r l a s e ñ o r a d e B o r ­
s e u n e , p u e d o a y u d c r r l a . 

— ¡ Q u é i d e a t a n origioall ¡ X o v e o t u 
v e u g a u z a ! 

— M á s m e g u s t a r í a m a t a r l e ! — m u r 
m u r ó J o r g e c o u v o z t e n e b r o s a . 

— A m i g o m í o — r e p u s o G a s t ó n , — t o d o 
e s o e s i n s e n s a t o , ¿ r a r a q u é t e e s t o r b a 
l a v i d a d e l s e ñ o r d e B o r s e n n e ? ¿ q u é t e 
i m p o r t a q u e s e c a s e ó « n o c o n l a b a i l a ­
r i n a ? C u a n d o l l e v a u n o u n n o m b r e 
h o n r a d o c o m o e l t u y o n o s e v e n g a d e 
c i e r t o s h o m b r e s m á s q u e c o n e l d e s ­
p r e c i o . 

— X o s i e m p r e , 
- C o n f i e s a , J o r g e , q u e e l c a s o u o e s 

g r a v e . 
S a J - e r o n d o s r e l á m p a g o s d e l o s o j o s 

c i ^ j o v e n , m i e n t r a s q u e s e d i b u j ó e n 
s u s l a b i o s u n a s o n r i s a m u y s i n g u l a r , 

— ¡ Q u é m u c h a c h o t a n o r i g i n a l ! — p e n ­
s ó G a s t ó n . 

— P a r a q u e y o v i v a — r e p u s o J o r g e 
c o u t o a o c a s i s o l e m n e , e s p r e c i s o q u e 
m u e r a e l s e ñ o r d e B o r s e n n e . 

— ¡ Q u é m o d o t i e n e s d e d e c i r e s o ! 
— Q u i e r o e n c o n t r a r m e e s t e i n v i e r n o 

c o n e l s e ñ o r d e B o r s e n n e p o r r o d a s p a r 
t e s a d o n d e v a y a : e n e l t e a t r o , e n e l p a ­
s e o , e n e l c i r c u l o . 

— ¿ Y q u é h a r á s ? 
— S e g u i r é u n m o m e n t o d e i n s p i r a ­

c i ó n . 
— D e B o r s e n n e s a b r á e n s e g u i d a q u e 

t i c u e e n ti u n e n e m i g a . 
— K s o e s lo q a e y o q n U r o . 
— . C o m p r e n d e r á ' q u e !e b u s c a n qae: 

relia d e u n modo ó d e o t r o , y estará 

p r e v e n i d o : s i t e c r e e p e l i g r o s o , t e h u í 
r á . 

— N o q u i e r o , s i n e m b a r g o , p e g a r l e 
u n a p u ñ a l a d a c o b a r d e m e n t e e n u n a 
c a l l e o s c u r a . 

— E s a e s u n a m o d a i t a l i a n a q u e n o 
h a p o d i d o i n t r o d u c i r s e e n F r a n c i a -
d i j o G a s t ó n s o n r i e n d o . — D e B o r s e n n e 
a n d a p o r u n a p e n d i e n t e e s c u r r i d i z a : o l 
r e s b a l ó n p u e d e h a c e r l e p e r d e r p i e y 
p r e c i p i t a r l e e n e l a b i s m o . A e s e h o m ­
b r e , a c o s t u m b r a d o á t o d o s l o s g o c e s , 
l e h a c e f a l t a o r o , m u c h o o r o . C u e n t a 
y a c o a l o s d o s m i l l o n e s d e s u h i j o ; s i 
s e í e s e s c a p a r a n , s e v e r í a p e r d i d o . 

— ¿ C r e e s q u e s e m a t a r í a ? 
— S í . D e B o r s e n u e n o s u f r i r í a u n 

d í a d e m i s e r i a . 
— D e s g r a c i a d a m e n t e , n o v e o e l m e ­

d i o d e q u i t a r l e l o s d o s m i l l o n e s , 
— S e r í a p r e c i s o q u e m u r i e s e m í h i j o . 
— ¡ O h ! ¡ e s o s e r í a u u d o l o r m u y g r a n ­

d e ! — e x c l a m ó J o r g e . 
— E n r e s u m e n , a m i g o m í o — r e p u s o 

d o S a i r m a i s e , — c r e o q u e l o m e j o r q u e 
p o d í a s h a c e r e s n o o c u p a r t e d e B o r ­
s e n n e . y d e j a r a l t i e m p o e l c u i d a d o d e 
t u v e n g a n z a , c o n l a s e g u r i d a d q u e n o 
s e h a r á e s p e r a r m u c h o , 

J o r g e c o m p r e n d i ó q u e s u a m i g o t e ­
n i a r a z ó n . E n l a s i t u a c i ó n e n q u e s e 
h a l l a b a c o n r e s p e c t o d e B o r s e n n e , n o 
c a b í a d u d a q u e t a v e n t a j a e s t a b a p o r 
p a r t e d e l m a r i d o . 

Ea e f e c t o , ¿ c ó m o a t a c a r l o s i n c o m e ­
t e r u n a i m p r u d e n c i a q u e p o d r í a m u y 
b i e n p e r d e r á J u a n a ? EralnilegabÍQ 
q u e l e e s t o r b a b a l a v i d a d e a q u e l 

h o m b r e ; p e r o ¿ p o d í a é l , e l a m a n t e d o 
s u m u j e r , l l e v a r a l s e ñ o r d e B o r s e n n e 
a l t e r r e n o d e u n d u e l o á u m e r t e ? C o m ­
p r e n d í a lo o d i o s o y m i s e r a b l e d e t a l 
c o n d u c t a . P a r a é l , t a n t o c o m o p a r a 
J u a n a , d e b í a d e s a p a r e c e r a q u e l h o m ­
b r e , y s e v e í a i m p o t e n t e y c o n l o s b r a ­
z o s a t a d o s f i ó t e a q t i e l o b s t á c u l o q u o 
d e s t r u i r í a a a f e l i c i d a d y l e s e p a r a r í a 
f a t a l m e u t e d o , s u f a m i l i a , a m i g o s y e l 
m u n d o . 

¿ E s p e r a r ? ¡ P e r o e l s e ñ o r d e B o r ­
s e n n e p o d í a v i v i r a ú n v e i n t e a ñ o s ! ¡ Y , 
m i e u t r a s t a n t o , s e r i a p r e c i s o q u e J u a ­
n a y é l s i g u i e s e n o c u l t á n d o s e c o m o 
u n o s m i s e r a b l e s ! 

E s t e p e n s a m i e n t o l o b a c í a e s t r e m e ­
c e r s e ; r e b e l á b a s e s u a l m a , y s e a p o d e ­
r a b a d e é l u n a r a b i a s o r d a * 

¡ Q u é p o r v e n i r , q u é e x i s t e n c a t a n 
t r i s t e p a r a a q u e l l a m u i e r q u e , a p e n a s 
e m p e z a b a á v i v i r , s e h a b í a f i s t o c o n ­
d e n a d a a l d o l o r y p e r d i d a s s u s i l u s i o ­
n e s ! 

¿ N o l a h a b í a s a c a d o d e u n a t a m b a 
m á s q u e p a r a m e t e r l a e n o t r a n o m e ­
n o s o s c u r a , c o n l a h o r r i b l e d i f e r e n c i a 
d e q u e e s t a v e z s u a g o n í a s e r e n o v a r í a 
c a d a d í a y n o I f i u l r i a l i n ? , E r a a q u e ­
l l a l a f e l i c i d a d q u e l e h a b í a p r o m e ­
t i d o ? 1 

L o q u e q u e r í a J o r g e e r a p o d e r d e ­
v o l v e r á J u a n a á s u s p a d r e s , d i c i é u d o -
l e s : a E s t á l i b r e . L a h e s a c a d o d e l a 
t u m b a : h a b í a i s p e r d i d o u n a h i j a , y o a 
d e v u e l v o d o s . " 

fSe continxiard.j 
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E l Echo de Faris, c u y a s r e l a c i o n e s c o n 
j ) s e l e m e n t o a m i l i t a r e n d o e s t e p a í s s o n 
b i e n n o t o r i a s , d i r é q u e l a c o n d u c t a q u e 
i i g u e n los o p o s k i ' i n e s nu E s p a ñ a e s t a n 
S i T í p r e v i s m a c o m o l a m i s m a m a r c h a y a c t i ­
t u d de l C i o h i o r n o . 

C e n s u r a l u p o l í t i c a a d o p t a d a e n C u l t o , y 
a d v i e r t e q u e l a i d e a p r e c o n c e b i d a , l a oli.s-
^ i n a c i ó u y l a t e r q u é d á u e l p v a d a s á l a c o t o -
-^nría d e s i s t e m a , »'l esmihistno p a t l a m é A -
U r i o y e l tuupir iau io o f i c i a l , a h o g . i u l a v o r -
d a d L u m a n a y h a c e n s u c u m b i r ú l a • e r d a -
d c r a p o l í t i c a i n t e l i g e n t e . 

Le Journal, o c u p á n d o s e e n e l m i s m o 
a s u n t o , i n s i s t e e n q u e d e b e t r a t a r s e c o n los 
i u s u r r e c t o a p a r a i m p e d i r e l s e g u r o conf l i c to 
enn loa E s t a d o s U n i d o s , q u e s u r g i r á i n e v i ­
t a b l e m e n t e c u a n d o s e a e l e g i d o el n u e v o 
p r e s i d e n t e , a d v i r t i e n d o q u e q u i z á s r e s u l t e 
d e m a s i a d o l a r g o e s e p l o z o . 

T a l a p l a z a m i e n t o s ó l o p u e d e n a c o n s e j a r ­
l o — d i c e el d i a r l o p a r i s i e n s e , — p o l í t i c o s c e ­
g a d o s p o r c o u c u p i s c c n c i a i 6 p o r od ios p e r ­
s o n a l e s . 

INSURRECCION. 

D E R O D R I G O . 
Agosto, .ü;?. 

A y e r r a í m o s á L o m a K o n i t a con la c o ­
l u m n a do G a l i c i a , a l m a n d o de l t c n i o n t o 
c o r o n e l d o n . l o s ó R o m o ; t u v i m o s n u e s t r o s 
c o n c s p o i i d i c n t o s t i l ¡ t o s e n el c a m i n o ; p e r o 
y a e n l a c u i n u r ú de l a l o m a f u é l a c o s a for-
m a l i z á n d o s o : t í o s e s p e r a b a n p a r a p e t a d o s 
d e t r á s d é A i n i f s b a r r i c a d a s con t r i n c h e r a s , 
d o n d e n o s h u b i e r a n h e c h o un fuego m o r t í ­
f ero s i no h u b i e s e s i d o p o r q u e les e n t r a m o s 
p o r e l flanco i z q u i e r d o y l a r o s i s t e u c i a se 
h a c í a c a s i i m p o s i b l e a n t e l a b r a v u r a de los 
g u e r r i l l e r o s q u e se a r r o j a r o n s o b r e l a t r i n ­
c h e r a p i ó á t ierr a y l a (»" c o m p a ñ í a do G a ­
l i c i a q u e v i n o d e s p u é s . C o n d e c i r q u e e l 
g u e n U l e r o m u e r t o , M a n u e l V á r e l a N a i r a , 
lo f u é e n l a m i s m a t r i n c h e r a c o n f u n d i d o e n ­
t r e n e g r o s d e s n u d o s c o m p l e t a m e n t e q u e 
c o n t e n a c i d a d l a d e f e n d í a n , e s t á d i c h o todo . 

N u e s t r a s b a j a s c o n s i s t i e r o u e n e l g u e r r i ­
l l e r o m u e r t o M a n u e l V á r e l a N a i r a y h e r i d o s 
p r á c t i c o T o m á s H e r n á n d e z y s o l d a d o s d e 
G a l i c i a , J o s é L a / c a n o y A n g e l M a r t i n ; l a s 
d e l o n e ú i i g o uo l a s p u d i m o s p r e c i s a r , do 
b i e r o n s er m u c h a s p o r el g r a n r e g u e r o d e 
S a n g r e y ©1 fuego á q u e m a - r o p a q u e l e h i 
c i m o s . 

T o r l a t a r d e a l l e v a n l a r e l c a m p a m e n t o 
d e l d e m o l i d o i n g e n i o D e l g a d o , d o n d e h i c i ­
m o s el p r i m e r r a n c h o y se e n t e r r ó a l m u e r ­
to , t r a t a r o n d e h o s t i l i z a r n o s , p e r o u n a s 
d e s c a r g a s c e r t e r a s y u n r e c o n o c h n i e n t o por 
J a g u e r r i l l a de G a l i c i a f u é lo b a s t a n t e p a r a 
q u e vol v i e r a n á. e n c a r a m a r s e e n l a l o m a y 
c h i l l a r lo m i s m o q u e los caos . 

^ H o y h a s a l i d o la c o l u m n a d e G a l i c i a p a r a 
.Santo D o m i n g o y se e s p e r a en e s te p u n t o á 
Ja d e Z a r a g o z a . 

E l (lorreisponxal. 

Agosto, 'Ji. 
IJO de ayer, detalles 

l í e s u l t ó q u e a l l l e g a r e s t a g u e r r i l l a a ' 
C h i c h a r r ó n l e s t e n í a el e n e m i g o c u a t r o e m ­
b o s c a d a s t a n b i e n p r e p a n u h i H q u e s o l a m e n ­
t e s i e n d o t a n p i á c t i c s n u e s t r o s g u e r r i l l e r o s 
no e a y e r o u e n e l la7,o (pie s e l e s t e n d í a . 

K l t e r r e n o a l l í e s t a n p e d r a g o s c ^ q u e no se 
p u e d e p e n e n a i á c a b a l l o , p u e s e x i s t e n 
g r a t í d e a m u r a l l a s de p i e d r a . 

E l fuego 
A d e s c a i g a s c e r r a d a s o b l i g ó á. r e t i r a r s e 

a l e n a n i i g o , el q u e os i n d u d a b l e q u e . l l e v e 
b a j a s . E n l a g u e r r i l l a h u b o a l g u n o s c o u t u -
eos. 

Robo de ganado 
A d o n H e l i s a r i o G a r c e r á n le l l e v a r o n do 

s u p o t r e r o , q u e l i n d a c o n es te p u e b l o , 4 7 
Teses , s i e n d o d o s de d o n r e l i c i a u o G a r c í a , , 

Tiros 
A n o c h e , c o m o á l a s n u e v e y m e d i a , h i z o 

u n o d e los f u e r t e s u n a d e s c a r g a á v a r i o s 
h o m b r e s á c a b a l l o . 

Tuinicú 
L a p a r t i d a q u e m a n d a A l e j a n d r o G ó m e z 

se l l e v ó los c a b a l l o s q u e por l a s i n m e d l a c i o -
iiris de a q u e l p u n t o p o r t a b a n . 

L o s cabecillas 
E o s de l fuego c o n ta g u e r r i l l a y de l a 

s u s t r a c c i ó n de g a n a d o , son: E v a r i s t o M a s , 
D o m i u g u u z y T r i a n a . 

E l Corresponsali 

OE m m i BE LOS u m i 

Agosto, 2 4 . 

L A MUERTE DE CLOTILDE GARCIA 
E l d í a 1 0 , c o m o á l a s c i n c o d e l a t a r ­

d e , s a l i ó d e l d e m o l i d o i n g e n i o Otíerre-
r o e l v a l i e n t e p r i m e r t e n i e n t e c o m a n ­
d a n t e d e l a g u e r r i l l a d e B a n a g ü i s e p 
1 ) . J o s é C o l l a r , c o n 3 2 h o m b r e a d e s u 
g u e r r i l l a , 2 6 d e l a l o c a l d e S a n J o s ó , 
a l m a n d o d e s u s e g a n d o t e n i e n t e , s e ñ o r 
í * a z y p a r t e d e l a q u i n t a s e c c i ó n d é 
r i i a p e l g o r r i s d e ( í u a m u t a s , a l m a n d o 
d e l . s a r g e n t o K u i s . A l l l e g a r a l p u n t o 
c o n o c i d o p o r O l i v a f u e r o n a t a c a d a s 
l a s f u e r z a s p o r l a s p a r t i d a s d e C l o t i l ­
d e ( J a r c i a , F e l i n o A . l v a r e z y R i c a r d o 
T r u j i l l o , q u e i n t e n t a b a n e n v o l v e r 
n u e s t r a p e q u e ñ a c o l u m n a , g r i t a n d o : 
' ' ¡ A l m á c h e l e ! " T e r o e l b r a v o t e n i o n -
t é C o l l a r c o n s u g u e r r i l l a á p i é y l o s 
C l i a p e l g o r r i s , s e d e f e n d i e r o n c o u u n 
v a l o r d i g n o d e l m e j o r e l o g i o , p o n i é n ­
d o l o s á r a y a c a d a v e z q u e i n t e n t a b a n 
c o p a r l a p e q u e ñ a f u e r z a . 

E n l a s p r i m e r a s d e s c a r g a s c a y ó 
m u e r t o e l c a b o d e l a g u e r r i l l a d e B a -
n a g ü i s e s , C a s i m i r o F e r n á n d e z , y a l p o ­

c o r a t o f u é a t r a v e s a d o p o r u n a b a l a 
e n e m i g a e l b r a v o C o l l a r , p e r o a ú n h e ­
r i d o d e g r a v e d a d , v i n o b a t i é n d o s e 
c u e r p o á c u e r p o , d a n d o m u e r t e c o n s u 
m a e h e l e á d o s i n s u r r e c t o s , h a s t a q u e 
d e s p u é s d e m u c h o a n d a r , e l c a n s a n c i o y 
l a s a n g r e q u e b r o t a b a p o r l a s h e r i d a s , 
l e b i z o c a e r e x á n i m e , r e c o g i é n d o l e d o s 
g u i ' r r i l l e f o s d e l o s s u y o s , q u e l o i n e -
l i e m n e n u n m a i z a l , d o n d e p u d o s e r 
o c u l t a d o á i o s i n s u r r e c t o s , l o s c u a l e s 
a l v e r q u e f a l t a b a e l j e f e , p u e s t o q u e 
e l t e n i e n t e P a z e s t a b a i m p o s i b i l i t a d o , 
a t a i - a r o n a l m a c h e t e á l o s g u e r r i l l e r o s 
d o B a n a g i l i s e s , q u e e l b r a v o s a r g e n t o 
d e f e n d i ó h a s t a q u e p u d o . 

T a n p r o n t o c o m o e l s e ñ o r c o m a n d a n ­
t e d e a r m a s s i n t i ó e l f u e g o , o r d e n ó l a 
s a l i d a d e l a c o m p a ñ í a d e e x p l o r a d o r e s 
d e e s t e p u e b l o , a l m a n d o d e s u c a p i t á n 
I ) . J u a n G o n z á l e z M é n d e z , e l q u e m a n ­
d ó m a r c h a r á p a s o l i g e r o á s u s v o l u n ­
t a r i o s h a s t a q u e e s t u v i e r o n á 5 0 m e ­
t r o s d e d i s t a n c i a d e l o s i n s u r r e c t o s , 
o r d e n a n d o e n t o n c e s e l f u e g o p o r d e s ­
c a r g a s s o b r e é s t o s , q u e n o s e d i e r o n 
c u e n t a d e l a l l e g a d a d e l o s r e f u e r z o s , 
p u e s e r a y a d e n o c h e y s e l a s p r o m e ­
t í a n m u y f e l i c e s , p u e s e r a n 2 0 p a r a 
c a d a u n o . P e r o e l c a p i t á n G o n z á l e z , 
( p i e n o s e a n c l a c o n c h i q u i t a s , y l o s v o ­
l u n t a r i o s d e s u c o m p a ñ í a , q u e e n d i ­
f e r e n t e s f u e g o s h a n d e m o s t r a d o s u v a ­
l o r , m a n d a r o n t a l l l u v i a d e b a l a s y á 
t a n c o r t a d i s t a n c i a , q u e h i c i e r o n r e t i ­
r a r á l o s i n s u r r e c t o s c o m o lo e f e c t ú a n 
s i e m p r e , á l a d e s b a n d a d a , m a s n o s i n 
q u e l e s a g a r r a r a o t r a g r a n i z a d a d e b a ­
l a s d e l a f u e r z a d e l R e y , q u e p o r ó r -
d e u d e l m i s m o s e ñ o r c o m a n d a n t e C h a ­
c ó n y a l m a n d o d e l s i m p á t i c o y v a l i e n ­
t e t e n i e n t e D . P l á c i d o d e C a s t r o , h a ­
b l a s a l i d o c o n e l p r o p i o o b j e t o . 

L a G u e r r i l l a ele B a n a g ü i s e s y l o s 
C l i a p e l g o r r i s p e l e a r o n c o m o fieras. L o s 
i n s u r r e c t o s t u v i e r o n m u c h o s m u e r t o s y 
h e r i r l o s . E n t r e l o s p r i m e r o s figuran 
C l o t i l d e G a r c í a y u n h e r m a n o d e é s t e . 
P o r n u e s t r a p a r t e , e l p r i m e r t e n i e n t e 
d o n J o s é C o i b a r , u n s a r g e n t o , u n c a b o , 
y n u e v e g u e r r i l l e r o s m u e r t o s , n u e v e 
g u e r r i l l e r o s h e r i d o s y e l p a i s a n o d o n 
J u a n F e r n á n d e z , q u e v e n í a c o n i a f u e r ­
z a t a m b i é n m u e r t o á m a c h e t a z o s . 

Fallecimiento. 
E l d í a 2 2 f a l l e c i ó , á c o n s e c u e n c i a d e l 

v ó m i t o , e l q u e e r a C o m a n d a n t e d e a r ­
m a s d e e s t e p u e b l o , s e ñ o r C h a c ó n L ó ­
p e z . E l e n t i e r r o , q u e s e v e r i f i c ó a y e r , 
f u é u n a v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n d e 
d u e l o . 

El Corresponsal. 

DE SA&UA LA GRANDE 
Agosto, 2 5 . 

Donativo. 
A c o m p a ñ a d o de u n a c o m u n i c a c i ó n d e 

c o n d o l e n c i a , s e h a r e c i b i d o en l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n de l F e r r o c a r r i l de S A g u a u n d o n a 
t ivo de c i e n pesos , de l i l u s t r o g e n e r a l W e y -
ler, cou d e s t i n o á l a v i u d a de l q u e e n v i d a 
se l l a m ó 1). A n d r é s D o r t i c ó s , y q u e f u é 
v í c t i m a do u u a c c i d o i U e f e r r o v i u r i o , d i s 
pues to por l a s b o r d a s i n s u n c o t a s , e n l a l í -
u e a de S a g u a . 

A má^. d e l d o n a t i v o , e l g e n e r a l W e y l e r 
i n t e r e s a i n s t a n c i a do l a v i u d a p a r a l a p e n -
s i ó i i á q u e p u e d a t e n o r d e r e c h o c o n a r r e g l o 
é l a s d i s n o s i c m n o s v i g e n t e s . 

E l comandante Canut. 
S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , h a s i d o d e s t i ­

n a d o á C i e n f u e g o s e l c o m a n d a n t e de l a 
G u a r d i a c i v i l , n u e s t r o ' d i s t i n g u i d o a m i g o 
1). J o s é C a n u t , C o m a n d a n t e M i l i t a r d e e s t a 
p l a z a e n l a a c t u a l i d a d , q u e h a d e s e m p e ñ a 
do d u r a n t e l a r g o s a ñ o s l a C o m a n d a n c i a de 
l a b e n e m é r i t a e n e s t a p l a z a , con a p l a u s o 
g e n e r a l y s a t i s f a c c i ó n de s u s j e f e s . 

D e s e a m o s a l S r . C a n u t s a l u d y b u e u a 
s u e r t e e n s u n u e v o d e s t i n o . 

D E S A N T A C L A R A 
Agosto, 2 o . 

A l a s o c h o de l a n o c h e de a y e r v a r i o s 
d i s p a r o s de a r m a de fuego que se o v e r e a 
en d i r e c c i ó n á " C a p i r o " f u e r o n ' c a u s a de 
a l a r m a e n t r e l o s h a b i t a n t e s de e s t a c i u 
d a d . 

D e s p u é s a l g u n a s d e s c a r g a s de los f u e r t a s 
s i t u a d o s en l a z o n a de " E g i d o s " y u n r e s ­
p l a n d o r r o j i z o en el c ie lo , h a c i a d i c h o 
p u n t o . 

M á s t a r d e u n : i d e t o n a c i ó n de a r m a d e 
fuego q u e r e p e r c u t i ó d e n t r o de l a p o b l a c i ó n 
y f u é c a u s a de n u e v a s c a r r e r a s y n u e v o c i é 
r r e d e p u e r t a s e n a l g u n a s c a s a s . 

R e s u l t a d o : q u e los r e b e l d e s a p l i c a r o n l a 
tea á c u a n t a s c a s a s y b o h í o s se e n o o n t r a 
b a n d e s d e l a l i n c a M a r t í n e z h a s t a e l p o t r o 
r o d e d o n Goyo R u i z , d e j a n d o á m u c h a s f a ­
m i l i a s s i n a l b e r g u e ni r o p a s ; q u e los f u e r t e s 
h i c i e r o n fuego y q u e e n e l c u a r t e l de l a 
( i u a r d i a c i v i l , s i t u a d o en l a c a l l e d e C u b a , 
ae l e d i s p a r ó el a r m a á u u g u a r d i a , c a s u a l ­
m e n t e . 

A ó l t i m a h o r a se nos d i c e que l a s c a s a s 
q u e m a d a s a n o c h e a s c i e n d e n á 28. 

E l c a b e c i l l a q u e m a n d a b a l a p a r t i d a , s e 
d i c e q u e e r a G á s t a l o M a r t í n e z F e r r e r . 

E l s e ñ o r B a r q u í n , c a p i t á * » fie los v o l u n t a ­
rios de c a b a l l e r i a d é l o s " E g i d o s , " i m p i d i ó 
que c o n t i n u a r a l a o b r a de d e s t r u c c i ó n a c u ­
d i e n d o c o n v a r i o s v o l u n t a r i o s á d o n d e so 
e n c o n t r a b a n l o s r e b e l d e s , sobre l o * c u a ­
l e s i n i c i ó e l fuego, c o n ? i g u i e n d o L a c o r l o s 
h u i r . 

l o s i n s u r r e c t o s h a n h e c h o sus p e q u e 
ñ a s a l g a r a d a s p o r e s t o s c o n t o r n o s , n o 
s e a t r e v e n á a c e r c a r s e d o n d e s a j e n 
q u e h a y m e d i a d o c e n a d e n u e s t r o s 
b r a v o s s o l d a d o s , y p o r c o n s i g u i e n t e 
n a d a h a p a s a d o d i g n o d e m e n c i ó n á 
n o s e r l a q u e m a d e a l g u n a s q u i n t a s y 
c a s a s d e m a d e r a e n e l b a r r i o d e l a 
C u m b r e , c e r c a n o á e s t a c a p i t a l . 

• 
* * 

L o s l a b o r a n t e s , y m á s l a s l a b ó r a n o s , 
h a s t a a h o r a h a b í a n h e c h o c r e e r á l o s 
i l u s o s q u e l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s n o m a ­
t a b a n á n i n g ú n i n s u r r e c t o ; q u e é e t o s 
d e s d e l a s m a n i g u a s y c u e v a s c a z a l i a n 
á n u e s t r o s s o l d a d o s ( ¡ q u é v a l i e n t e s ! ) y 
q u e á e l l o s n o l e s p a s a b a n a d a . Y n o 
l e s f a l t a b a m o t i v o p a r a d e c i r l o : v e í a n 
l l e g a r á n u e s t r o s m u e r t o s , á n u e s t r o s 
h e r i d o s y c o m o d e e l l o s n o v e í a n n i n ­
g u n o , c o n e s a s p a t r a ñ a s m a n t e n í a n l a ­
t e n t e e l e n t u s i a s m o d e s u s s e c u a c e s ; 
p e r o d e s d e q u e l a G u e r r i l l a q u e m a n ­
d a e l C a p i t á n I J r q u í a e m p e g ó á t r a e r á 
é s t a l a s b a j a s q u e h a c í a n á l o s n u i i i i -
g ü e r o s , y v i e r o n e n t r e e l l a s a l g u i a s 
c o n o c i d o s , l e s e n t r ó t a l jaqueca, q u e 
h u b o l a b o r a n t e q u e e n u n a s e m a n a n o 
s a l i ó d e s u c a s a , y s é q u e a l g ú n r e s -
g r a c i a d o , q u e fiado e n l o q u e l e d e c í a n 
i b a á i r s e a l m o n t e , a l v e r l o s m u e r t o s , 
d i j o : — ¡ L o s f ó s f o r o s ! L o q u e e s á m í 
n o m e c o n s i g u e n . 

P o r l o t a n t o , c r e o q u e s i s e d i e r a u -
n a d i s p o s i c i ó n d e q u e t o d a s l a s b a j a s 
l a s l l e v a r a n á l o s p o b l a d o s p a r a i d e n ­
t i f i c a r l o s , m u c h o s i l u s o s n o s a l d V i a n 
d e s u s c a s a s . 

« 
• » 

A n o c h e , á l a s d i e z , s e p r e s e n c i ó e n 
é s t a u n c u r i o s o f e n ó m e n o c e l e s t e . L a 
l u n a b r i l l a b a e s p l é n d i d a e n e l firma­
m e n t o : p o r l a p a r t e N o r t e e m p e z a - o n 
á l e v a n t a r s e g r a n d e s n u b a r r o n e s b l a n ­
c o s c o m o l a e s p u m a , y a l l l e g a r á u n a 
r e g u l a r a l t u r a e m p e z a r o n á c o l o r e a r s e , 
a d q u i r i e n d o u n s u b i d o c o l o r d e f u e g o , 
h a s t a e l e x t r e m o d e h a c e r c r e e r a l v e ­
c i n d a r i o q u e e r a e l r e f l o i o d e a l ^ ú n 
g r a n i n c e n d i o p o r e l Y u m u r í ó p o r l a 
C u m b r e . 

Y o f a í u n o d e t a n t o s e n g a ñ a c o s , 
y a l d i r i g i r m e á l a s a f u e r a s p a r a ' v e r 
d ó n d e e r a e l f u e g o , " m e e n c o n t r é c o n ­
q u e n o h a b í a t a l , q u e b a j o l a s r o j i z a s 
n u b e s h a b í a u n a c a p a d e n u b e s n e ­
g r a s , y q u e l e n t a m e n t e s e i b a d e s v a -
n e c i e n d o e l f e n ó m e n o , d e j á n d o n o s c o n 
l a s g a n a s d e s a b e r l a c a u s a d e l m i s m o . 

* 
« » 

P r o g r e s a m o s . N o c r e a V d . q u e v a 
d e b r o m a ; M a t a n z a s , á p e s a r d é l a s 
p e n a s q u e l a a f l i g e n , p r o g r e s a . 

N u e s t r o A y u i i h i n i i e n t o s e o c u p a d e l 
e m b e l l e c i m i e n t o d e l a p o b l a c i ó n . 

S e h a p i n t a d o l a g r a n í u e n t e d e l a 
P l a z a d e A r m a s : s e e s t á p i n t a n d o m u y 
e l e g a n t e e l v i e j o p u e n t e d e l a C o n c o r -
i t i a , q u e r e s u l t a m u y c o q u e t ó n c o n s u s 
g r a n d e s c o l u m n a s m o n u m e n t a l e s ; s e 
e s t á h a c i e n d o u n b o n i t o p a r q u e f r e n t e 
á i a i g l e s i a d e S a n C a r l o s ; s e h a i r e -
s e n t a d o y a p r o b a d o u n a m o c i ó n p o ? e l 
s e ñ o r G i l C a m i n e r o , p a r a c o n v e r t i r e l 
feo d e p ó s i t o d e O b r a s m u n i c i p a l e s e n 
u n e l e g a n t e c u a r t e l d e A r t i l l e r í a , q u e 
e m b e l l e c e r á l a p l a z u e l a d e l a c á r c e l , y 
o t r a s c o s a s q u e d e m i i e s l r a u q u e v a ­
m o s p r o u r e s a n d o . 

, N o t a t r i s t e . H o y s e h a e f e c t u a d » ) e l 
e n t i e r r o d e l c a b a l l e r o s o t e n i e n t e c o r o ­
n e l d e l r e g i m i e n t o d e M a r í a C r i s t i n a , 
s e ñ o r A l v a r a d o , a r r e b a t a d o p o r l a t i ­
s i s a l c a r i ñ o d e s u f a m i l i a y á s u s c o m ­
p a ñ e r o s d e g l o r i a s y f a t i g a s . D i o s lo 
L a y a a c o g i d o e n s u s e n o . 

• • . • ; 
* * 

Y v a e l s e c r e t o : n o !o d i g a n u s t é l e s 
p o r q u e e s u n s e c r e t o . E l d í a d e S a n 
C a r l o s s e S a p e r a q u e l i a b r á g r a n d e s 
fiestas e n é s t a , p a r a i n a u g u r a r c o u to­
d a c l a s e d e v e h í c u l o s y c a b a l l e r í a s , e l 
n u e v o t r a m o m e t á l i c o d e l P u e n t e l i o -
m e r o R o b l e d o , a n t e s d e B a i l e n . 

F a l t a h a c e . 
S u y o a f i n o , a m i g o . 

E l Corresponsal. 

A(josto,26. 
A y e r t a r d e q u e d ó c o m p l e t a m e n t e r e p r . r a -

d a l a p a r t e de l a v i a f é r r e a de l a E m p r e s a 
do M a t a n z a s , s i t a . j u n t o a l p a r a d e r o d e C u a -
n á b a n a , q u e f u é a v e r i a d a p o r el c l i o q u e de 
t r e n e s o c u r r i d o a l l í en l a n o c h e d e l '¿2 « l í S 
de l a c t u a l . 

A y e r , á l a s d o c e y c i n c u e n t a y c inco , a l 
p a s a r e l t r e n m i x t o de C a b e z a s p o r e l pi e n ­
te L ó p e z , e n t r e e s t e p u e b l o y S a b a n i l l a , so 
b a l l a b n n a r d i e n d o u n o s c a ñ a v o i a ' . e s q u e j u u -
to a l c i t a d o p u e n t e e x i s t e n . 

A y e r f u é c o r t a d a l a l í n e a t e l e g r á f i c a do 
l a E m p r e s a d e l f e r r o c u r n l de M a t a n z a s e n ­
tre l a I s a b e l y C u e v d t a s y e n t r e . . J a g ü e y 
G r a n d e y T ó r n e n t e . 

D E M A T A N Z A S 

Agosto, 2 6 , 

Sin novedades, — Laborantes y laboran-
tas-~Disposicion qus se impone.— 
Fenómeno curioso.—Progresamos.— 
Entierro. — Secuestros. 

C o n t i n u a m o s l o m i s m o q u e c u a n d o 

e s c r i b í m i ú l t i m a c o r r e s p o n d e n c i a . N a ­

d a n u e v o o c u r r e , p u e s á p e s a r d e q u e 

C A L Z A D O 

D E 

T E S Y 
E l m e j o r d e l m í m e l o , c ó m o d o , e l e g a n t e y d u ­

r a d e r o ; s e a c a b a n d e r e c i b i r n u e v o s m o d e l o s , e s t i l o 

i n g l é s , g r a n n o v e d a d e n c o l o r e s , R u s i a y p i e l e s t i ­

n a s . G r a n r e b a j a , d e p r e c i o s p o r u n m e s . 

DE V E N T Í EN L á S M E T E E I á S . 

P A S E O , Obispo y k u i a r : 

H O I I W A I s i l i i W i , i i | i i H a m , Í A I I A Í Í 

A R T I L L E R I A 
H a n l l e g a d o á e s t a p l a z a e l t e n i e n t 6 

c o r o n e l O r d ó ñ e z , i n v e n t o r d é l o s c a ñ o " 
n e s d e s u n o m b r e , c o n e l o b j e t o d e to ­
m a r p a r t e e n l a s e s c u e l a s p r á c t i c a s q u e 
p r o n t o s e e f e c t u a r a n c o n e l m a t e r i a l y 
c a ñ o n e s d e s u i n v e n c i ó n e m p l a z a d o s e n 
l a s n u e v a s b a t e r í a s . 

T a m b i é n b a n l l e g a d o e l t e n i e n t e c o ­
r o n e l d o n T o m á s d e R e i n a , d e s t i n a d o 
a l P a r q u e d e M a t a n z a s ; e l e a p i t á n S e i -
j a s , d e s t i n a d o á l a B r i g a d a M i x t a y l o s 
p r i m e r o s t e n i e n t e s R o d r í g u e z y E s c a y . 

E l c a p i t á n M o r a t a l i a s i d o d e s t i n a ­
d o a l D e p ó s i t o d e m u n i c i o n e R d e P i ­
n a r d e l R í o . 

E l c o m a n d a n t e S a n z , r e c i é n a s c e n ­
d i d o p o r m é r i t o s d o g u e r r a , h a s i d o d e s ­
t i n a d o a l 1 1 ? B a t a l l ó n d e p l a z a . 

U L T I M A 

H O E A 

EXTRANJEROS 
Nueva York, 2 8 de agosto 

E L C O N F L I C T O 

A N G L O - V E N E Z O L A N O 

En el departamento de Estado de Wash" 
ington se da como seguro que Mr. Olney 
y Mr. Chamberlain, ministro de las Colo­
nias del gabinete británico, celebrarán u-
na entrevista con objeto de allanar defi­
nitivamente las dificultades aún pendien­
tes entre Venezuela é InglaUíra por cues­
tión de límites. 

L L E G A D A 

Ha llegado á Nueva York el embajador 
extraordinario del Celeste Imperio, L i -
Hung Chang. 

DE LA INSURRECCION 

O F I C I A L E S . 

D E C A R D E N A S 
Agosto, 2 6 

E l coronel Alfau 
E n e l t r e n d e Y a g u a r a m u s b a l l e g a d o hoy 

í l e s t a c i u d a d y se h o s p e d a e n el ho te l E u ­
r o p a , e l c o r o n e l D . F e l i p e A l f a u , j e f e pie 
h a s t a e l p r e s e n t o h a s i d o d e l a z o n a do i ' a -
g u a r a m a s y A g u a d a do P a s a j e r o s . 

E l S r . A l f a u es u n a p e r s o n a de m u y v a s ­
t a i l u s t r a c i ó n , q u e u n i d a á l a s . c o n d i c i c n c s 
de m i l i t a r i n t e l i g e n t e d e ( p i c o s d u e ñ o , p r e s ­
t a s on a c c i ó n o n d i c h a z o n a , h a n logrado a -
h n y o n t a r d e a l l í a l enon i ign a l p r o p i o tiMil-
po q u e b a n c o l o c a d o e n e x c e l e n t e s i t u a c i ó n 
h i g i é n i c a l a v i d a d e l s o l d a d o y d e l puehlo 
todo de A g u a d a de P a s a j e r o s . 

E l S r . A l f a u , s o g ú n n u e s t r a s u o t i c i a s . se 
e n c a r g a n i d e l m a n d o d e l R e g i m i e n t o de, M.i-
r i a C r i s t i n a y d e l a ' c o l u m n a m a n d a d a por 
el t e n i e n t e c o r o n e l C e b a l l o s . 

T i J o t e o s . 

A y e r , do 4 á - H de l a t a r d e f u é t i r o t e i d o 
I t a b o , y á eso d e l a s 0 de l a n o c h e , d p r a n t e 
p o c o r a t o , e l l í e c r c o . 

E n a m b o s p u e b l o s n o o c u r r i ó d e s g r a c i a 
p e r s o n a l a l g u n a 

nar 

En Lechuza y Mannelita 
E l g e n e r a l S u á r e z I n e l á n b a t i ó y 

d e s a l o j ó d e s u s p o s i c i o n e s , e n t r e L e -
c l m z a y " M a n u e l i t a , á l a p a r t i d a d e P Ó -
r i c o D e l g a d o , d e s t r u y e n d o s u c a m p a -
m o n t o . 

Cuatro muertos 
E l e n e m i g o d e j ó e n e l c a m p o c u a t r o 

m u e r t o s , v a r i a s a n u a s y d o s c o r n e ­
t a s . 

L a c o l u m n a t u v o u n s a r g e n t o y d o s 
s o l d a d o s h e r i d o s g r a v e s . 

• Convoy atacado 
E l « ¿ o n y . o y q u e s a l i ó a y e r d e V i n a l e s , 

e s c o l t a d o p o r u n a c o m p a ñ í a d e V a l e n ­
c i a y 2 2 c a b a l l o s , f u é a t a c a d o p o r n u ­
m e r o s a s f u e r z a s e n e m i g a s e n e l c a m i n o 
d e C e j a T o r o , p o r L i m o n e s . 

Huevo refuerzo 
L a c o m p a ñ í a s e d e f e n d i ó c o n l e n a -

c i d a d , b a s t a q u e l l e g a r o n 3 0 h o m b r e s 
d e l a s e g u n d a c o m p a ñ í a , a l m a n d o d e l 
C o m a n d a n t e M i l i t a r , s i e n d o e n t o n c e s 
r e c h a z a d o e l e n e m i g o d e l c a m i n o C a c o 
L i m o n e s , h a c i é n d o l e t o m a r e l d e M a -
y o r d o m í a . 

l a columna Eolz 
L l e g ó d e s p u é s l a c o l u m n a d e l c o -

m a n d a u í e D o l z , q u e r o m p i ó n u t r i d o 
f u e g o s o b r e l a p a r t i d a , d i s p e r s á n d o l a 
h a c i a e l s i t i o M o r a l e s . 

Nuestras lajas 
N u e s t r a s b a j a s c o n s i s t i e r o n e n s e i s 

m u e r t o s , e l t e n i e n t e A s p i m l a j a y 

d e t r o p a h e r i d o s . 
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Bajas del enemigo 

una partida de 2 0 0 bombres, haciéndo­
le 3 muertos. 

Nuestras lajas 
L a c o l u m n a t u v o uu c a b o m u e r t o , 

e l t e n i e n t e P a l m a , un s a r g e n t o y c u a ­
t r o s o l d a d o s b e r i d o a , t o d o s d e l b a t a ­
l l ó n de M a l l o r c a . 

D E M A T A N Z A S 
Ocho bajas 

E l c o r o n e l S e r r a n o b a t i ó en R a i z d e l 
J o b o á l a s p a r t i d a s de B e t a n c o u r t , 
M o r o j ó n y M e n é n d e z , p e r s i g u i é n d o l a s 
d u r a n t e u n a hora y c a u s á n d o l e s ocho 
b a j a s . 

La c o l u m n a tuvo un s o l d a d o h e r i d o 
g r a v o , q u e f a l l e c i ó d e s p u é s . 

Quema de un campamento 
E l t e n i e n t e c o r o n e l B r u a l l a , p r a c t i ­

c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s , q u e m ó en Mar­
garita u u c a m p a m e n t o y c a u s ó d o s 
m u e r t o s a l e n e m i g o . 

El capitán Calleja 
E l c a p i t á n C a l l e j a , d e l e s c u a d r ó n d e 

C i l u e n t e s , s a l v ó , c o n r i e s g o d e s u v i d a 
á u n s o l d a d o q u e s e c a y ó a l r í o y á u n 
g u e r r i l l e r o q u e s e a h o g a b a p o r s a l v a r 
a l a n t e r i o r . 

Presentados 
E n v a r i o s p u n t o s s e h a n p r e s e n t a d o 

c u a t r o i n s u r r e c t o s . 

A LAS CHAFARINAS 
M a ñ a n a s e r á n d e p o r t a d o s p a r a l a s 

I s l a s C h a f a r i n a s , D . O s c a r d e l o s l i e -
y e s y D . J u a n M i g u e l F e r r e r y P i c a -
b i a . " 

E n e l c o r r e o d e m a ñ a n a s e r á n e m ­
b a r c a d o l i a r a F e r n a n d o P o o , D . A n t o ­
n i o P é r e z H e r n á n d e z y D . J o a q u í n 
S p o t o r u o . 

L O S Ñ A Ñ I G O S 

E n e l v a p o r - c o r r e o q u e s a l e m a u a n a 
p a r a i a P e n í n s u l a , s e r á n d e p o r t a d o s á 
F e r n a n d o P o o 2 o i n d i v i d u o s b l a n c o s y 
d e c o l o r , p e r t e n e c i e n t e s á d i t e r e n t e s 
a s o c i a c i o n e s d e ñáiiigos. 

E l e n e m i g o d e j ó c u a t r o m u e r t o s y 
r e t i r ó g r a n n ú m e r o d e h e r i d o s . 

D E L A . H A B A N A . 

En Perico Mñez 
L a e c l u r o n a d e A b n a n s a , e n r e c o n o 

c i m i e n t o s p o r N u e v a P a z , e n c o n t r ó e n 
P e r i c o N ú ñ e z á l a s p a r t i d a s d e C u e r v o 
y H e r m i n i o U i v e r a , d i s p e r s á n d o l a s 
d e s p u é s d e i n e d i a h o r a d e f u e g o , h a ­
c i é n d o l e s t r e s m u e r t o s . 

En Martiartu 
E l c o r o n e l M o n e a d a b a t i ó e n t r e 

M a r t i a r t u y p o t r e r o A r e Ü / í i n ' a , á l a 
p a r t i d a d e A l v a r e z El Gallego, no p u 
d i t - n d o p r e c i s a r l a s b a j a s q u e s o H 
c a u s a r o n p o r l a e s p e s u r a d e l b o s q u e 
e n q u e s e o c u l t a r o n . 

Veintiún muertos 
E l t e n i e n t e c o r o n e l K n i z K a b a n a l 

e n c o n t r ó e n l a Lima á. l a p a r t i d a d e 
A l v a r e z , c a u s á n d o l e 2 1 m u e r t o s q u e 
r e c o g i e r o n , v i é n d o l a r e t i r a r m á s b a ­
j a s . 

L a c o h u n n a t u v o t r e s s o l d a d o s b e -
r i d o s . 

D E L A S V I L L A S 

En Juanita y ITúñez 
L a c o l u m n a d e Z a r a g o z a b a t i ó a y e r 

e n l a J u a n i t a y d e s p u é s e u N ú ñ e z , 

E L T U K C C J ) , 

alt ft2o-I6 

I N M E N S O S U R T I D O 
; na VA M U Ji lCANA S 

prez "ttlff enff: ci 6n 

TRAJES deH(>^nna su­
perior d J g j g 

j • , r • i í ' - iXAS i m-Tj . rap de Alpaca, Vi-

táperüd, A c , A c | A r m o w t dtc. Ale 

a n a s de frayirfn hlanra, raiiada ?/ 
d r.audvos, d ¿t y 4. 

ra n u l o s . 

K n i n . i Ú f, 

•.lonVa 11 Y 13. 
T e l é í o a d l | - 2 8 í t 

F U S I L A M I E N T O 

M a ñ a n a , á l a s s i e t e d e | a m i s m a , 
s e r á p a s a d o p o r l a s a r m a s e n i o s t o s o s 
d e l a C a b a ü a e l r e b e l d e é i n c e n d i a r i o 
L e o n c i o O j e d a L o z a n o . 

EL VAPOR CORREO 
Según nos conmnica el S r . A d ­

ministrador Ocneral de C a i n n n i c a -

ciones, por disposición superior 
qttéda fijada pava el dia 130 del co­
rriente, á l a s diez de l a mañana, l a 
salida para Puerto llico y San tan-
dar del vapor correo Ciadud de Cá­
diz. 

Consulado de Santo D omingo 
H a s i d o a u t o r i z a d o I ) . G a l u i e l C o s ­

t a p a r a q u e p u e d a e n c a r d a r s e i n t c i i -
ñ á m e n t e d e l C o n s u l a d o d e S a n t o D o -
m i u g o e n l a H a b a n a . 

G O B I E K X O GENKIÍAI. DE LA ISLA lUÍ C l J -
u A.—Secreta ría General. -Obras Pülfficdé. 
— E l E x c e l e n t í s i m o b e ñ o r G o b e r n a d o r 6 a -
n c r a l , c u a c u e r d o f e c h a 20 d e l c o r r i e n t e , 
h a t e n i d o ¡i b i e n a u t o r i z a r á l a E m p r e s a de 
los E e i r o c a r r i l e s de l a H a b a n a , p a r a e s t a ­
b l e c e r b i l l e t e s d e . a n d c n . c u l a e s t a c i ó n de 
V i l l a n u e v a , e n e s t a c a p i t a l , a l p r e c i o d e 
c i n c o c e n t a v o s , d e s t i n a n d o s u s p r o d u c t o s A 
l a " S o c i e d a d C a j a d e A h o r r o y S o c o r r o s 
M u t u o s d e l o s E m p l e a d o s y O b r e r o s de los 
E e r r o c a r r i l e s de e s t a I s l a " ; e n t e n d i é n d o s e 
q u e d i c h a a u t o r i z a c i ó n es con c a r á c t e r do 
p r o v i s i o n a l , A r e s e r v a d e lo q u e t e n g a á 
b i e n d i s p o n e r ol G o b i e r n o S u p r e m o , y no 
a f e c t a r á á los f u n c i o n a r i o ó a g e n t e s d e l a 
A u t o r i d a d q u e t e n g a n d e r e c h o á p e n e t r a r 
e n l a e s t a c i ó n . 

L o q u e de ó r d e u d e S . E . s e p u b l i c a e n l a 
Gaceta de la Habana pura g e n e r a l c o n o c i ­
m i e n t o . 

H a b a n a , 2 2 de a g e s t o de I S i i t i . - Kí S e ­
c r e t a r i o G e n e r a l , Marqués de ^ahueróla. 

INTENDENCIA GENERAL DK HACIIÍMOA. 
—Sección Investigadora de la Hnjucza Ur­
bana.—En v i s t a do h a b e r m a n i f e s t a d o l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e H a c i e n d a de e s t a p r o ­
v i n c i a , q u e v a r i o s c o n t r i b u y e n t e s se b a n 
p r e s e n t a d o á e n t r e g a r s u s d e c l a r a c i o n e s de 
fincas u r b a n a s y q u e no h a n p o d i d o a d m i ­
t í r s e l o p o r h a b e r e s p i r a d o el p l a z o s e ñ a l a d o 
a l efecto: b e t e n i d o á b i e n c o n c e d e r , á los 
m i s m o s , u n n u e v o p l a z o p a r a r e r i t i c a r l o , 
(pie v e n c e r á e l d í a 8 de l p r ó x i m o j u c a do 
s e p t i e m b r e . 

L o q u e se i n s e r t a e n i a Gacela de la Ha­
bana p a r a g e n e r a l c o n o c í m i e n t o . 

H a b a n a , 2 8 de agos to de 1896.—Emilio 
Fagodga. 

SE NOS R E M I T E 
S r . D i r e c t o r d e l ÜIAKIG DE LA MA­

RINA: 
S í r v a s e u s t e d d a r c a b i d a e n s u i l u s t r a ­

d o p e r i ó d i c o á l a s s i g u i e n t e s l i n e a ? , q u e d a r ^ 
d o s i e m p r e á s u s ó r d e n e s s. s. q , b . s. m . 

H a b a n a , a g o s t o 2 2 de I S I W . 
Hegino Cario Al/aro. 

H a g o p r e s e n t e q u e c o n f e c h a 17 d e l m o a 
a c t u a l , b e r e c i b i d o u n a c o m u n i c a c i ó n d e l 
s e ñ o r c o r o n e l h o n o r a r i o d e l I n s t i t u t o ¿9 
B o m b e r o s , d o n P a s t o r V e i t i a , d o n d e s e m e 
m a n i f i e s t a q u e h a b í a p u e s t o á d i s p o s i c i ó n 
d e l E x c m o . S r . G e n e r a l S u b i n s p e c t o r , p o r 
m e d i o d e a t e n t o oficio, l a C o m p a ñ í a d e E s ­
c o l t a s d e l E s c m o . S r . G e n e r a l e n J e f e , y 
q u e a l m i s m o t i e m p o se b a c í a s a b e r q u e 
q u e d a b a c o m o c a p i t á n p r i m e r jefe de l a e x ­
p r e s a d a c o m p a ñ í a á m i c a r g o , p o r l o q u e 
m e h e d a d o p o r e n t r e g a d o , p a r a c u y o e f e c t o 
a c u s ó e l c o r r e s p o n d i e n t e r e c i b o , m a n i f e s t á n ­
do le q u e d e s d e e s a f e c h a e s t a b a c o m p r e n ­
d i d o c e s a b a s u i n t o r v e n c i ó n p o r h a b e r t e r ­
m i n a d o l a c o i n i s í ó n q u e por o r d e n s u p e r i o r 
t e n í a e n c o m e n d a d a , s e g u u v o l a n t e que o b r a 
e n s u p o d e r . H a c i e n d o p r e s e n t e á todos l o s 
i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s á l a C o m p a ñ í a do 
E s c o l t a s d e l E x c m o . S r . G e n e r a l en J e f e , 
q u e t a n p r o n t o se d e n l a s ó r d e n e s o p o r t u ­
n a s p a r a e q u i p a r l o s y q u e e l E x c m o . S r . 
G i e n e r a l e n J e f e d i s p o n g a p r e s t e n s u s s e r v i ­
c i o s , t a n t o e n e s t a c a p i t a l c o m o en c u a l ­
q u i e r l u g a r q u e l a p r i m e r a a u t o r i d a d d i s ­
p o n g a , s e r á n l l a m a d o s p o r los p e r i ó d i c o s 
p a r a q u e se p r e s e n t e n á r e c i b i r ó r d e n e s á 
l a S e c r t t a r í a , s i t u a d a e n la c a l l e de L a m ­
p a r i l l a , n ú m e r o 4G, p a r a q u e d e s d e l u e g o 
v e n g a n á p r e s t a r los ¿ t . r v i c i o s q u e l e s c o ­
r r e s p o n d a n . S . S . S . 

Begino Cario Alfar o. 
S i c L a m p a r i l l a , 4G. 

P l a t a d e l c u ñ o e s p a ñ o l . — S e c o t i z a b a 
á l a s o n c e d e l d í a : 13 á 1 3 | d e s c u e n t o . 

L o s c e n t e n e s e n l a s c a s a s d e c a m b i o 
s e p a g a b a n á $ 0 . 0 6 y p o r c a n t i d a d e s 
á <).08. 

M I C A D E P O L I C I A 
E l n i ñ o O s c a r V a l d é s r o n c e f u é h e -

p i d o e n l a f r e n t e c o n u n c i n t o , p o r d o n 
M a r g a r i t o P é r e z . 

E l j o v e n D . M a n u e l D o v a l C a s t r o , 
q u e h a c e d í a s d e s a p a r e c i ó d e s u d o m i ­
c i l i o , f u é e n c o n t r a d o a h o r c a d o e n u u 
á r b o l d e l c a m i n o d e l U o s p i t a l A l d e -
c o a . 

1>. C r i s t ó b a l F e b l e s G o n z á l e z , f u é 
d e t e n i d o p o r h a b e r a t r o p e l l a d o c o n u u 
c a r r o á l a m e n o r M a t i l d e F r a n k . 

H r i s a r g e n t o d e U r d e n P ú b l i c o d e ­
t u v o a y e r , á l a v o z Ü e ¡ataja!, á u n i n ­
d i v i d u o b l a n c o que . l e a r r e b a t ó u n b o l ­
s i l l o d e p l a t a á l a m e n - f r i z F i a m - i s e a 
G n e i T c r o . 

F u e r o n d e t o n e n i d o s p o r d e s o b e d i e n ­
c i a y a g r e s i ó n a l c e l a d o r d e l C r i s t o , I i, 
p a r d a A m é r i c a V a l d é s y s o c o n c u b i n o 
M a r t í n F i n o ü o s a . 

A l ) . E m i l i o C i r o b e , v e c i n o d e l b a ­
r r i o d e P a u l a , u u i n d i v i d u o b l a n c o l e 
e s t a f ó 51 p e s o s 0 0 c e n t a v o s e n p l a t a . 

A y e r f u e e n t r e g a d a á s u s f a m i l i a r e s 
l a m e n o r M e r c e d D o l o r e s M i l i á n . 

E l ó m n i b u s n ú m e r o 5 8 , c a u s ó a v e ­
r í a s e n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e c u a d r o s 
d o d o n D o m i n g o C o l a e t a , c a l l e d o 
O ' H e i ü y , n ú m e r o 5 3 . 

A l c e l a d o r d e l T e m p l e t e s e q u e r e l l ó 
d o n C a r l o s G a r r i ó d e q u e u n a i n q u i l i -
l i u a d é l a c a s a n ú m e r o 5 8 , B . , d e l a 
c a l l e d e S a ñ I g n a c i o , h a b í a p r o m o v i ­
d o u n f u e r t e e s c á n d a l o y l o h a b í a i n ­
s u l t a d o . 

D o ñ a A n a L u i s a B á r r e l o , v e c i n a d e l 
b a r r i o d e P a u l a , f u é a m e n a z a d a p o r 
d o n A g u s t i u M i l i a n , r e s i d e n t e e n l a 
c a l l e d o S a n I g n a c i o . 

E I " l i i ñ o E l í s e o R o d r í g u e z , d e c u a t r o 

a ñ o s d e e d a d , f u é l e s i o n a d o l e v e m e n t o 

p o r u u c o e b e d e p l a z a . 

D o ñ a J u a n a F . G u t i é r r e z y e s p o ­

s o d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z , t u v i e r o n 

u n a r e y e r t a . 

E l m e n o r J o s é d e l o s B e y e s y P é r e z , 
f u é m o r d i d o p o r u n p e r r o . 

F u é d e t e n i d o p o r i n s u l t o y d e s o b e ­

d i e n c i a á u n a g e n t e , e l m o r e n o F r a n ­

c i s c o T e j e r o F o n t . 

\ V P \ L t í «:i>&u:t-> c» fi>.N>íitr?.rín ventajasp<H 

G O B I E K X O D E L A 1ÍEGIÓX O C C I D E N T A I , í 
D E L A P R O V I N C I A DB L A H A B A K A . — E l 
E x c m o , S r . G o b e r n a d o r G e n e r a l , a u t o r i z a d o 
p o r e l a r t í c u l o 7'.' do l a L e y de E x t r a n j e r í a , 
h a t e n i d o á b i e n a c o r d a r q u e los c e r t i t i c a d o s 
d e n a c i o n a l i d a d v a l i d o s p a r a l a i n s c r i p c i ó n 
d e e x t r a n j e r o s q u e s e e s t á v e r i f i c a n d o e n e l 
R e g i s t r o de C i u d a d a n í a de l G o b i e r n o g e n e ­
r a l , s o n los e x p e d i d o s p o r l o s c ó n s u l e s d e 
l a s c a p i t a l e s e n c a d a p r o v i n c i a , y d o n d e n o 
l o s h a y a e n l a c a p i t a l , q u e d a n a u t o r i z a d o s 
p a r a e x p e d i r e sos c e r t i f i c a d o s l o s q u e e j e r ­
z a n l a s f u n c i o n e s c o n s u l a r e s eu los l u g a r e s 
d o n d e r e s i d a n los e x t r a n j e r o s , d e c u y a i n s ­
c r i p c i ó n s s t r a t a , a u n q u e s e a u v i c e - c ó u s u -
l e s . 

L o q u e se b a c e p ú b l i c o p o r e s te m e d i o , 
p a r a c o n o c i m i e n t o d e los i n t e r e s a d o s . 

H a b a n a , 2 0 d e agos to de 1 8 9 0 . — J o s é Po-
rrúa. 

Gremio Je Caiiililas áe ffldíia. 
P a r a t r a t a r s ó b r e e l a s u n t o d e l o b ­

s e q u i o á l o s n u e v o s r e f u e r z o s , ( s e g ú n 
a c u e r d o d e l a j u n t a v e r i f i c a d a e l d í a 
2 3 e n e l C a s i n o E s p a ñ o l ) s e c i t a á l o s 
ñ o r e s a s o c i a d o s p a r a l a s e s i ó n q u e s e 
v e r i f i c a r á e n e l c a f é " L a G r a n j a ' " S a n 
K a f a e l 4 , á l a s d o s d e ! a t a r d e d e l d i a 
8 0 d o a g o s t o d e IS ' .H) . 

H a b a n a , 2 7 d e a g o s t o d e I S U d . — E l 
S í n d i ' - ' o . Joa<¡u\n González, 

" E I S Í I A T A 
E n e l p á r r a f o r e l a t i v o a l i m p u e s t o 

d e n a v e g a c i ó n á q u e a l u d e u n o d e l o s 
t e f c g r a n u s d e M a d r i d q u e p u b l i c a m o s 
a s t a j m a í i a ^ a , d o n d e d i c e : « e l s á b a d o 
t a a i b i i u < i p r o b ó e n v o t a c i ó n o r d i n a ­
r i a , ' e t c . , d e b e l e e r s e : " E l S e n a d o 
t a m b i é n a p r o b ó , " e t c . 

E n e l A s i l o d e S a n I s i d r o , i n g r e s é 
p a r a c u m p l i r a r r e s t o , e l m e n o r M i g u e l 
Í S a b a t é s . 

l i a s i d o d e t e n i d o C l e m e n t e R o b e 

p o r r a p t o d é l a p a r d a L e o n i l a M o n t e r o . 

D o n M a i i u e l L ó p e z ( a ) Sop¡mpa:f 
m a l t r a t ó d e o b r a á d o ñ a P a u l a B o u . 

H a s u f r i d o u n a l e s i ó n m e n o s g r a v - o , 

a l c a e r s e , d o n V e n a n c i o R e n e c u i i d o . 

F u é d e t e n i d a d o ñ a A m p a r o M a r t í ­
n e z H u e r t a s , p o r e u c o n t r a r s e c i r c u ­
l a d a . 

C E N T R O A S T U R I A N O 
S e c c i ó n de Ins trucc ión . 

BECRbTAIOA. 
Di^ade esta fecha basta el 15 de septiembre p r ó x i ­

mo q'UéAf al'ierta la matríeula para el curso escolar 
de 1896 á \8i)7, en las asignaturas sisrufentes: Lectu­
r a , Escri tura, A r i t m í t i c a Elemental y Superior, E -
lemento* <le Algebra, Grannt ica Castellana oou 
ejerei'-Ios de compos ic ión y ortografía práctica, A -
ritméÜCS Mercantil y Teneduría de Libros. Geosrra-
(KI Universal y I'articnlar de España . Historia de 
Espa í ia y Particular de Asturias. Dibujo lineal, n a ­
tural y de adorno. Ing lés y F r a u . é s . Solfeo y Piano 
para seüoritas y varones. 

L a expedic ión de matriculas se efectunrá en el l o ­
cal de la Biblioteca de 7 ál» de la noche. 

L a inscripción será personal, debiendo l lenarlos 
interesados todos los requisitos que prescribe ol K e -
glamento. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se anuncia p a ­
r a conocimiento de los señores asocin.floa. 

Habana agosto 15 de la'JS.-Miguel López. 
^ 8d-18 •a-l!» Ap 

A N U N C I O S 
\ 3 L ^ T D A Í E X L A N O C H E D E L 27 S E H A 
X e . t m v i a d o uu solitaro de oro y l.nllantes. E l 
tr i fe t to en que se ha venticado dicha perdida ha 
sidb el siguiente; Manrique á Animas. Animas á San 
X i r c l ó s , San N i c o l á s A i imcorni.i y Concordia i 
ManFlQue. Por ser un recuerdo ^ faiullia afe g f p i ­
lleará geuerüsameule \ la p e r i c a q îe lo entregue 
M C o L 0 o r d U 4 4 e.q. 4 M t n f t ^ . - * ^ 



P I A R I O D E L A I V I A K I N A — A g o s t o 2 8 d e 1896 

L i S m m DE ?EMGIA 
i 

_ • 'V IÍI u n a , 6 l a s d o s . . . . í l l a s t r e s ! 

— Y s i l b a r o n e n e l a i r e l a s p i e d r a s y 

u n a d e e l l a s ü i r i ó á L i s t a e n u n a p a t a 

d e l a n t e r a . 

L o s l a s t i m e r o s q u e j i d o s d e l a g a l g u i -

t a f u e r o n a h o g a d o s p o r l a s b r u t a l e s r i ­

s o t a d a s d e T i n o y d e P o l i , a u t o r e s d e 

t a n c r u e l h a z a ñ a . 
A q u e l l o s p e q u e ñ o s s a l v a j e s d i s p o ­

n í a n s e á r e p e t i r e l a t a q u e . T e n í a n y a 
e n l a s m a n o s s e n d a s p i e d r a s , h a b í a n 
a v a n z a d o u n b u e n t r e c h o y a d e l a n t a d o 
e l p i e i z q u i e r d o , l e v a n t a b a n e l b r a z o 
p a r a l a n z a r s u s p r o y e c t i l e s s o b r e e l i n -
d e í e n s o y f u g i t i v o a n i i n a l , c u a n d o u n a 
n i ñ a , V e u e c i a s e l l a m a b a , a s o m ó l a c a -
b e c i t a s o b r e u n s e t o d e m i r t o s , l e s a l v o 
r á p i d a m e n t e , c o r r i ó a l e n c u e n t r o d e 
L i s t a , q u e l a d r o d e a l e g r í a , l a t o m ó e n 
b r a z o s y e c h ó á c o r r e r p a r a l i b r a r s e y 
l i b r a r l a d e l a a c o m e t i d a d e l o s m u c h a ­
c h o s . 

— ¡ A l t o , a l t o , n o t i r e s ! — g r i t o 
P o l i , s o l t a n d o s u p i e d r a y p o n i é n d o s e 
c o n l o s b r a z o s e x t e n d i d o s d e l a n t e d e 
BU c o m p a ñ e r o . 

— ¡ Q u i t a ! g p o r q r t é n o ? — S i d a ­
m o s á l a m o c o s a , m e j o r , ¿ q u i é n l a m e t e 
á H e r m a n a d e l a C a r i d a d d e u n 
p e r r o f S i a c e r t a m o s á l a g a l g a , o i r e m o s 
o t r a c a n c i ó n p e r r u n a , y s i h e r i m o s á 
l a s d o s ¡ r e d i e z ! e n t o n c e s t e n d r e m o s s i n ­
f o n í a c o m p l e t a . 

Y T i n o l a n z ó s u p i e d r a c o n t a l a c i e r ­

t o q u e f u é á c a e r s o b r e l a c a b e z a d e 

V e u e c i a . 
— ¡ C o b a r d e , c o b a r d e ! — H e r i s t e á e s a 

p o b r e n i ñ a q u e n i n g ú n m a l t e h a c í a , 
S i v u e l v e s á t i r a r , t e r o m p o e l a l m a . 

— ¡ A d i ó s , v a l i e n t e ! — ¿ I S T o t i r a s t ú á 
l o s p á j a r o s ? ¿ q u é m a l t e h a c e n ? ¿ X o a -
r r a n c a s flores y n o r o b a s , c o m o v o , 
z n a n z a u a s p a r a c o m é r t e l a s d e m o g o ­
l l ó n ? 

P o l i , s i n h a c e r c a s o , c o r r i ó h a c i a Y e -

n e c i a , q u e l l o r a b a , y T i n o , y a s ó l o , s e 

r e t i r ó , n o s i n c e l e b r a r s u t r i u n f o c o n 

e s t a c a n t i l e n a : 
" L a m o z a y e l m o z o 

s e q u i e r e n c a s a r " 

I I 
— S e b u r l a , y a m e l a s p a g a r á — d e c í a 

P o l i á V e n e c i a . — H e q u e r i d o i m p e d i r 
q u e t e a r r o j a r a l a p i e d r a y n o l o h e 

c o n s e g u i d o ¿ T e d u e l e m u c h o ? . . 
A v e r , á v e r E s o n o e s n a d a 
u n c h i c h ó n p e q u e ñ o . ¿ S a b e s c ó m o s e 
c u r a ? A h o r a l o v e r á s . C o n e s t a p i e d r a , 
p l a n a y f r í a , d e s a p a r e c e e n p o c o s m i ­
n u t o s . T ó m a l a , a p l í c a l a a l c h i c h ó n , a -
h o r a a p r i e t a f u e r t e m e n t e y t é n l a a s í . . 

e n u n c r e d o e s t á s c u r a d a ¿ T e 

d u e l e ? 
V e n e c i a d e j ó d e l l o r a r c u a n d o o y ó l a 

v o z d u l z o n a y c a r i ñ o s a d e P o l i , y á l a 
ú l t i m a p r e g u n t a c o n t e s t ó : 

— E l f r í o d e l a p i e d r a m e v a q u i t a n 
d o e l d o l o r . 

— Y a v e r á s c o m o n a d a t i e n e s d e n t r o 
d e p o c o C a m b i a l a p i e d r a p a r a r e 
n o v a r e l f r í o . . . . ¿ T e g u s t a n l a s l l o r e s ? 
M i a b u e l o t i e n e h u e r t a y j a r d í n y , h e 
d e t r a e r t e r o s a s , c l a v e l e s , í ú s i a s 
¿ T e g u s t a n l o s p á j a r o s ? Y o l o s c o j o c o n 
l i g a , y t e n d r á s p a r d i l l o s , j i l g u e r o s y 
r u i s e ñ o r e s . 

— S í , l a s flores y l o s p á j a r o s m e g u s ­
t a n , p e r o , s o b r e t o d o , m e g u s t a n l a s 
f r e s a s y l a s m a r i p o s a s . 

— ¡ M a r i p o s a s ! Y o s é h a c e r l a s . 
V e n e c i a , p o r t o d a r e s p u e s t a , a b r i ó 

u n o s o j o s c o m o p u ñ o s . 

— ¡ S í : d e n t r o d e u n a c a j i t a d e c a r t ó n 
e n c i e r r a s c u a t r o ó s e i s o r u g a s c o n u n a s 
h o j a s d e t i l o ó d e l e c h u g a . A l o s o c h o 
d i a s , a b r e s l a c a j a y l a s o r u g a s s a l e n 
c o n v e r t i d a s e n m a r i p o s a s . 

— P e r o . . . . ¿ m a r i p o s a s d o c a r n e ? 

— ¡ S í , t o a t a , m a r i p o s a s m a r i ­
p o s a s . 

— ; Y c ó m o s e r á e s o ? 
— S i e n d o . ¿ N o s a l e d e u n g r a n i t o n e ­

g r o u n a m a t a d e a t e r c i o p e l a d o s p e n s a -
i n i e n t o . s ! P u e s l o m i s m o . Y a v e r á s : h a 
r e m o s m u c h a s m a r i p o s a s y t e t r a e r é 
l l o r e s y p á j a r o s . 

— ¿ Y f r e s a s t a m b i é n ? S o b r e t o d o , 
f r e s a ! * . % 

— S í ; q u i e r o q u e m e p e r d o n e s e l h a ­
b e r s i d o u n p o c o m a l o p a r a t u g a l -
j ; u i t a . 

— « F u i s t e b u e n o p a r a m i . 
— D e t í m e d a b a l á s t i m a ; t ú e i e s 

c r i s t i a n a , t i e u e s a l m a t m i e t i r r a s q u e 
i i a p e r r o . . . . 
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D e s d e a q u e l d í a V e n e c i a t u v o f i ó ­
l e s y p á j a r o s e n a b u n d a n c i a . Y c o m o 
e r a n i n a p r á c t i c a , y , a l d e c i r d e s u 
n i a m á , cuerda, l o s p á j a r o s y l a s l l o r e s 
s e r v í a n l e p a r a c o m p r a r á s u s a m i g a s 
f r e s a s y g o l o s i n a s . 

P o l i a d v i r t i ó q u e V e n e c i a s e t r a s f o r -
i n a b a p o c o á p o c o , c o n v i r t i é n d o s e e n 
m u j e r h e r m o s a . T a m b i é n r e p a r ó e n s í , 
v i é n d o s e h e c h o c a s i u n h o m b r e y p r ó 
x í m o á o s t e n t a r e l t í t u l o d e A b o g a d o , 
t í t u l o q u e , d i c h o s e a d e p a s o , s e r í a to ­
d o s u p a t r i m o n i o . 

E l a m o r p r e n d i ó e n Vais c o r a z o n e s 
c o m o l a c h i s p a e n l a y e s c a ) t r o c á n d o l a 
d u l c e a m i s t a d d e l a i n f a n c i a e n v e h e -
m e n t i s i m a p a s i ó n d e l a j u v e n t u d , p a 
s i ó n a f i r m a d a ' p o r l a s p r o m e s a s y l o s 

j u r a m e n t o s , s o s t e n i d a p o r l a s e s p e r a n ­
z a s q u e c o l o r a n e l h o r i z o n t e d e l c i e l o 
d e l o s e n a m o r a d o s , y s e l l a d a c o n e l a r ­
d o r o s o p r i m e r b e s o c u a n d o s u b e , t e m ­
b l a n d o , d e l c o r a z ó n a q u e l p r i m e r " t e 
a m o " q u e n o s e n l o q u e c e . 

P o l i s e f u é á l a C o r t e , y a l l í s e h i z o 
L i c e n c i a d o y D o c t o r e n D e r e c h o . D e s ­
p u é s o b t u v o , m e d i a n t e b r i l l a n t í s i m a 
o p o s i c i ó n , e l c a r g o d e j u e z d e p r i m e ­
r a i n s t a n c i a , c o n l o c u a l c r e í a t e n e r 
s o b r a d o s t í t u l o s p a r a p e d i r y o b t e n e r 
J a m a n o d e V e n e c i a , á q u i e n i d o l a t r a ­
b a c o n r a r a c o n s t a n c i a y m á s i n t e n s a 
j n e n t e c a d a d í a . 

I V 
¿ Q u é h a b í a s i d o , e n t r e t a n t o , d e T i n o ? 
S i g u i ó d e n i ñ o r o b a n d o f r u t a , a p e ­

d r e a n d o p á j a r o s y d e j a n d o l a e s c u e l a 
p o r l a g a n d u l e r í a . A l o s 1 4 a ñ o s l a e m -
)) r ¡ r o n p a r a l a H a b a n a , y a l l í , e n p o ­
c o t i e m p o , y s a b e D i o s c o m o , l a b r ó u n a 
g r a n l o r t u n a . 

R i q u í s i m o v o l v i ó T i n o á l a v i e j a 
p a t r i a , c o n m u c h o o r o e n l a s m a l e ­
t a s , p e r o b r a v a l a i n t e l i g e n c i a y v i r ­
g e n <le c u l t u r a ; s e c o y c e r r a d o e l c o r a ­
z ó n á t o d o s e n t i m i e n t o d u l c e y á t o ­
d a d e l i c a d e z a . H a s t a l o s e f e c t o s d e 
f a m i l i a s e b a b í a n b o r r a d o p o r c o m ­
p l e t o e n a q u e l p e c h o , s e n s i b l e s o l a ­
m e n t e a l i n t e r é s d e l d i n e r o e n e l m e r ­
c a d o . • 

T i n o , q u e y a n o r e s p o n d í a m á s q u e a l 
n o m b r e d e D . F a u s t i n o , v i ó á V e n e c i a y 
s e d e d i c ó á g a l a n t e a r l á : y t a n t o d e s -
h u n b r a r o n á l a j o v e n l a f a m a d e r i q u e ­
z a y l o s gruesos b r i l l a n t e s q u e a q u e l 

IUCÍA q u e , a l r e g r e s a r P o l i , e l j u e z 
d o c t o r , V e n e c i a e s t a b a f o r m a l m e n t e 
p e d i d a e n m a t r i m o n i o y p r e p a r a b a y a 
s u e q u i p o d e b o d a . 

C u a n d o l a s a m i g a s d e V e n e c i a a n u n ­
c i a r o n á ' é s t a l a v u e l t a d e P o l i : — A h í 
t e n é i s — c o n t e s t ó e n t r e r i s u e ñ a y b u r l o ­
n a — á e s e j o v e n e n e s t a d o d e m e r e c e r . 

C u a n d o T i n o , a l s a b e r q u e P o l i h a b í a 
s i d o n o v i o d e V e n e c i a , d i j o á é s t a c o n 
t o n o z u m b ó n : — ¡ c o n q u e h a b é i s s i d o n o ­
v i o s ? . . . ¿ e h ? — V e n e c i a r e p l i c ó : — T o n ­
t e r í a s d e n i ñ o s . . . ¿ c ó m o h a b í a y o d e a d ­
m i t i r q u e s e m e l l a m a r a p o r e s o s m u n ­
d o s d e D i o s lajueza? 

C u a n d o P o l i s e e n t e r ó d e l a t r a i c i ó n 
d e V e n e c i a y d e l a r i q u e z a d e T i n o , 
c a y ó e n t r i s t e m e d i t a c i ó n , y c o m o s i 
d e s e n t e r r a r a d e l f o n d o d e l a l m a u n a 
v i e j a h i s t o r i a , d e j ó q u e r o d a r a n p o r 
s u s l a b i o s e s t a s p a l a b r a s : " F l o r e s , p á ­
j a r o s ¡pero sobre todo f resas!" 

L a b o d a s e e f e c t u ó , y V e n e c i a p a ­
s e a b a e n c a r r u a j e p r o p i o , n o s a b e m o s 
s i l a s d i c h a s c o n y u g a l e s ó l o s v e s t i d o s 
y a d e r e z o s , r i q u í s i m o s , q u e s u n u e v a 
p o s i c i ó n l e p e r m i t í a l u c i r . 

A l t r o t e d e u n s o b e r b i o t r o n c o , r e ­
g r e s a b a n u n a t a r d o V e n e c i a y T i n o d e 
p a s e o , y v i e r o n a l j u e z , s i e m p r e t r i s t e , 
q u e p a s e a b a e n l o m á s u m b r í o d o u n 
s o t o . 

— A h í e s t á , V e n e c i a ; m i r a á e s e p o ­
b r e d i a b l o . A p u e s t o á q u e e s t á h a ­
c i e n d o v e r s o s . . . . A q u í , s o b r e e s t a s 
p i e l e s , á t u l a d o , s e e s t á m e j o r q u e 
a l l á a b a j o . ¿ X o t e p a r e c e ? P a r a e s t a r 
e n t r e e s a m a l e z a , p a p a n d o m o s c a s y 
h a b l a n d o t o n t e r í a s , m e j o r e s a n d a r e n 
c o c h e . 

— T i e n e s r a z ó n , F a u s t i n o : iodo otro 
cuidar es andar á gatas. 

P o l i , e l j u e z D . P o l i c a r p o , l e í a u n a 
m a ñ a n a l a Gaceta de Madrid, y a l l l e ­
g a r á u n a n u n c i o j u d i c i a l , s a l t ó d e l s i ­
l l ó n , c o m o s i d e p r o n t o h u b i e r a s u f r i ­
d o u n a d e s c a r g a e l é c t r i c a . 

I n m e d i a t a m e n t e l l a m ó á T i n o á s u 
d e s p a c h o , y , s i n m á s r o d e o s , l e d i j o : 

— E n n o m b r e d e l Rey, q u e d a u s t e d 
p r e s o . 

P a l i d e c i ó T i n o , y c o n v o z e n t r e a r r o ­
g a n t e y t e m b l o n a , r e p l i c ó : 

— ¡ Y o p r e s o ! ¿ B r o m e a s ? 

• — N a d a d e b r o m a s . E l j u e z d e X 
. m e m a n d a p r e n d e r á D . F a u s t i n o , d e 

Q u i n d ó s y V a q u e r i z o , a c u s a d o d e p a ­
r r i c i d i o f r u s t r a d o , d e r o b o y d e b i g a ­
m i a . 

T i n o t e m b l ó ; p a s ó l a m a n o p o r l a 
f r e n t e , q u i s o h a b l a r , y s i n f u e r z a s p a r a 
p e r m a n e c e r e n p i e , s e d e j ó c a e r e n u n 
s i l l ó n , p r ó x i m o a l d e l j u e z , q u e e s t a b a 
m á s t r i s t e y e m o c i o n a d o q u e n u n c a . 

— N o e s p o s i b l e d e b e d e h a b e r 
e r r o r d e n o m b r e ¡ p o b r e V e n e c i a ! 

— A l l á , e n C u b a , r e s p o n d e r á u s t e d 
á e s t a s a c u s a c i o n e s y s e o i r á n s u s d e s ­
c a r g o s . 

L a n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a m e n t e p o r 
l a p o b l a c i ó n , y í l p o c o V e n e c i a e n t r ó 
e n e l d e s p a c h o d e l j u e z , n e r v i a s a j a ­
d e a n t e y g r i t a n d o i n d i g n a d a : 

— P o ü , P o l i e s o e s u n a v e n g a n ­
z a i n f a m e . C r e í q u e e r a s u n c a b a l l e ­
r o ; c r e í q u e t e n í a s b u e n c o r a z ó n . N o 
p u e d e s e r m i m a r i d o e s e c r i m i n a l á 
q u i e n s e . b u s c a . 

— S e ñ o r a , d i j o P o l i c o n v o z o p a c a y 
t r i s t e , c u m p l o u n d e b e r , p a r a m í p e ­
n o s í s i m o , a l p r e n d e r á e s e h o m b r e , 
p e r o d e b e r i n e l u d i b l e . N i b u e n j u e z , 
n i c a b a l l e r o d i g n o s e r í a s i d e j a s e d e 
h a c e r l o D e s p u é s d e l l o r a r u s t e d 
s u d e s g r a c i a , p i e n s e e n e l l u g a r d o n d e 
p u e d a r e f u g i a r s e , p o r q u e t o d o s l o s b i e ­
n e s d e D . F a u s t i n o s e r á n e m b a r g a d o s 
ó s e c u e s t r a d o s . A s í s e m e o r d e n a . 

— ¿ Y m i d o t e t a m b i é n ? 
— E s o s e r á l o q u e p u e d a r e s p e t a r s e , 

s i e s t á c o n s t i t u i d a d e c i e r t a m a n e r a . 
C o n e l l a , c o n e s a d o t e , p o d r á u s t e d i r 
á u n c o n v e n t o á l l o r a r s u d e s g r a c i a , 
q u e y a n o t i e n e r e m e d i o . 

C u a n d o , c a s i d e s m a y a d a , s o l l e v a r o n 
á V e n e c i a , e l j u e z m u r m u r ó , e n j u g a n ­
d o u n a l á g r i m a : 

— ¡ D e s g r a c i a d a ! E n e l c o n v e n t o 
a c a s o e n c o n t r a r á t r a n q u i l i d a d p a r a e l 
e s p í r i t u , y y o l o d e s e o ; p e r o d e s d e h o y 
s e a c a b a r o n p a r a e l l a l o s p á j a r o s , l a s 
flores.... y l a s f r e s a s . 

BERNARDO A CE VEDO. 

MÁS SOBRE LA COMPAÑÍA DE ZAR­
Z U E L A , — S e n o s c o m u n i c a q u e a y e r 
q u e d ó a c o r d a d o d e í i n i t i v a m e n t e q u e 
l a C o m p a ñ í a d e l s e ñ o r N a v a r r o " d e ­
b u t a s e " , e n e l f r e s c o y l i m p i o t e a t r o d e 
P a y r e t , e l p r ó x i m o j u e v e s , c o n l a p o ­
p u l a r o b r a d e C a m p r o d ó n y A r r i e t a , 
Aíarina, r e p a r t i d a y e n s a y a d a c o n e s ­
m e r o y p u l c r i t u d . 

L a m i s m a a g r u p a c i ó n d e a r t i s t a s e s ­
t u d i a L o . s Mosqueteros Grises, y d o s d e 
l a s p r o d u c c i o n e s n u e v a s q u e d e b e r á n 
o f r e c e r s e d e n t r o d e b r e v e s d í a s . 

P o r ú l t i m o : á c a u s a d e h a b e r a n u n ­
c i a d o a l g u n o s c o l e g a s e q u i v o c a d a ­
m e n t e , q u e a y e r , j u e v e s , i b a á c o m e ! ; -
z a r s u s t a r e a s e l r e f e r i d o c u a d r o d e 
z a r z u e l a , m u c h a s p e r s o n a s a c u d i e r o n 
e l d í a 2ü y e l '21 á l a C o n t a d u r í a á e n -
c a r g a r l o c a l i d a d e s . L o q u e p r u e b a q u e 
e l p ú b l i c o t i e n e d e s e o s d e a s i s t i r á u n 
e s p e c t á c u l o e n q u e b r i l l e n l a c u l t u r a y 
e l i n g e n i o , h a r t o d e d i s p a r a t e s y m a ­
m a r r a c h a d a s . 

HISTORIA CONTEMPORÁNEA. — E l 
c o n d e F e d e r i c o F r a n k e n b e r g , a n t i g u o 
m i e m b r o d e l a C á m a r a d e l o s S e ñ o r e s , 
d e P r u s i a , y d e l R e i c h s t a g , d e l a A l e ­
m a n i a d e l N o r t e , a c a b a d e p u b l i c a r s u s 
Recuerdos. 

E s t o s a b u n d a n e n p o r m e n o r e s n u e ­
v o s a c e r c a d e l a s p e r i p e c i a s d e l a g u e ­
r r a f r a n c o - a l e m a n a y s o b r e l o s p r i n ­
c i p a l e s a c t o r e s d e a q u e l s o m b r í o d r a ­
m a . 

E l c o n d e d e F r a n k e n b e r g t o m ó p a r ­
t e e n l a g u e r r a d e 1 8 7 0 e n c o n c e p t o 
d e d e l e g a d o d e l a s a m b u l a n c i a s d e v o ­
l u n t a r i o s . E s e c a r g o l e p e r m i t i ó h a ­
l l a r s e a m e n u d o e n r e l a c i o n e s c o n l o s 
j e f e s d e l e j é r c i t o a l e m á n , c o n o c i e n d o 
m á s p a r t i c u l a r m e n t e a l K r o n p r i z , q u e 
d e s p u é s f u é E m p e r a d o r c o n e l n o m b r e 
d e F e d e r i c o I I I . 

U n a p á g i n a m u y i n t e r e s a n t e e s e n 
l a q u e r e t i e r e e l c o n d e d e F r a n k e n b e r g 
u n p a s e o á c a b a l l o q u e d i ó e n c o m p a ­
ñ í a d e l P r í n c i p e L e o p o l d o d e H o h e n z o -
l l e r n , á q u i e n d e s d e s u c a n d i d a t u r a 
a l t r o n o d e E s p a ñ a l e a p e l l i d a b a n , e n 
b r o m a , fundador de ¡a unidad alemana. 

E l P r i n c i p e L e o p o l d o c o n f e s ó a l c o n ­
d e d o F r a n k e n b e r g q u e l a c o r o n a e s ­
p a ñ o l a l e f u é o f r e c i d a t r e s v e c e s e n u n 
a ñ o y m e d i o , L a r e h u s ó d o s v e c e s , á 
p e s a r d e l a s i n s i s t e n c i a s d e B i s m a r c k . 
P e r o a l o f r e c e r l e e l t r o n o p o r t e r c e r a 
v e z , e l P r í n c i p e L e o p o l d o n o s e a t r e ­

v i ó á r e c h a z a r l o . C r e y ó v e r e n a q u e l l a 
o f e r t a r e i t e r a d a u n a m a n i f e s t a c i ó n d e 
l a v o l u n t a d d e D i o s , y a c e p t ó , p e r o s i n 
e n t u s i a s m o , 

¡ A s í s e e s c r í b e l a h i s t o r i a ! 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Vean 

u s t e d e s e l ú l t i m o n ú m e r o d e e s a n o t a ­
b l e r e v i s t a , q u e e s c o s a d e g u s t o . 

L o s r e t r a t o s d e S a a v e r i o e l D o c t o r -
A l c a l d e , G e n e r a l O b r e g ó n , R o s e n d o 
E s p i n a y C o m a n d a n t e F o u s t d e v i e l a , 
s o n t a n p a r e c i d o s q u e n o l e s f a l t a m á s 
q u e h a b l a r . 

L a i g l e s i a d e L a P a l m a c o n v e r t i d a 
e n C u a r t e l y l a r e c o g i d a d e l t a b a c o , 
s o n d o s e s c e n a s d e p a l p i t a n t e a c t u a l i ­
d a d s o r p r e n d i d a s a l t e a t r o d e l a g u e ­
r r a . 

E l r a n c h o d e l o s p o b r e s . T i e r r a d e 
a m o r , y E n t r e a m i g a s , s o n p r e c i o s a s 
r e p r o d u c c i o n e s d e v e r d a d e r a s o b r a s 
d e a r t e . 

_ Y p a r a q u e n a d a f a l t e , t a m b i é n c o n ­
t i e n e e s t e n ú m e r o c h i s p e a n t e s c a r i ­
c a t u r a s . 

E n l a p a r t e l i t e r a r i a , n o c a b e m á s 
q u e e s t a c a l i f i c a c i ó n : S u p e r i o r . 

L a a g e n c i a g e n e r a l e s t á s i t u a d a , C u ­
b a 3 9 , y t a n t o e n e l l a c o m o e n l a s l i ­
b r e r í a s d e W i l s o n y L a M o d e r n a P o e ­
s í a , O b i s p o , n ú m e r o 4 3 y 1 3 5 , s e a d ­
m i t e n s u s c r i p c i o n e s y h a y e j e m p l a r e s 
s u e l t o s á l a v e n t a , q u e d a d a l a b o n ­
d a d d e e s e n ú m e r o n o t a r d a r á n e n 
a g o t a r s e . 

LA MUJER QUERIDA. — 
E n tus hermosos ojos tan expresivos 

l'qne resucitan muertos y entierran vivos), 
hay abismos sin fondo, mucha negrura, 
mucha melancol ía , mucha hermosura, 

¡ojos traidores! 
maridaje ds niehlas y resplandores. 

T u hermoso pelo negro, largo y sedoso, 
debe ser, vida mía, muy caprichoso; 
Dorque besa tu espalda, baja hasta el suelo, 
y al cubrir ete cuerpo que es todo un cieU>, 

se enrosca, ondea, 
se columpia, se mece, se balancea. 

T u boca, cuyos labios parecen fresan 
• T deben ser m á s dclcesque las •'frambuesas'' 

es un nido de besos de querubines, 
guardador de granizos chiquirritines, 

ramo de flores 
granadita entreabierta, cuua de amores. 

Tu cuerpo es un conjunto de perfecciones, 
a l m a c é n peligroso de tentaciones 
y además d é l o dicho, que es poca cos.i, 
describiendo tus galas, mujer hermosa. 

me acerso y digo: 
— ¡Dios conserve lo bueno! ¡Yo le bendigo! 

Alfonso Tovar. 
QUEJA CONTBRAPRODUCENTE.—" E n 

u n h o t e l , e n e l m o m e n t o d e p a r t i r . 
— M e p o n e u s t e d e n l a c u e n t a c u a t r o 

p e s o s p o r u n a c a m a y s a b e u s t e d q u e 
n o m e d i e r o n t a l c a m a , p o r q u e n o l a 
h a b í a , y l i e t e n i d o q u e d o r m i r s o b r e l a 
m e s a d e b i l l a r . 

— J u s t a m e n t e . L a t a r i f a d e l b i l i a r e s 
m e d i o p e s o p o r h o r a . 

E S P E C T A C U L O S 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a d e B u f o s d i ­
r i g i d a p o r d o n G o n z a l o H e r n á n d e z . 
— A l a s 8: E s t r e n o d e Amor Per Acci-
d e n U — A l a s 9: La Mulata. M a r í a — G u a ­
r a c h a y z a p a t e o . 

I R I J O A . — O o r a n a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B a t o s « M i g u e ! S a l a s » . — Uíía:jtiirde en 
Nazareno. Gran Sensación. — E s t r e n o 
d e l C u a d r o F l a n f e n c o . — E s c e n ' a s ' d e 
c a n t o y r u m b a . — A l a s 8 . 

PATIO DE T A C Ó N . — C o m p a ñ í a C ó ­
m i c a d e C a s t i l l o . — Don ¡Sabino y E l 
Reservado de Señoras.—A l a s 8 . 

ALHAMBRA. — A l a s 8: E s t r e n o d e 
A l Pozo.—A l a s 9 : La Sortija de mi 
Abuelo.—A l a s 1 0 : Para Hombres 
Solos .—Baile a l final d e c a d a a c t o . 

SALÓN DE Y ARIEDADES.—( A n ­
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — P a n o ­
r a m a , f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j a u l a s t i c p a n ­
t e r a s y m o n o s , u n i n g e n i o y u n f e r r o c a ­
r r i l e n m o v i m i e n t o , l a b o r e s , f u e n t e m a ­
r a v i l l o s a e t c . D e 7 á 1 1 , t o d a s l a s n o ­
c h e s . 

PANORAMA DE S O L E R . — B e r n a z a 3 . 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 

CAFÉ DEL ^CENTRO ALEMÁN,"— 
I s e p t i m o f r e n t e a l P a r q u e . — E x h i b i c i o -
' n e s p o r t a n d a s . ^ — E s p e c t á c u l o s d e ó p t i -
l a y d e f a n t a s í a . — D e 7 á 1 1 . 

GRAN CARROUSELL. — S o l a r P u b i -
U o n e s , í T e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 d e l a 
n o c h e . R e g a l o a l o s n i ñ o s d e u n c a ­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t . : r á d e m a n i ­
fiesto e n e l m i s m o l o c a l . 

CARROUSELL. — E n e l s i t u a d o e n 
Z u l u e t a , f r e n t e á V i r t u d e s , e s p e c t á c u ­
l o g r a t i s p a r a l o s n i ñ o s q u e s e p a n 
l e e r , t o d o s l o s d í a s , d e 5 á o i d e l a 
t a r d e . 

Ssrtios M \ m ¡ í m t i 
D e s i n f e c c i o n e s v e r i f i c a d a s e l d í a 24 pol­

l a B r i g a d a de l o s S e r v i c i o s M u n i c i p a l e s . 
L a s q u e r e s u l t a n de l a s d e f i m c i o n e s d e l 

d i a a n t e r i o r . 

R E O I S T R 0 C I V I L . 

A g o s t o 2 6 . 

N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL, 

1 v a r ó n , b l a n c o , l e g i t i m o . 

BELÉX, 
1 v a r ó n , b l a n c o l e g i t i m o . 

JESUS MARIA­
N O h u b o , 

GTJADALC * Jt. 
2 v a r o n e s , b l a n c o s , l e g í t i m o s , 
2 v a r o n e s , b l a n c o s , u a t u i a l e a . 

N o h u b o 

N o h u b o . 

PILAU. 

C E i í i m . 

M A T R I M O N I O S 

N o h u b o . 

D E F U I S r C I O I S r E S . 

CATEDRAL. 
D o ñ a L u i s a M a r c e l o , H a b a n a ; b l a n c a , 5 

m e s e s , L a C a b a n a . M e n i n g i t i s . 
D o n P e d r o Ñ u ñ o , H a b a n a , b l a n c o , 12 a -

ñ o s , D e s a m p á r a n o s , n ú m e r o SG. A s f i x i a p o r 
s u m e r s i ó n . 

D o l o r e s M o r g a , G u a m u t a s , n e g r o , (iO a -
ñ o s ; H . de P a u l a . U r e m i a . 

BELÉN. 
D o n M a n u e l V e l a z c o , P i n a r d e l R i o , 7 

a ñ o s , b l a n c o , B e r n a z a , n ú m e r o 60 . S a -
n u n p i ó n . 

D o ñ a M a r í a C o n c e p c i e n A c o s t a , H a b a n a , 
b l a n c a , 04 a ñ o s , A c o s t a , n ú m e r o 06. L e s i ó n 
o r g á n i c a . 

D o n R a m ó n L ó p e z , S t i . S p í r i t u s , b l a n c o , 
27 a ñ o s , P r e s i d i o . T u b e r c u l o s i s . 

D o ñ a E l i s a M o n t e j o , P u e r t o P r i n c i p e , 
b l a n c a , 22 a ñ o s , L u z , 95 . N e f r i t i s . 

D o n E s t e b a n A r a g ó n , S a n c t i S p í r i t u s , 62 
a ñ o s , b l a n c o , V e l a z c o , n ú m e r o 91 . H e m o ­
r r a g i a c e r e b r a l , 

M a r g a r i t a M a r t í n e z , H a b a n a , m e s t i z a , 
4 6 a ñ o s , E c o n o m í a , 2, P e r i t o n i t i s . 

D o ñ a F e l i c i a M u n i t i s , C o r u ñ a , b l a n c a , 2 5 
a ñ o s , M e r c a d o de C o l ó n , F . a m a r i l l a , 

JESÚS MARÍA. 
A r t u r o F e r n á n d e z , H a b a n a , m e s t i z o , 29 

' a ñ o s , E s p e r a n z a , 106 . A n e u r i s m a . 

GUADALUPE. 
D o ñ a M a r í a C r i s t i n a M e n é n d e z , H a b a n a , 

b l a n c a , 9 m e s e s , M a n r i q u e , n ú m e r o 55 . M e ­
n i n g i t i s . 

D o n A r m a n d o T o r r e s , C a i b a r i é n , b l a n c o , 
19 m e s e s , I n d u s t r i a , n ú m e r o 79. B r o n c o 
p n e u m o n í a . 

D o ñ a A n a B r u y M a s t o c , M a t a r ó , b l a n c o , 
78 a ñ o s , L a g u n a s , A n e m i a , 

PILAR. 
D o n B a r t o l o m é A l v a r e z , O n e d o , b l a n c o , 

19 a ñ o s , G a r c i n i . F , a m a r i l l a . 
P e d r o D e l g a d o , P . d e l R i o , m e s t i z o , 19 

a ñ o s , M . G o n z á l e z . D i s e n t e r í . 
F r a n c i s c o D í a z , H a b a n a , n e g r o , 8 a ñ o s , 

E s t é v e z , 19. V i r u e l a s . 

CERRO. 
D o n F e r n a n d o S á n c h e z , T a p a s t e , b l a n c o , 

69 a ñ o s , E s t a n c i a D o l o r e s , D i s e n t e r í a . 
M e r c e d e s G a r a n t e s , H a b a n a , , n e g r a , 3 

a ñ o s , C c p e r o , 7. F . a m a r i l l a . 
D o ñ a S u s a n a G o n z á l e z . , b l a n c a , G u a n a -

b a c o a , b l a n c a , 9 a ñ o s , J e s ú s d e l M o n t e , 9. 
P e r i t o n i t i s . 

D o n V i c e n t e B a ñ ó , H a b a n a , b l a n c o , 32 
a ñ o s ; Z e r i w r a , 34. T u b e r c u l o s i s i ^ "'. 

R E S U M E N . 
N a c i m i e n t o s ü 
M a t r i m o n i o s 0 
D e f u n c i o n e s 22 

( j i r o s d e L e í r a s . 

B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C Ü B A . 

GIEOS SOBRE LA PENINSULA 
P O R C A B L E Y P O R C O R R E O . 

C f i s s 41-14 J l 

v m t e i r a v e s i a 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

DE 
TAFORES-CORREOS FRANCESES. 

Bajo contrato postal con el a-obie"»"co 
francés. 

P o r a V e r a c r u z d i r e c t o . 

Saldrá para dicho pnerto sobre el día 2 de Sep­
tiembre el vapor franeéi 

c a p i t á n D Ü C R O T 

Adinits car^a á flete y pasajeroa. 
Tarifas muy reducidua con conocimientos direot JB 

para todaa las ciudades importantes de Francia . 
L o s señores empleados y militares obtendrán g. an­

des ventajas en viajar por esta l ínea. 
Loa vapores de esta Compañía siguen dando á los 

señores pasajeros el esmerado trato que tienen acro-
ditado. 

D e más pormenores impoedrán sus consignatarios 
Bridat Mont'Ros y Corap? Amargura número 5. 

662) 8a 24 gd 25 

V A P O R E S F A S O L 

T R I T O 
capitán K E A L . 

Viajes decenale? de este vapor correo de is co«U 
Norte entre los siguientes puertos. r . . .. c 

Saldrá de la H a b í n a , (uiuelle de L u z ) los día* o, 
15 j 25 de cada mes, á las diez de la noche, para 

C A B A f Í A S 
B A H I A H O N D A 

R I O B L A N C O 
S A N C A Y E T A N O 

M A L A S A G U A S 

SANTA LUCIA 
RIO DEL M E D I O 

DUNAS 
ARROYOS X 

LA F E . 

E l regreso lo efectuará con las mismas escalas en 
seutulo inverso, saliendo da L a Fó . loa dias 8, 18 y 
38 ¿ las 4 de la mañana. 

C A R G A : Se recibe en el muel íe de L u z la víspe­
ra y eu el dia de salida, cobrándose á bordo los no­
tes y pasajes. 

No se admitirá carga sin pólizas, debiendo presen­
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antes de co­
rrerlas. 

C O R R E S P O N D E N C I A : Se admitirá únicamen­
te en la AdmiListración General de Correos, hasta 
las 7 de la noche de los dias de salida. 

D e más pormenores impocdrln. en L a Palma 
(Consolación del Norte) su gerente D . Antol ín del 
Collado, y en la Habana, los Sres Fornanden, G a r ­
cía y C ? OScios 1 y S. C 883 156-1 Ag 

se 

B U E N N E G O C I O . 
P a r a el que desee eftablecenc con poco dinero 
rende y traspasa un establecimhnto de sastrería 

y camisería situado en una de las calles más concu­
rridas de esta capital. Informarán sobre su ajuste eu 
Obispo 121. " 6511 4a-2J 

Rea l i zac ión de eseaparates, juegos de sala, apara­
dores, jarreros, mesas correderas, canias, lámparas, 
mamparas, faroles, espejosmesas de noche, lavabos 
de depósi to é infinidad de objetos. Hay un escapa­
rate con 6 puertas propio para archivo de libros. • 

Animas núm. 84, L a Parla. 
¡Se compran prendas y oro viejo. 

6143 a8-20 

T I N 0 » B P A P A Y 1 M 
D E G A N D U L . 

E l m e j o r p r e p a r a d o c o n o c i d o p a r a j 
c o m b a t i r l ae e n f e r m e d a d e s d e l a ^ a r a - ' 
to d i g e s t i v o c o m o DISPEPSIAS, OAS-
TKALQIAS, GASTRITIS. INAPETENCIA, 
DIGESTIONK8 DIPÍCILXS, I t R U P X O S , 
I c i B o s ' e t c . 

E s t e v i n o h a s ido p r e m i a d o c o n 
m e d a l l a de oro e n l a s E x p o s i c i o n e s á 
q u e h a c o n c u r r i d o . 
D E V E N T A E N T O D A S LAS B O T I C A S . 

C 749 * U 13-1 J l 

C 8 7 6 1 Ag 

M O N S E R K A T S 91 
A media cuadra de parques y teatros: habitaciones 

muy frescas y bonitas con balcón á la calle, todas de 
mosaico y amuebladas con gusto y muy baratas; se 
da toda asistencia al que la desee. L a s hay á propó­
sito para matrimonios y personas que les guste vivir 
con alguna comodidad. Vean esta casa las personas 
de gusto. 6571 a4-25 (14-26 

S E A L Q U I L A 
la casa n. 31 de la calle de Curazao esq. á Jesñs Ala­
ría propia para café, carnicería ó lechería; callejón 
de Bayona n. 9, t r i a r á n . 

6530 a4-24 d4-25 

106, Obispo 106. 

Se vende nna de ganga, 
pava su ajuste D . R a m ó n 
AIOUÍO en LA PALMA 

C 970' a 4-26 d4-27 

Se vende una toda de bronce 
_ grande y de lanza, costó seis on­

zas v se da casi regalada. E n la misma se alquila una 
hermosa v fresca habitabióu con comida y toua asis­
tencia. No es casa de huéspedes . E n lo m á s alogte 
d é l a Habana, frente á las aguas oxigenadas. S. R a ­
fael 14. altos, principal. 6534 a4-24 d i 25 

E s e ! m e j o r c o s m é t i c o 

K a e s crecar eí caíjeíío 

DESTRUYE LA CASPA, 

Y con su uso e! cabello 
gris vuelve á toir.ar su 

coluf priaiit ivo. 

E l Visor de! Cabella 
d e l D r . A y e r e s t á 
c o m p u e s t o de l o s i n ­
g r e d i e n t e s m á s e s -

jw* c o g i d o s . I m p i d o 
m »*^-*r' ,"0 ,*s | q u e e l c a b e l l o s o 

r i q u e z a , 

r a n c i a 
o l o r 

h a s t a u n 
p e r í o d o 

a v a n z a d o de l a v i d a . 

C u a n t o m á s s e u s a , m á s r á p i ­

d o s s o n s u s e f e c t o s . 

Medaíia de Oro en la Exposioión de Barcelona, 

P r e p a r a d o p o r el I>r. J . C . A y e r y C a . , 
t o w e l l , UTass., E . IT. A . 

tEP"Póne:aso en gruarrtia contra imitacio­
nes baratas. E l nombre de—"Ayer"—figura 
en la envoltura, y es tá vaciado 'en el cristal 
<1e. cada frasco. 

C I C D A D E L A 

L A F A M A A D Q U I 

Y EL GRAN NUMERO BE CONSUMIDORES DE NUESTRA MARCA, 

P R U E B A N L A S U P E P J O P J D A D D E ESTE C A L Z i 

SOBRE CUAITOS SE IMPORTAN EN EL PálS. 

E L M A S E L E G A N T E . 

E L M A S D U R A D E R O 

| D E T O D O % 

I x r a r p o c o l 

Suspiros, 
HCT la encuentro; ¡gran Dios! cuanta mudanr» 

en su rostro se ve; 
j a no brilla cu sus ojos la esperanza, 

el amor, ni la fe. 
Sus labios son impuros; en mal bora 

el vicio la perdió: 
ella vive, sonríe y basta llora - • 

pero su alma murió. 

José Hidalgo. 

E l q u e n o s a b e s e r v i r s e d e l a f o r t u ­

n a c u a n d o v i e n e , n o d e b e q u e j a r s e 

c u a n d o s e v a . 

L a m e j o r s a l s a d e l m u n d o e s e l h a m ­

b r e , y c o m o é s t a n o f a l t a á l o s p o b r e s , 

s i e m p r e c o m e n c o n g u s t o . 

Cervantes. 

C h a r a d a , 
Segunda tercia b u e n cuatro 

e) q u e a y e r e n u n c a f é 
t o m a m o s v a r i o s a m i g o s 

e n l a c a l l e d e l a F é . 
• P o r c i e r t o q u e n o n o s c a n s a m o s 

c a s i t o d o s d e r e i r , 
p u e s t r a s u n todo, o t r o todo 
n o c e s á b a m o s d e o i r . 
M u y f o r m a l a s e g u r a b a 

u n o l l a m a d o d o n G i l 
. q u e s e ^ r m f l dos tercera 

s u r e l é c o m o u n f u s i l . 
L . Fernández Rodríguez: 

Jerog l í f i co comprimido, 
( P o r K . N o v a s . ) 

N U E V A S R E M E S A S D E A L T A N O V E D A D 

PARA SEtORAS, SEÑORITAS Y CABALLEROS, 

C o u f e c c i o n a d o c o n l i o rma je s d e l p a í s , e n n u e s t r a p r o p i a f á b r i c a . 

L A M A R I 

ES LA UNICA CASA PROPIETARIA, RECEPTORA Y EXPENDEDORA DE ESE CELEBRADIS10 CALZADO 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 

T E L É F O N O 9 2 9 . ^ P O R T l l E S D E L ü Z . = H i B A S á . 

B O B O B O B O B O B O 

B O B O B O B O B O B O 

L o y o g r í f o n u m é r i c o . 
( R e m i t i d o p o r J u a n P a b l o y d e d i c a d o 

á ' A . R . M a u d i t o . ) 

5 

0 7 

6 7 5 

3 5 4 9 

1 7 6 8 2 

C 9 8 5 4 9 

1 2 5 3 2 4 9 

4 9 3 7 5 6 0 9 , • 

1 2 4 2 3 9 3 7 5 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 

9 3 7 0 1 5 1 2 8 2 0 

1 2 3 4 5 4 2 1 3 5 

1 2 3 3 2 4 5 1 5 

* 9 3 1 2 4 7 0 9 

9 4 9 5 6 8 9 

2 0 1 2 8 9 

. 1 5 4 9 , 0 

6 2 3 *9 

• gi 2; 4 / 2 , 

4 7 

v Í £ . r c < g : s ti r. : " - : 

S u s t i t u y é n d o s e los n ú m e r o s por l e t r a s s o 
o b t e n d r á eu c a d a l i n e a b o r i z o n t a l lo qual 
s i g u e : 

1 C o n s o n a n t e . 
2 N o t a m u s i c a l . 
3 N o m b r o do v a r ó n . 
4 C a p i t a l . 
5 A r t i s t a . 
6 A v e . 
7 E n g e o m e t r í a . 
8 I n s e c t o ' 
9 I m p r u d e n t e . 

10 L u g a r c é l e b r e . 
11 A n t i g u o s a b i o . 
12 L o u s a e l m ó d i c o . 
13 M a l t i e m p o . 
14 P u e b l o . 
15 F l o r . 
1 6 N o m b r e d e m u j e r . 
17 I d e m de v a r ó u . 
18 F r u t a . 
19 C o n s o n a n t e . 
20 N o t a m u s i c a l . 
21 Voteal. 

A n a g r a m a , 
( P o r L o s t r e s P o n n i a t o u s k i s . ) 

m POBIÍ casn ñ w , 

P o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e y 
a p e l l i d o s d e u n a a m a b l e y s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a d e l a c a l l e d e A m i s t a d . 

Vi Ag 

S O L U C I O N E S . 
A l a C b a r a d a a n t e r i o r : M a r e a d o . 
A l J e r o g l í f i c o a n t e r i o r : P e p e e s t á r o d e a d o 

d e d i í e r e u t e . s t ipos . 
A l L o g o g r i í b c o m p u e s t o : 

A 

U N 

N 1 T 

V A S O 

L E R I N 

A L E L I 

L I N O 

S I C 

' R A N A 

S I N 

L O 

V 

L A 

R E S . 

R E I D -

S A L V E 

S E R V I L 

I S A A G 

• S I E R 11 A 

A N I L I N A S 

S A L V A T 

S I N A I 

A R E N A L 

U N I V E R S A L 
ü N I V E l í S O 

A l T e r c e t o d e s í l a b a s : 

U R 15 A N O 

B A * B A. T A 

N O T A R I O 
A l A n a g r a m a a n t e n o r . A b e l a u l o C a r r e ú o . 

H a n r e m i t i d o so luc iones : 
U u a r o g l a n a ; J . V e r d e v i l l a ; E l d e B a t a b a -

n ó ; J u a n L a n a s ; L o s l i l a s ; M . T . R i o . 

IcipnU J Estereotipia del DIARIO DE LA MARINA, 
ZULUETA. ESQUINA L NBIM USO. 
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T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A U I O D E 1..V > I A K 1 X . \ . 

H A B A N A . 

T E L . E G R A M A S D E A Y E R T A R D E 

1 I A C I 0 M L E 3 

Madnd, 27 de agosto, 

G K A N OKÜZ 

Se ha concedido la gran cruz del Mér i ­
to M i l i t a r , reja, al general Rey. 

P K O R K O G A B E C O N T H A T O S 

E n velación nominal y por gran ma-
y e r í a han siáo aprobados por el Congreso 
las prór rogas de los contratos con la com­
p a ñ í a arrendataria de tabacos y con la 
de las minas de Almadén , 

C O N S E J O D E M I N Í S T H O S 

M a ñ a n a se ce lebra rá Consejo do M i ­
nistros. 

T E I - E G E A M A S D E A N O C H E 

M C I O N A L E S 
Madrid, 27 de agosto. 

A C T I T U D I N T K A N S I O E N T E 

Cont inúa la minor í a fnsionista en acti­
t u d intransigente respecto al proyecto de 
ley de auxilio á las empresas ferrocarri­
leras. 

C O N F E R E N C I A 

M a ñ a n a ce lebra rán una conferencia los 
señores Cánovas del Castillo y Montero 
Hics, para t ratar de dicho proyecto de 
l e y 

C O N T R A E L A N A R Q U I S M O 

En votación ordinaria aprobó hoy el 
Congreso, después de impugnarlo las m i ­
nor í a s fusicnista y silvelista, el proyecto 
ce ley para la repres ión de la propagan­
da y atentados anarquistas. 
E L I M P U E S T O D E N A V E G A C I O N 

E l sábado t ambién aprobó en votación 
ordinaria el impuesto sobre navegación , 
destinado al fomente de nuestra marina 
de guerra. 

K E C O M P E N S A S 

- Hoy firmó S. M . la Eeina Regente las 
propuestas de los jefes y oficiales del ejér­
cito de Cuba que se dis t inguieron en las 
acciones de Eaticos, Ur io l , Manaquitas y 
Mordazo. 

L O S C A . M U I O S . 

Las libras esterlinas se cotizaron hoy 
e n . l a E c l s 3 á 3 0 ' 1 7 . 

E X T R A N J E R O S . 

Nueva York', agosto 27. 

E L S U L T A N DE.ZANZIBATÍ 

E l su l t án de Zanz íba r que" acaba de 
ser depuesto y arrojado de su palacio por 
fuerzas de. la marina b r i t án ica , so ha 
refugiado en el consulado del imperio 
a lemán. 

Ha sido proclamado el nuevo s u l t á n de 
Zanzíbar . 

E L C Z A R E N V Í E N A 

E l Czar de Eusia ha llegado á Viena 
En la estación del ferrocarri l lo espera­
ban el emperador 'Francisco José y va" 
nos archiduques. E l primero abrazó con 
mucha efusión al joven soberano de Eu­
sia. 

Durante el trayecto entre la estación 
y la residencia preparada para recibir á 
Nicolás I I , la m u l t i t u d aclamó y vitoreó 
á éste. 

L O D E L A B A N C A OTOMANA 

Comunican de Constantinopla que la 
ciudad está t ranqui la . 

Las tropas han detenido á los asaltan­
tes de la Banca Otomana. 

[Quedaprohibida La reproducción áe 
les ¿¿legramos que anteceden; con arreglo 
iX articula 31 da ia Ley de Propiedad 

E n l a n o c l i c d e l l u i ó r c o l e s ú l t i m o 
se r e u n i ó la. j u n t a d i r e c t i v a de l 
p a r t i d o r e í b r n i L s t a , con m o t i v o de 
t e n e r que ausen ta rse p o r m u y bre­
ves d í a s de es ta i s la , e l d i g n í s i m o 
p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l de n u e s t r o 
p n r l i d o , s e ñ o r d o n P r ü d e u e i o Ra-
b e l ! . 

L a j u n t a a c o r d ó por u n a n i m i d a d 
q u e p a r a s u s t i t u i r á n u e s t r o respe­
t a b l e y q u e r i d o a m i g o , fuese de s ig ­
n a d o el que es t a m b i é n n u e s t r o es­
t i m a d í s i m o a m i g o s e ñ o r d o n Sa tu r ­
n i n o IV la r t í nez . 

M Í S T E A i f i f Í T O D 
A l r e p r o d u c i r r e c i e n t e m e n t e los 

da tos e s t a d í s t i c o s , que e n 23 de 
a b r i l ú l l i n i o p u b l i c a m o s ace rca del 
h ú m e r o de i n g e n i o s c e n t r a l e s que 
antes de es ta i n i c u a r e b e l i ó n exis ­
t í a n en las seis p r o v i n c i a s de l a I s ­
l a , y acerca de su p r o d u c c i ó n azu­
carera , a s í c o m o t a m b i é n fijando 
los que l i a n s ido d e s t r u i d o s t o t a l ­
m e n t e , y los que c o n s e r v a n t o d a v í a 
sus ba teyes , a ú n d e s p u é s d e h a b e r 
p e r d i d o casi t o d o s sus c a ñ a v e r a l e s ; 
y a l c o n s i g n a r los c á l c u l o s q u e f o r -
i n a m o s sobre los j o r n a l e r o s q u e en 
esas l i n c a s a d q u i e r e n h o n r o s o s me­

d io s de subs i s tenc ia , no i n t e n t a m o s ' 
c i e r t a m e n t e i m p u g n a r , n i d i rec ­
ta n i i n d i r e c t a m e í i t e . el pensa­
m i e n t o de p r o b i b i r los t r aba jo s 
p i v para t o r i o s p a r a la za t r a d e l 06 
á !)7, n i l o r e l a t i v o á l a r eco l ec t a ó 
cosecha d e l c a f é , cacao, e tc . T e ­
n e m o s e m p e ñ o en que se e n t i e n d a 
q u e r e c o r d á b a m o s esos da tos , co­
m o a s í l o d i j i m o s , ú n i c a : y e x c l u ­
s i v a m e n t e á t í l u í o de i u f o r m a -
c i ó u , y no pa ra somete r á c r í ­
t i ca u n a d i s p o s i c i ó n g u b e r n a t i v a 
c u y o s r i m d a m e n t o s y has ta c u y a s 
p r e s o r i p ó i o D o a nos son has ta a h o r a 
desconoc id( s. 

Somos m u y p a r t i d a r i o s d e l p r i n ­
c i p i o de a u i o r i d a d para p e r m i l i n os 
u n a c r í t i c a de m e d i d a s de g o b i e r n o 
q u e deben t ene r c o n e x i ó n í n t i m a 
con las ex igenc i a s de o r d e n p ú b l i c o , 
y con los p lanes m i l i t a r e s de l gene­
r a l en j e f e ; y desde l u e g o c o m p r e n ­
demos que p o r lo m i s m o q u e e l 
b a n d o que se a n u n c i a r e v e s t i r á 
i n s ó l i t a , g r a v e d a d , es de s u p o n e r es­
t é j n s l i í i c a d o por las cons ide rac io ­
nes d e l b i e n g e n e r a l y po r l a nece 
s i d a d i m p e r i o s a de s a l v a r á t o d o 
t r á n c e l o s in te reses m o r a l e s y m a -
r ia les c u y a defensa se h a l l a enco ­
m e n d a d a a l G o b i e r n o . E n ta les 
c i r cuns t anc i a s , le jos de of recer obs­
t á c u l o s á l a r e a l i z a c i ó n de u n a i d e a 
q u e debe p ropone r se fines s a l v a d o ­
res, p o r m á s q u e p o r a h o r a desco­
n o z c a m o s sus f u n d j i m e n t o s y sus 
alcances, n u e s t r o p r i n c i p a l e m p e ñ o 
cons is te en c o a d y u v a r á los p r o p ó ­
s i tos d e l G o b i e r n o , f r a n c a y re sue l ­
t a m e n t e , y a u n de someter á l a a l ­
ta s a b i d u r í a de l m i s i n o G o b i e r n o , 
p o r si e s t i m a c o n v e n i e n t e acep ta r los 
con m e j o r c r i t e r i o y m a y o r c o n o c i ­
m i e n t o de causa, los m e d i o s q u e se 
nos ocu r r en p a r a c o n t r i b u i r m á s r á ­
p i d a y m á s e t i c a z m e n t e a l l o g r o de 
las a sp r r adones genera les de l a na­
c i ó n : á sofocar e l fuego de la i n s u ­
r r e c c i ó n , que en m a l Lora p r e n d i ó 
en es ta xVn t i l i a . Y desde l u e g o va­
mos á d a r una p r u e b a de que desea­
mos a p o r t a r á l a e m p r e s a en que 
todos e s t amos e m p e ñ a d o s el c o n ­
curso de nues t ras ideas y la i n d i c a ­
c i ó n de m e d i o s que creemos m u y 
e ñ e a c e s p a r a c o n s e g u i r l a p r o n t a 
p a c i í i c a c i ó u d e l p a í s . 

S e g ú n c á l c u l o s expues tos en las 
Cor t e s d e l K e i n o , l a n a c i ó n e s p a ñ »-
la h a e n v i a d o has ta a i i o r a á estas 
p l a y a s c i e n t o c u a r e n t a m i l h o m ­
bres, c o m p r e n d i é n d o s e en esta c i ­
f ra el e j é r c i t o que e x i s t í a en C u b a 
al e s t a l l a r l a i n s i u r e c c i ó n . E s t á n 
e m b a r c á n d o s e ya , y l l e g a r á n p r ó x i ­
m a m e n t e , c u a r e n t a m i l h o m b r e s 
m á s . E n n o v i e m b r e v e n d r á n t r e i n t a 
m i l ; l o c u a l h a r á , s u b i r á m á s de 
dosc i en to s m i l h o m b r e s el e j é r c i t o 
q u e l a P e n í n s u l a e n v í a á C u b a en 
defensa de su bande ra : r a sgo por­
t en toso de v i r i l e n e r g í a , t a n t o 
m á s a d m i r a b l e c u a n t o q u e los gas­
tos se e s t á n h a c i e n d o , n o y a con el 
c r é d i t o de C u b a , i n c a p a z de sopor­
t a r t a l g r a v a m e n , s ino c o n el de l a 
r e n í n s u l a , q u e n o o m i t e s ac r i f i c io 
a l g u n o n i d e h o m b r e s n i d e d i n e r o 
p a r a de j a r b i e n pues to e l h o n o r de 
sus a rmas . S ó l o f a l t a dec i r que 
si n o bas t an los dosc ien tos m i l h o m ­
bres, v e n d r á n todos los d e m á s que 
se neces i t en c o n a q u é l o b j e t o . 

E n p re senc ia de t a n t o s sacr i f ic ios 
c o m o la n a c i ó n e s p a ñ o l a e s t á r e a l i ­
z a n d o con h e r ó i c o e n t u s i a s m o ¿poi­
q u e n o h e m o s de hace r noso t ros , lo? 
h a b i t a n t e s lea les de C u b a , t o d o lo 
q u e sea p r ec i so pa ra i m i t a r l a con­
d u c t a p a t r i ó t i c a de nues t ro s her­
m a n o s de l a P e n í n s u l a , y a u n para 
supe ra r sus esfuerzos? ¿ N o es tamos 
n o s o t r o s m á s i n t e r e sados q u e el los 
m i s m o s en e l b u e n é x i t o de la c a m ­
p a ñ a y en el p r o n t o y d e t i n i t i v o 
t r i u n f o de l a l e g a l i d a d sobre las 
ho rdas insur rec tas? 

E n t e n d e m o s que l a s c i r c u n s t a n 
c í a s d e l d í a aconse j an q u e e l G o 
b i e r n o a d o p t e la e n é r g i c a r e s o l u ­
c i ó n de l e v a n t a r al p a í s l e a l en 
a rmas , p a r a que de u n a m a n e r a 
e l icaz y p o s i t i v a a y u d e s e r i a m e n t e 
á n u e s t r o v a l i e n t e y g l o r i o s o e j é r ­
c i t o . 

X o se nos o c u l t a que los b a t a ­
l l o n e s de v o l u n t a r i o s en t o d a l a 
I s l a , y l o s c u e r p o s de g u e r r i l l a s que 
en d i s t i n t a s l o c a l i d a d e s se l i a n or­
g a n i z a d o , e s t á n p r e s t a n d o i m p o r ­
t an tes s e r v i c i o s á la cansa d e Es­
p a ñ a en los ac tua le s sucesos, y of re­
cen u n c o n t i n g e n t e adecuado , eu 
r e p r e s e n t a c i ó n de. las fuerzas v i v a s 
de l p a í s , a l l a d o d e l e j é r c i t o . q u e 
v i n o de l a P e n í n s u l a . P e r o t o ­
d a v í a yodemos hacer m u c h o m á s : 
p o d e m o s c o n s e g u i r q u e l a g u e r r a 
t e r m i n e en dos ó t r es meses, e u vez 
de d u r a r seis meses ó u n a ñ o c o m o 
los i n s u r r e c t o s d e s e a r í a n : p o d e m o s 
de esa m a n e r a p r o t e j e r á m u c h o s 
soldados e s p a ñ o l e s c o n t r a e l p l o m o 
h o m i c i d a ó c o n t r a u n c l i m a m o r t í ­
fero , h a c i e n d o a d e m á s i n ú t i l el 
gas to de m u c h o s m i l l o n e s de pesos: 
podemos , e n fin, r e so lve r sat isfac­
t o r i a m e n t e u n o d e los p r o b l e m a s 
m á s pavorosos d e l a c t u a l c o u d i c t o . 

N o desconocemos que p u e d e ha­
be r m o t i v o s de u n o r d e n p u r a m e n ­
te p o l í t i c o q u e se o p o n g a n a l i n ­
t e n t o d e e n t r e g a r las a r m a s á 
personas d e epiienes p u d i e r a te­
mer se que a b u s a r a n de e l las , b i e n 
p a r a pasarse á l a i n s u r r e c c i ó n ó 
b i e n p a r a a l t e r a r e l o r d e u p ú b l i ­
co en d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s ; 
pero c reemos q u e estos i n c o n v e -
n ieu tes p u e d e n a l l a n a r s e p o r m e d i o 

de u n a h á b i l y p r u d e n t e o r g a n i z a ­
c i ó n q u e p e r m i t a r echaza r a l que 
se p re sen te c o n i n t e n c i o n e s sospe­
chosas y q u e s o m e t a á los a l i s t a d o s 
en e l n u e v o c o n t i n g e n t e á u n a r i ­
g u r o s a d i s c i p l i n a , en c u y a v i r t u d 
los e s t í m u l o s i n d i v i d u a l e s desapa­
rezcan a n t e los c o l e c t i v o s . A d e ­
m á s , u n a h á b i l d i s t r i b u c i ó n de l o s 
c o n t i u g e n t e s a s í a l i s t ados , h a r í a 
desaparecer d i c h o s t emores . Y en 
a b o n o de n u e s t r a o p i n i ó n p o d e m o s 
c i t a r l a i n c u e s t i o n a b l e l e a l t a d de 
los v o l u n t a r i o s , de los b o m b e r o s , de 
los g u e r r i l l e r o s y de las escuadras 
q u e t a n e m i n e n t e s s e rv i c io s e s t á n 
p r e s t a n d o a l G o b i e r n o , y que hacen 
m á s t o r p e é i n f a m e l a c o n d u c t a de l 
r e d u c i d o n ú m e r o de los (pie deser­
t a r o n de sus pues tos p a r a e n g r o s a r 
las filas del e n e m i g o . 

N u e s t r o p e n s a m r e n t o se c o n c r e t a 
á hace r a p l i c a b l e en C u b a , e n c u a n ­
to sea p o s i b l e , l a o r g a n i z a c i ó n de 
la hoid-wchr de A l e m a n i a ó d e l 
ejército t e r r i to r i a l de F r a n c i a . A 
n u e s t r o j u i c i o , t odos l o s h o m b r e s , 
desde 18 á 5,> a ñ o s en C u b a , d e b i e ­
r a n ser l l a m a d o s á las a rmas , l o 
c u a l d a r í a u n c o n t i n g e n t e de m á s de 
c i e n m i l h o m b r e s , a c e p t a n d o e l c á l ­
c u l o c o m ú n en estos casos: d e l G a l 
10 p o r 100 de l a p o b l a c i ó n t o t a l . 
Ese n u e v o a l i s t a m i e n t o d e b i e r a 
a d m i t i r d i s t i n t a s clases: desde 19 
á. 40 a ñ o s , t odos los so l t e ro s es­
t a r í a n o b l i g a d o s á m o v i l i z a r s e 
d e n t r o de su p r o v i n c i a , y l o s . c a ­
sados e n su t é r m i n o m u n i c i p a l . 
L o s de 40 á 5o a ñ o s se d e s t i n a ­
r í a n á g u a r n e c e r los fue r t e s y las 
t r i n c h e r a s q u e p r o t e g i e s e n l o s p o ­
b lados , y á hacer e l s e r v i c i o e n co-
m e n d a d o h o y en las p o b l a c i o n e s a l 
e j é r c i t o , á la g u a r d i a c i v i l y a l o r ­
d e n p ú b l i c o . De esta sue r t e n o que­
d a r í a n en las c iudades y p u e b l o s 
fuerzas de l e j é r c i t o r e g u l a r , y t o ­
das p o d r í a n caer sobre e l e n e m i g o 
con e l a u x i l i o de l n u e v o c o n t i n g e n ­
te de l a p r o v i n c i a , p e r s i g u i e n d o s in 
descanso á los rebe ldes , a c o r r a l á n -
da los c o m o á bes t ias feroces, y o b l i ­
g á n d o l o s á d e p o n e r las a r m a s para 
no s u f r i r u n t o t a l e x t e r m i n i o . 

C l a r o es q u e e l l l a m a m i e n t o de 
este n u e v o c o n t i n g e n t e t r a e r í a c o n ­
s igo m a y o r e s gas tos de los q u e se 
e s t á n h a c i e n d o . C l a r o es t a m b i é n 
que l a a c t i v i d a d e c o n ó m i c a , d e l p a í s 
q u e d a r í a x>aralizada p o r a l g ú n t i e m ­
po. P e r o lo u n o y lo o t r o s e r í a cues­
t i ó n de dos ó t res meses, p o r q u e l a 
i n s u r r e c c i ó n no p o d r í a d u r a r m á s 
a l l á de ese p l a z o s i se c o l o c a r a n en 
d i s p o n i b i l i d a d las fuerzas r e g u l a r e s 
que h o y tenemos , los re fuerzos q u e 
en b r e v e e m p e z a r á n á r e c i b i r s e 
a q u í , las g u a r n i c i o n e s de c iudades 
y de p u e b l o s , de fuer tes y f o r t i n e s , 
ios cuerpos de l a G u a r d i a c i v i l y 
de l O r d e u P ú b l i c o , y el c o n t i n g e n ­
te de l p a í s . C l a r o es, p o r ú l t i m o , 
q u e t o d o es to d e m a n d a r í a sabios 
p lanes de o r g a n i z a c i ó n y a r r e g l o ; 
pero p o r f o r t u n a c o n t a m o s con a u ­
t o r i d a d e s q u e s e h a l l a n á l a a l t n r a d e 
las c i r c u n s t a n c i a s , y q u e en el caso 
q u e i n d i c a m o s s a b r í a n r e s p o n d e r á 
los a p r e m i o s de l a neces idad . 

E s t a es-nuestra, a c t i t u d . Le jos de 
hacer o p o s i c i ó n á n i n g u n a m e d i d a 
del G o b i e r n o q u e r e m o s c o a d y u v a r 
á l o s p r o p ó s i t o s de é s t e , y a p u n t a ­
mos desde l u e g o u n a idea, que si es 
a c e p t a d a y s u r t e los efectos q u e de 
e l l a nos xa 'oraetemos, n o r e d u n d a r á 
en h o n r a nues t r a , pues t o d a la g l o ­
r i a que d e e l l a se d e r i v e pe r t enece ­
r á de derecho á los q u e l a p o n g a n 
eu e j e c u c i ó n , c o n l a s a b i d u r í a , con 
el t a c t o y c o n e l t i n o q u e r e q u i e r e 
para d a r á C u b a la paz a n h e l a d a . 

mt» igi - C P M " 

1 HiBRA ELEGGIOES. 
L a s C o r t o s n o a p r o b a r á n p o r aho­

ra el p r o y e c t o de l e y que h a some­
t i d o á su d e l i b e r a c i ó n e l g o b i e r n o , 
a u t o r i z a n d o á é s t e p a r a n o r m a l i z a r 
en esta i s l a , c u a n d o l o cons ide re 
o p o r t u n o , l a v i d a p r o v i n c i a l y m u ­
n i c i p a l p o r m e d i o de u n a s e lecc io­
nes genera le s . 

E l p r o y e c t o h a s ido a p r o b a d o en 
el Senado, p e r o e l g o b i e r n o des is te 
de que se d i s c u t a a h o r a e n e l C o n ­
greso, e n v i s t a de que l a m i n o r í a 
f u s i o n i s t a de esta C á m a r a ha re ­
s u e l t o c o m b a t i r l o p o r m e d i o de 
u n a o p o s i c i ó n v i o l e n t a . 

N o h e m o s de i n s i s t i r acerca de 
las v e n t a j a s é i n c o n v e n i e n t e s que 
p r e s e n t a el p r o y e c t o , p o r q u e y a h a n 
s ido e x p u e s t o s en estas c o l u m n a s 
r e p e t i d a s veces. N o fijándose fecha 
d e t e r m i n a d a p a r a l a c e l e b r a c i ó n de 
las e lecciones , y h a b i e n d o de l l e g a r 
u n d í a e n q u e é s t a s t e n g a n p o r ne­
ces idad q u e hacerse , l a g r a v e d a d 
que e n v u e l v e e l p r o y e c t o n o cons i s ­
te t a n t o e n l a a u t o r i z a c i ó n a l g o ­
b i e r n o p a r a a b r i r e l p e r i o d o elec­
t o r a l , c o m o en el uso q u e é s t e h a g a 
de e l l a . 

Es u n a c u e s t i ó n d e c o n f i a n z a , 
q u e l a m i n o r í a l i b e r a l d e l C o n g r e s o 
h a r e sue l t o eu s e u t i d o n e g a t i v o . 

C r e e m o s q u e n o h u b i e r a o c u r r i ­
do ese c o n t r a t i e m p o a l g o b i e r n o , s i 
é s t e , a n t e los t emores e x p u e s t o s e n 
l a A l t a C á m a r a , í > ñ r a e t o p o r el se­
ñ o r M é r e l o y p o r e l s e ñ o r N ú ñ e z 
de A r c e m á s t a r d e , h u b i e r a h a b l a ­
d o c o n c l a r i d a d y f r a n q u e z a , des­
v a n e c i e n d o d i c h o s t e m o r e s y p r o m e ­
t i e n d o s o l e m n e m e n t e , p r i m e r o : que 
l a s f u t u r a s e lepciones n o se h a r í a n 
á d e s t i e m p o y de m o d o (p ie c o n s t i ­
t u y e r a n u n a n u e v a é i n i i e ( v s a r i a 
p e r t u r b a c i ó n , y s e g u n d o : q u e se 

d a r í a n p r e v i a m e n t e á las a g r u n a -
c iones p o l í t i c a s l ega les g a r a n t í a s 
de i m p a r c i a l i d a d , s u í i c i e u t e m e u t e 
eficaces p a r a d e c i d i r l a s á a c u d i r á 
l o s c o m i c i o s . 

L a e x p r e s i ó n de esos p r o p ó s i t o s 
i n c u m b í a p r i n c i p a l m e n t e a l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e d e l Conse jo de M i n i s t r o s , 
que h a s ido e l que l l e v ó e x c l u s i v a ­
m e n t e en u n a y o t r a C á m a r a l a voz 
d e l g o b i e r n o c u a n d o l a r e c i e n t o 
d i s c u s i ó n sobre e l p r o b l e m a c u b a ­
no . P e r o e l s e ñ o r C á n o v a s no apa­
r e c i ó p o r e l Senado d u r a n t e las dos 
sesiones en q u e f u é d i s c u t i d o e l p r o ­
y e c t o . 

P o r eso se e x p l i c a n l a desconf i an ­
za de la m i n o r í a l i b e r a l y su d e c i ­
s i ó n de oponerse r e s u e l t a m e n t e á la 
a u t o r i / a c i ó u s o l i c i t a d a p o r e l g o ­
b i e r n o . 

K n c o n t r a m o s l ó g i c a esa c o n d u c t a . 

LOS NUEVOS BILLETES, 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a e l b a n ­

d o d e l G o b e r n a d o r G e n e r a l , refe­
r e n t e á l a c i r c u l a c i ó n de c u r s o for­
zoso, de los n u e v o s b i l l e t e s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l d e esta I s l a . 

E n l a e d i c i ó n de es ta t a r d e re-
n r o d u c i r e m o s d i c h o B a n d o . 

E l E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r Gene­
r a l ha d i spues to que el v a p o r c o r r e o 
n a c i o n a l Cuidad de Cádiz, q u e de­
b í a s a l i r de este p u e r t o e l d í a 30, 
con r u m b o á los de P u e r t o R i c o y 
S a n t a n d e r , lo v e r i f i q u e e l d í a 29. 
á las d iez d e l a m a ñ a n a . 

D E S A N I D A D M I L I T A B . 
E S T A D O g e n e r a l d e l m o v i m i e n t o 

de e n f e r m o s en H o s p i t a l e s y E n -
í e r m e i i a s c o r r e s p o n d i e n t e á la 1 
decena de agesto de 1 8 9 6 . 
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i o s ¥ i l ¡ o n í r í c A l o E 
A y e r t a rde se p r e s e n t ó ante el A l ­

calde M u n i c i p a l s e ñ o r Saaverio, una 
comis ión de carniceros sol ic i tando de 
dicha au tor idad que no se les cobrase 
la con t r i b i i c i ón unmicipal porque ínula 
p o d r á n pngar. 

El alcalde dijo á l o s sol ici tantes, que 
lo ún ico que p o d í a bacer en obsequio 
de ellos era esucrarles unos d í a s para 
que elcctnasen él pago, y une caso de 
no ver i f icar é s t e d e s p u é s p r o c e d e r í a 
cotí arreglo á !o que, la l ey prev iene . 

L Á Í Í E y A S T ¡ Í Í Í S D E L ¿ r T U l 
S e g ú n a n u n c i í u n o s opor tunamente , 

ayer se vo lv ió á r eun i r la J u n t a M n -
Dicípal para t r a t a r del a¿u ; i del Canal 
de A l b e a r . 

E n p r imer t é r m i n o fué recbazada en 
v o t a c i ó n nominal la t a r i f a aprobada 
anter iormente por el A y u n t a m i e n t o , 

Se d e s e c h ó d e s p u é s y en la misma 
forma el voto pa r t i cu l a i ' del Sr. Cal­
d e r ó n . 

Puesto íl v o t a c i ó n d e s p u é s el infor­
mo de la comis ión , fué aprobado. 

E n el ci tado inCorme se establece l i ­
na t a r i f a gradual desde §12 hasta $00, 
calculando el precio por el d i á m e t r o 
de la c a ñ e r í a , par t iendo de t res mi l í ­
metros y con e l reeargo de $10 para 
las plumas de los indus t r ia les . 

D e s p u é s se n o m b r ó una c o m i s i ó n 
pa ra que se entienda con el Banco Es­
p a ñ o l respecto al precedente acuerdo. 

El Banco y la I m t i 
L a no t ic ia que ayer t a rde publ ica­

mos con este mismo t í t u l o , debe enten­
derse en la s iguiente forma: 

« A y e r por la m a ñ a n a l a In t endenc ia 
general de Bacienda hizo en t rega de 
un mi l lón de pesos en oro al JBanco 
E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba y á su vez 
esta i n s t i t u c i ó n de o ed i to e n t r e g ó á l a 
In tendenc ia general de Hac i enda tres 
mil lones de pesos en bi l le tes de la nue­
v a e m i s i ó n . " 

El i m t i C o m í io Jssís 
Hab iendo l legado á. nosotros el r u ­

mor de que iba á cerrarse uno de los 
colegios que en esta c iudad d i r i g e n 
con t a n t o acier to las l í e l i g i o s a s del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , ae rd imos 
á informarnos de l a verdad , y estamos 
debidamente autorizados pa ra af i rmar 
que es comple tamente falso aquel r u ­
mor, y que los cursos de estudios, tan­
to en e| Colegio de internas del Cerro, 
s i tuado en la calzada de Buenos A i r e s , 
como en el externado de la calle de 
Tejadi l lo , n ú m e r o 4, e m p e z a r á n el 
d í a 7 del p r ó x i m o mes de Sep t i em­
bre. 

Los s e ñ o r e s I I . ü p m a n y C o n i p a ñ í a , 
N? tíolats y C o m p a ñ í a y L . Uuiz y 
C o m p a ñ í a , han ingresado oSíMKH) pe­
sos plata en In T e s o r e r í a C e n t r a l . 
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O F I C I A ! . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L I ) E M A R I N A 

D E L A P O S T A D E R O U E L A H A B A ­
N A . — S E C R E T A R Í A D E J U S T I C I A . 

El Excmo. Sr. Comandante General 
de ¡Marina del Apos t ade ro y Escuadra 
de las A n t i l l a s , se ha servido disponer 
en providencia de esta fecha que la v i ­
si ta genera l de c á r c e l e s y prisiones 
que con mot ivo de la fes t iv idad de 
Nuest ra S e ñ o r a se h a b í a s e ñ a l a d o para 
el d í a 7 de septiembre p r ó x i m o , se 
transfiera para, el d í a 5 del mismo mes 
de septiembre, á las ocho de su m a ñ a ­
na, en esta cap i t a l . 

L o que de orden de S. E . se publ ica 
para general conocimiento. 

Habana , 20 de agosto de J 80o. — EI 
Secretario de J u s t i c i a in te r ino , J n a a 
Kohly. 

P o r conducto de la C á m a r a de Co­
mercio ha rec ib ido nuestro p a r t i c u l a r 
amigo don H e r m i n i o C. L e y v a , el d i ­
p loma y medalla de cobre con que fué 
premiada en la E x p o s i c i ó n de Ch ica ­
go su obra l i t e r a r i a t i t u l a d a Descubri. 
miento de A m é r i c a , — P r i m e r viaje de 
Colón, exijo l i b ro e s t á cal i f icado por 
don C e s á r e o F e r n á n d e z D u r o de " t r a ­
bajo muy honroso y e s t imab le" en su 
obra " B i n z ó n en e l Descubr imien to de 
A m é r i c a " y ci tado t a m b i é n con enco­
mio por don Pa t r i c io Mouto jo y o t ros 
americanistas de no ta . 

Fel ic i tamos sinceramente al s e ñ o r 
í í éyVa por t an merecidos premios. 

RSCGION 
D e n n e s l r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s . 

( P O R C O R R E O ) 

D E L O S A G O S T A S 
12 de agosto. 

¡A L o s A c o s t a s ! 
Be l lo y p a t r i ó t i c o e s p e c t á c u l o el que 

p r e s e n c i é hace muy pocas horas con 
m o t i t o de Ja salida de fuerza de vo-
l i n i l a n o s del V a l l e de Wey le r á cous 
t i l u i r el nuevo destacamento de Los 
A cost as. 

F ren te á l a casa cuar te l una iiime.n 
sa muchedumbre esperaba la salida de 
ios v o h m í a i i o s y de los soldados que 
sólo aguardaban para emprender la 
marcha la l legada de los s e ñ o r e s Co 
mandante m i l i t a r y de voluntar ios . 
Tan p ron to é s t o s que l legaron por el 
camino de L a Ensenada fueron reco 
cidos, s a l ió á los poi tales del cuartel 
don L u i s F . Gómez:, teniente de a lcal ­
de (iel d i s i r i t o , por tando una bandera 
E s p a ñ o l a , l a que lité saludada por el 
pueblo cou del irantes vivas y estruen­
dosos aplausos. 

El s e ñ o r G ó m e z , agi tando la e n s e ñ a 
invencib le de la P a t r i a , d i ó v ivas á Es­
p a ñ a , á Cuba. E s p a ñ o l a , a l genera! 
Wey le r , al general Melgu izo , a l bata­
l lón de la Keina y á los vo lun ta r ios , 
que fueron f r e n é t i c a m e n t e contesta­
dos, A los pocos moiuentos. como á las 
ocho de la m a ñ a n a , se e m p i e n d i ó mar­
cha b a c í a Los Acostas . 

De lan te iba el c a p i t á n de volunta­
rios s e ñ o r Otero con ve in te y cinco de 
c a b a l l e r í a ; s e g u í a l e e l teniente de al­
calde y oficial de vo lunta r ios , s e ñ o r 
G ó m e z por tando l a bandera del desta­
ca u i e n í o que cus todiaban marebando 
a. sus extremos ocho soldados de la 
Rema, y luego ios s e ñ o t e s Comandan­
tes m i l i t a r y del Terc io a c o m p a ñ a d o s 
de los oficiales don Domingo M é n d e z , 
don J o s é L ó p e z y don Manue l G ó m e z , 
con doce soldados y los cincuenta vo­
lun ta r ios destinados a l destacamento. 
A d e m á s gran n ú m e r o de paisanos dis 
puestos á a y u d a r e n la cont i ucc ión del 
a í r i D c h e r a m i e n t o . 

L a l l e g a d a 
A las nueve "llegamos á la que fué 

m a g n í f i c a casa de don J u l i á n Gener, 
que ha sido completamente des t ru ida . 
Solamente han quedado en pie los mu­
ros de los corrales de cerdos y pa r t e 
de los mi les de á i b o l e s frutales, que 
un t i empo hac ia a g r a d a b i l í s i m o el p a ­
searse bajo su fresca sombra. Como l a 
( asa p r i n c i p a l fueron des t ruidas por 
el fuego todas las d e m á s del s e ñ o r Ge-
ner, que c o n s t i t u í a n un p e q u e ñ o po­
blado. E s t a h a z a ñ a se debe á las hor­
das mandadas por Pablo O l i v a , el ca­
bec i l l a m á s c r i m i n a l de cuantos han 
arrasado la i n fo r tunada V u e l t a A b a j o . 

H o n o r e s á l a b a n d e r a 
E n el casi carbonizado m á s t i l de l a 

que fué casa-cuartel de l a G u a r d i a c i ­
v i l , i z ó u n vo lun ta r io , n n cubano, l a 
bandera e s p a ñ o l a , que a l ondear orgu-
l losa desde la a l t u r a , fué sa ludada to­
cando l a Marcha Eea l el corneta del 
destacamento y presentando las armas 
los soldados y vo lun ta r io s que se ha­
l l aban formados en l í n e a . E l p ú b l i c o 
se d e s c u b r i ó respetuosamente. 

E l s e ñ o r Barroso, como Comandante 
m i l i t a r , l leno de l e g í t i m o entusiasmo, 
p r o n u n c i ó una heruiosa a l o c u c i ó n , d i ­
r i g i d a á la fuerza de v o l u n t a r i o s de­
fensora del nuevo destacamento, ter­
m i n a n d o c o ü v ivas á E s p a ñ a , á C u b a 
E s p a ñ o l a , al genera l Weyle r , al gene­
r a l Melgu izo , al comandante , oficiales, 
clases y vo lun ta r io s del Terc io y a l 
ten ien te de alcalde de l d i s t r i t o . 

H a b l ó luego en nombre de los vo­
l u n t a r i o s e l c a p i t á n s e ñ o r Ote ro , y co­
mo s iempre se escuebaron con gus to 
sus p a t r i ó t i c o s conceptos. 

E l teniente de alcalde que en actos 
como el que me he propuesto r e s e ñ a r , 
no puede á pesar de su insuf ic iencia 
permanecer ca l lado, d i jo d i r i g i é n d o s e 
á los soldados de la l í e i n a que si a l ­
g ú n d í a , q u i z á en aque l que hablaba , 
l l egaban á, encontrarse con los enemi­
gos de la P a t r i a , procurasen ser d ig ­
nos de aquellos o t ros que en l a a c t ú a 

p i u l a d operan por C o n s o l a c i ó n y Alonso 

Eojas, a l aiando del k iza r ro tenienco 
coronel s e ñ o r ' C a l d e r ó n de la Barca; á 
los vo lun ta r io s del destacamento les 
h a b l ó de las g lor ias que simbolizaba 
la bandera y del sagrado deber de de ­
fenderla, y por ú l t i m o , d i r i g i é n d o s e á 
la m u l t i t u d de hombres, mujeres y n i ­
ñ o s que silenciosamente le escuchaban, 
se ex m e s ó eu estos t é r m i n o s : "Voso­
tros, hombres y mujeres de Los Acos­
tas, que h a b é i s v i s to de cerca las figu­
ras pa t ibu la r ios de los hombres que 
siguen, a r ras t rados por los lazos que 
el c r imen ha formado, á los O l i v a , Lo­
res y Tarafa , y a s a b é i s lo que significa 
e! t rapo que se l l ama bandera de la es­
t r e l l a so l i t a r ia , quiere decir con la i r r e -
futable prueba de los bechos ques ign i -
fica, miseria, fiambre,desolación, ru ina , 
c r í m e n e s sin cuento. Lo que represen­
taba esa bandera de oro y gualda q u i ­
zá no lo s a b í a i s , cuando se d i s f ru taba 
de la belleza de la pazj lo s a b r é i s me­
j o r m a ñ a n a , cuando á su sombra pro­
tectora se r econs t ruyan los hogares y 
del abier to surco salga e rguida la r i c a 
pla.nla del Labaco, porque esa glor io-
r í s i m a e n s e ñ a .siguitiea orden, progre­
so, r e l i g i ó n paz, pa t r io t i f imo y c i v i l i ­
z a c i ó n . 

L a s t r i n c h e r a s y l a c a s a - c u a r t e l 
Apenas se t e r m i n ó el acto de la co­

locac ión de la bandera se p r o c e d i ó á. 
la c o n s t r u c c i ó n de las t r incheras em­
pleando los materiales de las casas 
destruidas. M á s de cien hombres bajo 
la d i r e c c i ó n de l teniente de alcalde 
dieron p r i n c i p i o a l a t r incba ramien to 
que t e r m i n ó como á las cua t ro de l a 
tarde. E l an t iguo vecino s e ñ o r Leque-
r ica , ayudado por otros de buena vo­
l u n t a d l e v a n t ó l a casa cuar te l , á la 
que s i rven de defensa los muros d é l o s 
corrales, debidamente aspi l lorados. 

R e g r e s o . 
A las cinco de la tarde, d e s p u é s de 

haber almorzado á las cua t ro porque 
antes no buho t iempo pa ra hacerlo, 
regresaron al Val le las fuerzas que 
h a b í a n a c o m p a ñ a d o á la que hoy cons­
t i t u y e la defensa del destacamento. 

Esa fuerza queda a l mando de dos 
val ientes oficiales: don Domingo M é n ­
dez y D . J o s é L ó p e z , dos vecinos, co­
merciantes que a q u í t uv i e ron un es-
tablec!in:eni.o boy reducidos á cenizas. 
Quieren pelear y t rabajan d e s p u é s de/ 
(,rii;n.fo. 

E l s e ñ o r Grener 
Ent re las personas que asistieron a l 

establecimienlo del destacamento d© 
Los Acostas figura don J u l i á n Gener, 
d u e ñ o del poblado des t ruido. Es t e 
s e ñ o r se ha ofrecido para d i r i g i r loa 
trabajos de c o n s t r u c c i ó n de una casa 
cua i t e l , de m a i n p o s t e r í a , a s í como los 
< n a t í o fortines (pie en breve se levan­
t a r á n en los puntos m á s e s t r a t é g i c o s . 

D o n a t i v o s 
í l a e e unos d í a s que se reunieron ea . 

la Comandancia M i l i t a r de L u i s Lazo, 
ios Sres. Jetes y Oficiales de volunta­
rios, el teniente de alcalde y a lgunos 
vecinos con el fin de acordar los me­
dios de al legar recursos para ayudar ái 
ios i iabi tanies de Eos Acostas á levan-
la r los .fortines. 

In ic iada una s u s c r i p c i ó n ñ o r la au­
tor idad c i v i l d i ó en el acto u n resul ta­
do de cuatrocientos pesos en oro que 
se dest inaron al pago de carpinteros , 
a l b a ñ i l e s y peones. E l s e ñ o r Gener 
ofreció i 'acilifar todos los materiales que 
se necesiten para la c o n s t r u c c i ó n do 
las obras mi l i t a res . 

Es de esperar que t odos los propie­
tar ios residentes en la Habana acudan 
á aumentar la s u s c r i p c i ó n ya que sua 
productos se des t inan á obras que t i e ­
nen por objeto la defensa de sus fin­
cas. 

U n a c o l u m n a 

En las pr imeras horas de la m a ñ a n a 
del d í a 10 c r u z ó por este ba r r io l a co­
l u m n a mandada por el aguerr ido co­
mandante Sr. L l o n i z , compuesta de 
unos q i i in ienros hombres de l b a t a l l ó n 
de Cantabr ia . Se d i r i g i ó por e l cami­
no de As i en to Vie jo . 

J'JÍ Corresponsal. 

DEL FALLE ÜE WEYLER 
Agosto, 12. 

E n c u e n t r o e n L a M a c a g u a 
Como á la.s cua t ro de l a m a ñ a n a de l 

d í a diez sal ieron de la "Ensenada de 
P u n t a de l a S ie r ra" diez vo lun ta r ios 
al mando del of icial don A n t o n i o Ba ­
r ro a c o m p a ñ a n d o á los s e ñ o r e s c u r a 
P á r r o c o y .sacrisLán de Guaue. que Se 
d i r i g í a n á este V a l l e y conduciendo 
once pris ioneros que d e b í a n ser- entre­
gados a l s e ñ o r Comandante m i l i t a r de 
L u i s Lazo. 

E n e l a r royo Macagua, que corre 
m u y p r ó x i m o a l l uga r en que l i m i t a n 
t é r m i n o s municipales de Guane y San 
J u a n y M a r t í n e z , un grupo compuesto 
como de t r e in t a insurrectos, hizo una 
descarga sobre nuestro p e q u e ñ a fuer­
za, v a l i é n d o s e de que la espesa mani­
gua les p e r m i t í a ocultarse, en los mo­
mentos que vadeaban el arroyo l le ­
vando en el centro los once prisione­
ros. 

Cruzado el arroyo, o r d e n ó el tenien­
te B a r r i o que cuat ro de los suyos cus­
todiasen los prisioneros y con los seis 
restantes se a v a l a n z ó a l machete so­
bre los cont ra r ios que ya h a b í a n de­
jado sus escondites alentados por lo 
des igua l de la fuerza con quien t e n í a n 
que h a b é r s e l a s . 

Aprovechando los presos la oca­
s i ó n do h u i r se les presentaba, y como 
oyeran que desde el g rupo enemigo so 
l l amaba á algunos por sus nombres 
emprendieron la fuga en su d i r e c c i ó n , 
dando por resul tado que se encont ra ran 
ent re dos fuegos que les h a c í a n lo» 
cua t ro vo lun ta r ios , que los p e r s e g u í a n , 
el de los mismos que t r a t aban de sal­
var los ó s é a s e los t r e i n t a insurrec­
tos y el de los seis vo lun ta r ios con 
nuienes h a b í a cargado al m é c h e t e e l 
Teniente B a r r o , que inmedia tamente 
v i s t o l a fuga de los presos, ordeno dis­
para r sobre ellos. 

Como media hora duro l a a c c i é n , re­
su l tando de e l la l a muerte de los once 
prisioneros, l a dedos hijos do uno de 
ellos, que formaban par te de l grupo i n ­
surrecto y l a . de otro perteneciente a l 
mismo que no pudo reconocerse por te­
ner destrozad^ l a cabeza de u n balazo. 

http://pla.nl


D I A R I O D E L A M A R I N A • A g o s t o 2 8 U 1 8 9 G . 

Nnestro p e q u e ñ a fuorz;\ r,u,Q i^n va 
Jientemeute se mostró , solo u n o un 
caballo muerto. 

L o s V c J u n t a x i o a 
Los voluntarios que al malulo (leí 

leuionio. D . Antonio Barro dejaron tan 
bien puesto el nombre del patnoiieo 
Inst i tuto se l laman J) . Atanas .o C u 
biales , 1). Victoriano Bedia , 1). E n n -
nue Hernnndez, D . Policarpo Calero, 
] ) . Flores D í a z , D . Catal ino Serrano, 
P . Antonio G a r c í a , D . J o s é P é r e z , don 
Fortunato D í a z y Miguel Borrego. 

Es tos voluntarios, como los d e m á s 
que so hallan en L a Ensenada , peí teñe-
cen unos á la c o m p a í i i a i n l a u t e r í a de 
Guaue, que manda D . J o s é Docal , 
otros á la S e c c i ó n caba l l er ía de P u n t a 
de la S ierra y algunos al tercio de vo­
luntarios de L u i s Lazo. E l resto de la 
fuerza armada son paisanos alistados 
l iara la formación de una c o m p a ñ í a de 
roluutarios que m a n d a r á D . Benito 
D í a z . 

L o s p r i s i o n e r o s m u e r t o s 

Se Humaban los prisioneros don E n ­
sebio D í a z , D. Miguel Puerto, D . J u a n 
C a l a , D . Isabel Cabrer iza , D . A d o l í o 
Puerto, D . Matilde Borges, D . Pablo 
RáuióS, D . J o s é K . G o n z á l e z , D . L u i s 
B a r t o l o m é O r t a , D . Marcelino C a l a 
]£t".v.os y D. Franc isco Puerto Melga-

P r o n t o a u x i l i o . 
Apenas c o m e n z ó el ruego en el arro­

yo de " L a Macagua'*, tuvo de ello co­
nocimiento el activo y digno Comau-
á a n t e Militar de L u i s Lazo , teniente 
D . J o s é Barroso. Inmediatamente dis­
puso que salieran cincuenta valunta-
rios á a u x i l i a r á los once valientes que 
se estaban d e í é u d i c n d o en L a Maca­
gua. As í se hizo con ia mayor pranti-
tud llevando la fuerza á su frente a l 
C a p i t á n D, J o s é Otero, y al oficial á 
sus ó r d e u e s D . Manuel G ó m e z . 

Cuando llegaron los voluntarios de 
Weyler al lugar de la a c c i ó n y a é s t a 
l i ab ía terminado con la fuga del ene­
migo que como y a he dicho, de jó tres 
muertos en el campo, á los que se d i ó 
sepultura. Luego practicaron recono­
cimientos por Cayo de las Tasajeras , 
C á y o Bonito, L a s Martinas hasta Los 
A costas, por donde regresaron, viendo 
á grandes distancias p e q u e ñ o s grupos 
que desaparceiau por los pinares en 
d irecc ión á la hacienda Los Ocujes. 
L o s voiuutarios l legaron á este V a l l e 
á las ocho de la noche. 

E l P a d r e M e n é n d e z . 
A y e r sa l ió para " E l Sumidero'', a-

c o m p a ñ a d o del teniente do voluntarios 
D . Bernardo Madiedo, el distinguido 
Vicario de P i n a r del Kío, d e s p u é s de 
permanecer tres d í a s en este Val le , 
adonde ce l ebró el Santo sacrificio de 
la misa. E l i lustrado sacerdote se 
h o s p e d ó en la residencia del Sr . G ó ­
mez, Teniente de A lca lde del distrito, 
establecida en la casa de comercio " L a 
F l o r de Cuba", de los Sres. Caste le iro 
y F e r n á n d e z . E l Padre M e n é n d e z h a 
recibido durante su corta permanen­
cia en L u i s Lazo , i n e q u í v o c a s prue­
bas del aprecio y c o n s i d e r a c i ó n que 
i nd ud ab le i! i en te merece. 

E l P a d r e R í o . 
I f a llegado el querido párroco do 

Guane, 1). Francisco del P í o , con el 
fin de adniinisLiar el Sacramento del 
bautismo á centenares de n i ñ o s , cuyos 
padres le esperaban ansiosos. .j5l Pa­
dre P í o se e n c o n t r ó , a c o m p a ñ a d o del 
sacr i s tán de la Parroquia en la a c c i ó n 
de L a Macagua, y s e g ú n me ha mani­
festado el teniente Sr . B a r r o , el virtuo 
so sacerdote, c o l o c á n d o s e junto á los 
voluntarios, les a l e n t ó con su palabra , 
al recordarles en sentidos conceptos los 
deberos patrios en aquellos peligrosos 
momentos. E l caritat ivo p á r r o c o se 
hospeda en la casa-cuartel de volunta­
rios, donde es atendido e s p l é n d i d a ­
mente por su d u e ñ o el oficial S r . Cres­
po y su apreciable señora . 

Mi aplauso al Padre P í o , que de­
mostró en L a Macagua ser hijo de l a 
antigua Suevia de la P a t r i a de M a r í a 
P i t a y M é n d e z N u ñ e z . 

E l d e s t a c a m e n t o " L o s A c o s t a a , " 

A l cerrar é s t a , salen para el barrio 
de Los Acostas, los voluntarios que 
kan de constituir el destacamento. 

JEl Cor res ¿yo n.s al. 

E R R A T A ^ 
E n el editorial de nuestra e d i c i ó n de 

la tanle de ayer, donde dice " lagrac ia 
de dispensar á su sexto hijo del servi­
cio en F s p a ñ a " , debe decir "la gracia 
de dispensar á su sexto hijo del servi­
cio de Cuba ." 

U L T I M A 

F O L J L E T I P í 

H O E A 

Barbada, agosto 27. v 
7 tn.—B. 30.02, calma, en parte cu­

bierto 

1 m. 

O F I C I A L E S . 

Q U I N T I N B A N D E R A S 
E n el Estado Mayor general hemos 

l e ído una carta dirigida á M á x i m o (Jó­
me/ por Quint ín Banderas, en la cual 
le manitiesta que las desatenciones y 
menosprecio de que v e n í a siendo víct i ­
ma, • por parte de Maceo, le h a b í a n 
puesto en el caso de renunciar defini­
tivamente el mando de la primera di­
v i s i ó n del cuarto cuerpo que le h a b í a 
confiado, y le recordaba que en otra o 
cas ión , y mucho antes de la i n v a s i ó n , 
i n t e n t ó pasar á las Vi l las por razón de 
que en aquella é p o c a aún no estaban 
é s t a s bajo el mando de Maceo. 

Q u i n t í n Banderas termina su carta 
rogando que se le destine á otro pun­
to que no dependa tan directamente 
de Maceo, á fin de evitar que los ene 
migos de la causa que ellos defienden 
se enteren de que han surgido disiden­
cias entre ellos. 

L a carta e s tá fechada en el campa­
mento del uManue l ¡ ta ," el d í a 7 del 
actual . 

Q u i n t í n Banderas destituido, obli­
gado por Maceo á salir de P i n a r del 
P í o , pasó la l ínea del Mariel con 30 
hombres, en la noche del 18, favoreci­
do por la l luvia torrencial, arrastrán­
dose por el fango de la C i é n a g a , entre 
dos fuertes. P e r d i ó 14 hombres, efec­
tos y dinero. 

Unido á varias partidas que se ha­
llaban á retaguardia de la linea, fué 
batido por la columna del teniente co­
ronel Perol, en G ó m e z , de cuya acc ión 
se ha dado cuenta, teniendo en ella 
P) muertos m á s . 

C I E N C A M A S 
L a s e ñ o r a Secretaria de la C r u z 

P o j a v i s i t ó ayer tarde al General 
Wey ler , para ofrecerle á nombre de 
dicha i n s t i t u c i ó n cien camas perma­
nentes en l a Quinta del Pey para a-
tender en ellas á oficiales heridos ó 
enfermos en c a m p a ñ a . 

LA HIJA DEL PILOTO 
CONTINUACION DE 

E L H I J O D E L A J U S T I C I A D O 
FOR 

J u l i o B o u l a b e r t 

(CONTINÓA.) 
— L o s dos volvieron á bajar al des­

pacho. 
— S a b é i s escribir? p r e g u n t ó el pro-

pieta. io al timonel. 
—Sí . 
—Entonces, escribid vuestro nom­

bre vos mismo: eso me ahorro de es­
cribir. 

W a r l e k a p e l ó á su] letra de mejor 
forma, para hacer constar en el libro 
grasicnto del h u é s p e d , lo m á s estupen­
do que i m a g i n ó en achaque de nom­
bre, y apell ido, de e d a d , profes ión , 
e t cé tera . 

Por m á s que b o j e ó el registro no 
acer tó á encontrar a l g ú n nombre se­
mejante al de K a r d e l , y por consi -
guiete supuso que el sagaz bandido ha­
b ía inscr í tose como é l , con otro nom­
bre y s e ñ a s distintas. 

Penetrado de esto y fiado en el azar 
que preside á los acontecimientos, el 
viejo timonel s u b i ó á su cuaerto y sin 
desnudarse se a c o s t ó diciendo con mu­
cha filosofía; 

—('alma y cachaza, que todo v e n d r á 
á su tiempo. 

S i Warlek se h a b í a acostado, no era 
f orque se propusiera dormir, sino por­
que estaujlo en la c a m a , no har ía 
luido y ninguno fijaría la a t e n c i ó n 
éu él . 

A eso d é las nueve de Ja noche, o y ó 
un ruido e x t r a ñ o : era uu campanil lazo 
fritado. 

— ¡ D e m o n i o s ! d í jose elrJJmonel; ser ía 
cosa d e v e r e n una casiVclia de mala 
tnitertla como esta, que Jíubiese inqui­
linos que tuvieran ca^pauas en su 

Pepuesto y a (le la enfermedad en­
d é m i c a , estuvo ayer en Palac io á vi­
sitar a l Genera l Weyler , el Coronel 
Sr . Franco , ayudante de S. E . 

L o s m m m r e í n e r z o s . 
L o s vapores Al fénsb X I I y Stiñ F e r 

liando han salido el primero de Cádiz , 
el d í a 25, con 9 c o m p a ñ í a s y el se­
gundo de Cartagena, el 2<> con 10 
c o m p a ñ í a s . 

Fallecimiento. 
í l a fallecido en Matanzas el tenien­

te coronel del segundo b a t a l l ó n de Ma­
ría Crist ina, D . Manuel Alvarado y 
G a r z ó n . 

Descanse en paz. 

E l miérco les por la tarde l l egó á es 
ta plaza el bizarro coronel Segura. 

L e a c o m p a ñ a el c a p i t á n Ibáñez Ma­
r í n . 

E L T I E M P O 
URYEI{ V ATORTO DEL PEAL COLEGIO 

DE BELÉN. 
Nuestro querido y respetable amigo 

el Edo . padre Gangoit i , nos ha remi­
tido los siguientes telegramas y cable­
gramas: 

.Habana., 27 de agosto de 1890. 
10 a. m. —Bar. 704.5;"», viento N X E , , 

brisa, cielo ciiroso, es. convergentes 
a l N N E . , k. y tk. 

Cablegramas recibidos de l a C a m a 
ra de Comercio, industria y Navega­
c ión . 

Santiago de Cnba, agosto 27. 
7 m, —P>. 30.04:, N., despejado. 

l í a ¡naden. 

cuarto cuando yo no la tengo: vaya! 
sin duda oí mal, e s t a r í a yo s o ñ a n d o . 

Apenas acababa de hacer esta r e ü e -
x i ó n mental, cuando o y ó otro cam-
panillazo, mejor dicho., otros dos se­
guidos. 

— E s t a es una seña , dijo el timonel 
p a r a su coleto: ojo alerta y andemos 
vivos: tal me parece que voy encon­
trando la pista de esa gente. 

War lek abrió l a puerta, y sin que 
pudieran verlo por lo oscuro del pa­
sadizo, a g u z ó el o ído para descubrir de 
donde proced ía el ruido, 

Poco d e s p u é s volvieron á oirse los 
e a m p a n ü i a z o s ; y a no uno n i dos, sino 
tres, 

— A h o r a sí, dijo el viejo timonel; 
no cabe duda que esto pasa en el pi­
so inferior: avancemos, pues, pero con 
mucho tiento. 

Y abriendo su navaja , bajó la esca­
lera, m á s oscura que boca de lobo. 

E n esto se oyeron otros cuatro cam-
panillazoa. 

Warlek se detuvo. 
— E l l o s son, d í jose , no cabe d u d í * 

cuatro que han llamado y otro que los 
espera, son cinco cnado menos. 

Haciendo estaba estos c á l c u l o s W a r ­
lek, cuando o y ó con toda claridad pri­
mero el ruido eje una puerta que se 
abr ía , d e s p u é s pasos furtivos en el des­
canso do l a escalera, y á poco, otra 
puerta que se abr ía t a m b i é n : al abrir-
osta segunda puerta, sa l ió por ella u n 
rayo de luz que l l e g ó hasta los p i é s 
del marino. 

— A l l í e s t á n , d í jose este. 
E s p e r ó un momento, y cuando por 

no sonar y a la campanilla, conoc ió que 
no faltaba nadie en la misteriosa reu-
n i é u , bajó de puntillas y fué á pegar­
se á la puerta de donde había salido l a 
luz, mirando al interior por el agujero 
de ia cerradura. 

Poco tardó eu distinguir los objetos 
apelando á ese arbitrio poco leal de 
averiguar lo que h a c í a n los vecinos, y 
v ió cinco hombres sentados al rededor 
de una taesa^ catre ellos K a r d e l que a l 

8t. Thoinas, agosto 27. 
B 30,02 E . , en parte cubierto. 

Martinica, agosto 27. 
7 m . — E . 7tJ0,_)5, E N E . , en parte c u ­

bierto. 

Telegramas recibidos de la Admi­
n i s t r a c i ó n General de Comunicacio 
nes. 

Maiamas, agosto 26. 
3 t .—B 7GL35, N N E . , brisa, partes 

de cielo claro 7, ck. al S., marejadiDa. 
Buliigas. 

Cárdenas, ngos ío27 . 
9 m,—B, 30,23, E S E . , cielo en parte 

cubierta, k. 

Cierifuegos, agosto 25. 
3 t .—B. 29 .98 ,^WSW.j en parte cu-

b ier ío , nubes bajas del N E . 
D í a 26: ' 

7 m,—B. 30,05, calma, despejado, 
bierto. nubes bajas del E N E . 

F . Crvz. 

M O V I l I E N T O l á E I T I i O 
T-:L N A X M . D A N T Z L E R 

Precedente de Pascagoula fondeó tu 
puerto ayer la goleta americana Nan M 
Dantzler, cou cargameutode madera 

E L C I U D A D C O N D A L 
Para progreso y Yeracruz, salló ayer el 

vador español Ciudad Condal^ 
E L QUIZABA 

Ayer se hizo á la mar, con rumbo á Ve-
racruz, el vapor americano Drizaba, coudu-
cieudo carga y pasajeros. 

E L C I T Y O F W A S H I N G T O N 
E l vapor amerióano Citg of Washington 

salió ayer con rumbo á Nueva-York, llevan­
do carga y pasajeros. 

E L W H I T N E Y 
Conduciendo carga y pasajeros, salió 

uyor tarde, para Nueva-Orleans, el vapor 
americano 1 Vb itneg. 

E L G U I D O 
También salió con rumbo á Santiago de 

Cuba y Cienfuegos, el vapor español Guido. 

N O T I C I A S J l i D U M L E S 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A K A . H O V 

Sala de lo Civil . 
Demanda do pobreza promovila por don 

Francisca Hernández y Rodríguez, en autos 
que le sigue D. Antonio Martínez, en cobro 
de pesos. Ponente: Sr. Noval. Fiscal: so-
ñor López Aldazábal. Letrados: Ldo. lía-
boll y Dr. Reyes. Procuradores; Sres. Teje­
ra y Mayorga. Juzgado, de Güines. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
JÜIÜIOa OKAL.ES 

Sección Ia 
Contra Francisco Fernández, por estafa 

frustrada. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Giberga. Defensor: Sr. Lancís. Procu­
rador; Sr. Valdés. Juzgado, del Cerro. 

Contra Santos Casaya y otro, por dispa­
ro. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Giberga. 
Defensores: Ldos. Mendoza y López. Pro­
curadores: Sres. Tejera y VaVdes Hurlado. 
Juzgado, de Güines. : ̂  ai " 

Contra Matías Santana. por coberbo y 
prevaricación. Poncuté: (" Sr. Presidente. 
Fiscal: Sr. Giberga. Deíéníor: Ldo. Rodel-
go. Procurador. Sr, Tejera, .juzgado, de 
Güiucs. 

Secretario: Ldo Odoardo, 
Sección 2' 
Comra Antonio Cruz y otro, por lesiones. 

Ponente: Sr. Astudillo. Fiscal: "Sr. Bernal. 
Letrados: Ldos. Mesa y Domínguez y Cou-
cepción. Procuradores: Sres. López y Val­
dés. Juzgado, de Bejucal. 

Contra Feliciano Martínez, por disparo. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Bernal-
Dcfeusor: Sr. Suárez Froiz. Procurador: 
Sr. Villar. Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ABDáNA D E J A B á B i N á . 

RECAUDACION, 
Pesos. Cts. 

Día 25 de agosto de 1896.$ 12,395 01 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

E n Manzanillo se trata de establecer 
una zona de cultivo. 

Hace d í a s que se encuentra enfermo 
e¡ señor don J u a u del Campo, alcalde 
municipal de Cienfuegos. 

parecer los capitaneaba. A este le co-
uoció el viejo timonel: los otros cuatro 
le eran desconocidos. 

Supuso Wariek que ya no t e n í a que 
ver; pero sí t en ía muebo que oir, y en 
lugar de un ojo p e g ó un oido á la ce­
rradura, muy atento á lo que pudiera 
decirse en el cuarto. 

K a r d e l tenía la palabra. 
—Amigos, dec ía , llevamos d ías de 

sufrir grandes p é r d i d a s sin que las 
compeusen grandes ganancias. A dos 
de los nuestros, Smolka y Brown, los 
mataron en la ú l t ima pelea; otro lia 
desertado porque no le gustaba echar 
mano de ciertos arbitrios; ese es Fras» 
cbini, yo le a jus taré su cuenta. 

— Y a habla yo dicho que F r a s c h i a i 
era cobarde, dijo Pepe. 

— C a l l a , Pepe, dijo Karde l . 
—Bueuo dijo Warlek; será fuerza 

que me acuerde yo de loa nombres 
de Pepe y de Fraschin i . 

Pepe obedeciendo á K a r d e l , ca l ló; 
este repuso: 

—Otros dos de los nuestros e s t á n 
heridos, varios han caído presos, y to­
dos hemos estado á pique de que nos 
pescaran en Pan como á cualquier pe­
lagatos* 

— E n Pau? p e n s ó el timonel; vamos, 
ellos son, no hay remedio. E l suso­
dicho Merinval merece c r é d i t o y le per-
dono tantito de los muchos perjuicios 
que nos hizo su tio. 

E n tanto que W a r l e k h a c í a estos ra­
ciocinios, K a r d e l s e g u í a hablando á. su 
gente, en medio del más hondo s i len­
cio, pues todos c o m p r e n d í a n que el 
amo d e b í a estar airado y le t emían . 

—Cuando se nos vienen eneima tan­
tas calamidades, dec ía el gefe, es que 
nos hemos portado como gente que no 
se entiende. 

—Todos hemos obedecido, maestro, 
dijo Domingo. 

— A s í es, confirmó Pepe. 
—Silencio! dijo K a r d e l . 
Todos callaron. 
— A cada uno le debo diez mil fran­

cos, repuso K a r d e l . 

Teniendo que ausentarse temporal­
mente de esta I s l a , el señor cónsu l 
general de China , el Excmo. Sr. G o ­
bernador general se ha servido autori­
zar al s eñor C h a u J a n Moore, para que 
pueda encargarse interinamente y du­
rante la ausencia de aquél , del Consu­
lado general de la expresada n a c i ó n en 
esta plaza. 

Desde esta fecha quedan abiertos los 
pagos de las atenciones de primera 
e n s e ñ a n z a de San Felipe, por el mes 
de enero y personal de la Habana por 
abri l , mayo y junio, con el 20 por 100 
en plata eu los sitios y horas de cos­
tumbre. 

Nos comunican los Sres. Kraje-wski, 
Pesant & 0 ° , constructores de maqui­
naria cou representac ión en esta plaza, 
que no es cierto, como algunos propa­
lan, que hayan pe isado retirarse de 
los negocios en esta Is la , y que sus ofi­
cinas siguen abiertas como hasta aquí , 
calle de Aguiar , n ú m e r o 02, con el per-
soüai facultativo necesario. 

No hay fraje ni moíla eompleia, si no lo 
acompaña mi abaulco de los <pie vende í'a-
rraiiza cu L A C O M P L A C I S N T E . San 
KaCael KL y cu I . A E S P E C I A L , Obis-
|»rt J>í). (!l);,r> i¡7 k 

SUICIDIO 
A y e r , á las nueve y media de la ma­

ñ a n a , puso Hn á sus d í a s , d i s p a r á n d o ­
se un tiro en la sien de: celia, el joven 
D, Diego So lórzano y Costa, natural 
de A l jeciras, de 22 años de edad y de 
estado casado. 

So lórzano era segundo oficial del 
vapor Maiincla, de ¡os Sres. Sobrinos 
de Herrera . 

E s t e vapor se encuentra en los ca­
reneros de P a r c e l ó , cu Regla, 

También se e n c u e n í r a en dicho pun­
to el vapor Ramón de Herrera. 

E l jóven marino l levó á e fee ío tan 
t i i ¡ble reso luc ión cu el caiuarote le-
|IM K del vapor iuimón de Herrera, y 

que empleó para privarse de 
la vida, fué una tercerola. 

^eáüi i se nos ha informado, se igno­
ran ros motivos que le indujeran á sui­
cidarse, pues no ha dejado carta ai pa­
pel alguno. 

E u el camarote se e n c o n t r ó , ademas 
de la tercerola, una carta que el des­
graciado Diego había empezado á es­
cribir á su señora madre, habiendo 
sólo escrito dos lineas. 

E l cadáver fué oasladailo en el re­
molcador Manuela, desde el vapor R a ­
món de Herrera, á la C a p i t a n í a del 
Puerto, donde se encontraba un carro 
de la ambulancia, que había de condu 
cirio al Necroconiio. 

E n el lusar del suceso se persono 
desde los pi imeios momentos el s eñor 
Juez instructor de Marina. D . Enr ique 
Fiexes, quien inicio «d c o r r e s p o n d i e n t é 
suma rio. 

A C C I D E N T E C A S U A l 
L a n iña Matilde Krank, vecina d 

J e s ú s del Monte 4M, fué asistida aye 
por el doctor don Carlos de la .Arena, 
de la fractura cou herida en la pierna 
izquierda, que le fué causada por un 
carretón de la fábrica de tacón L a 
legitimidad, est ablecida en la calle de 

— Eso es. 
— A q u í e s t á n , 
Los cuatro bandidos alargaron la 

mano para recibir el dinero que les da­
ba el maestro ó el amo, como llamaban 
á Karde l : este a y r e g ó ; 

— Ahora que os he pagado, tengo 
tentaciones de que disolvamos la com­
pañía , 

— Peto por qué? 
— Porque tengo que estar gastando 

de lo mío. 
—Idead alguna empresa en grande 

y veré i s . 
— S i seguimos en c c m p u ñ i a . no te­

nemos que deilicarnos más que á una 
empresa, que andamos rastreando seis 
meses hace. 

— L a de E v a y G i b e i í ? progunto Do­
mingo. 

—Sí, 
—Junto con la do Delmona. a g r e g ó 

Griffart. 
— Y con la de las Valsce l , dijo Pa­

yanóte . 
— Y con la de Berta y de E r a s c h i n i , 

t erminó Pepe, 
—Sí , s í , r e spond ió Karde l , 
—Todo junto dará como diez y seis 

millones, verdad? 
—Cuando menos. 
L a palabra millones ejerce siempre 

un influjo fascinador en la gente del 
temple Ue K a r d e l y c o m p a ñ í a . E l que 
los hubiera o ído, podía comparados 
con una mauada de lobos atacando 
uua oveja, 

— A h o r a s í os pesqiró, bribones, d e c í a 
para su coleto Warlek, que no había 
perdiilo una s í laba de la c o n v e r s a c i ó n ; 
pero vosotros no p e s c á i s ¡os millones 
todavía . 

— Q u é hacemos por üul p r é g a ú t ó Do­
mingo. 

—Vamos por puntos, r e s p o n d i ó K ir-
del: primero, el negocio de E v a . 

A l oir el nombre de E v a , puso m á s 
cuidado W a r l e k . 

K a r d e l s i g u i ó hablando. 
— L a s e ñ o r i t a de Merinval , dijo está 

cou milady, que no la ha soltado desde 

¡as Figuras , que p a s ó á todo correr por 
frente a) domicilio de la expresada 
niña . 

AHOGADO E N U N POSO 
E n un pozo de la finca el Ingénito, s i ­

tuada en los l í m i t e s de los barrios de 
C a s a Blanoa y Regla, pereció ahogado 
el menor don J u a n Garc ía Castro, que 
se hallaba al abrigo de don J o s é L i n a ­
res, vecino de dicha finca. 

Q U E M A D U R A S 
Anoche fué conducido al ÍTecrocomio 

el c a d á v e r de don A g u s t í n Jauregui-
zar y C a r a y , dependiente y vecino del 
a l m a c é n de licores, situado en la calle 
ere Mercaderes n ú m e r o 33, cuyo indi­
viduo fa l lec ió á las once de la expre­
sada noche, á causa de varias quema­
duras que sufrió casualmente el d ía 21 
del actual al inflamarse una botella 
con alcohol, al estar d á n d o s e una fro­
t a c i ó n cou dicho l íquido . 

1 — • ^ ^ • ^ 

N O T A S T E A T R A L E S 
Segiin noticias, hoy, viernes, se pre-

sentar4 en Iri joa un cuadro flamenco 
de pura raza, en el que hay diestros 
tocadores de guitarra y lindas andalu­
zas, maestras en cante jondo, jaberas, 
m a l a g u e ñ a s , polos, así como en el za­
pateado de la tierra. 

Anoche tuvimos el gusto de ser pre­
sentados á \a estrella úe. tal agrupac ión 
de bohemios. E s una sevil lana de ele­
gante estatura, de ojos obscuros y ful­
gentes como el azabache, de negra y 
abundante cabellera, de boquita hecha 
con guindas y azucenas, y de unos pies 
como p iñones . E n conjunto: una vir­
gen de las que inmortalizo el pincel de 
Murillo. 

Con tales a n t e c e d e n t e s , — j ó v e n e s y 
chiquitines—y hasta viejos decadeutes 
— ¡ c ó m o han de acudir las gentes—ai 
H ilen de los Jardines! 

V a n siendo raros aquellos e s p l é n d i ­
dos beneficios que regocijaban aquen­
de y allende de los mares á. privilegia­
dos artistas: nuestra compatriota L u i ­
sa Mart ínez Casado los ha tenido so­
berbios en esta ciudad, en Granada , 
en Salamanca, en P u e r t o - P r í n c i p e , 
en C í e n f u e g o s , Puerto-Rico, Mér ida y 
sobre todo en Méjico y Caracas , pero 
hac ía tiempo que no o í a m o s nada ó po 
ca cosa de los entusiasmos mejicanos. 
Sin embargo: a ú n hay poblaciones don­
de todo parece poco para halagar una 
noche al art ista que agrada mucho, y 
San J u a n Bautista, la cabecera del es 
tado de Tabasco, ha dado á L u i s a la 
noche del once del actual, las m á s rele­
vantes pruebas de que j a m á s actriz 
alguna supo fascinarle como ella. 

H a c í a la Casado esa noche su bene­
ficio, y desde muy temprano se agota­
ron en el teatro las localidades, (como 
eu T a c ó n aquí el 01, sin que ella repar­
tiese ni mandase billete alguno): indi­
viduos prominentes se encargaron de 
adornar brillantemente la piaza que 
da acceso al teatro y el pór t i co y la 
sala de é s t e con flores, ramas y corti­
nas, farolitos venecianos y banderas: 
colocaron una banda de m ú s i c a á la 
entrada del templo del arte y la tuu-
c ión que se c o m p o n í a del drama, María 
Anfonieta, y la dolora ¡Quién Supiera 
Escr ib i r ! fué una continuada ovac ión 
con dianas, versos, flores, palomas, 
etc., etc. 

Desde por la m a ñ a n a estuvo reci­
biendo valiosos regalos de s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s j a gentil beneficiada y tantos 
le llevaron á la escena, que su cuarto 
de vestir no pod ía contenerlos. Libros , 
abanicos, cuadros al oleo, espejos, ál­
bumes, cajas de perfumes, docenas de 
ramilletes de pensamientos, poes ía s eu 
nombre de redacciones de per iódicos , 
costureros, neceseres, cajas de vest i ­
dos, de p a ñ u e l o s , joyas, sombrillas, 
infinidad de tñbelofs, variado surtido 
de cosas de gusto para abastecer uu 
bazar, y ramos, coronas, bandas, lar-
jetones cou versos, monedas de oro y 
billetes de banco. E n fin. un beneficio 
e s p l é n d i d o , como no le ha tenido ü á d i e 
allí Bieu por los t a b a s q u e ñ u s 

L a señora Cubas c a n t ó con gran br ío 
su particdla, y Pinedo, Sigler, L a s San­
tas, Suriano y F r í a s , estuvieron á la 
altura de su r e p u t a c i ó n grande y me­
recida. 

Los coros, muy afinados y bien en­
sayados. 

E l cuadro del incendio resu l tó de sor-
p r é n d e n t e efecto. 

Los autores, Sres. Perr ín y Palacios, 
Caballero y Chalons. y el escenógrafo» 
Sr. Muriel, fueron llamados y sal ieron 
varias veces al final de la obra. 

E l d ía 12 del corriente contrajeron 
matrimonio en San J u a n Baut i s ta (Ta-
basco: Méjico), la graciosa s e ñ o r i t a 
Guadalupe Mz. Casado y Muñoz , dama 
jóven de la C o m p a ñ í a " L u i s a M a r t í n e z 
Casado" y el barí tono D . J o a q u í n Gon­
zález , que figura en el cuadro de z a r ­
zuela de la propia C o m p a ñ í a . E t e r n a 
felicidad á los j ó v e n e s desposados. 

Los teatros hoy, viernes: 
Albisu.—A las 8: Estreno de ^ w o r 

F e r Accidenfs .—A]a» 9: L a Mulata Ma­
r í a . — C a u t o s populares y zapateo. 

Ir i joa . - E l juguete Una Tarde en 
Nazareno. — Primera exh ib i c ión de l 
"cuadroflamenco."—El disparate Omán 
Sensación.—A las 8. 

Palio de T a c ó n . — L A * piezas c ó m i c a s 
I)nn Sobina v Reservado de Señoras .— 
A las 8. 

A Ihambra.—A las S: A l Pozo. Rai le . 
— A las 9: L a Sortija de mi Abuelo. B a i ­
le .—A las 10: Para Hombres Sotóé, 
Baile. 

Consigna E l Heraldo de Madrid que 
la ejecución de la nueva ;',ar/.uela E l 
Sabogano, estrenada el s á b a d o S del 
corriente en el ^ P r í n c i p e A Ifouso", fué 
de lo más perfecto y acabado que te­
nemos á la vista. 

Matilde Pretel estuvo como nunca 
afortunada y eu la plenitud de sus ta 
cultades. 

el momento en que tan caritativamente 
nos la robó de Bayona: dentro de po 
co la tendremos aquí , y y a veremos 
qué se hace para que d e s p u é s de ha 
bersé visto en brazos de Ricardo , se 
crea ella misma indigna de Gibert . 

P á y a s e t e , positivista más que todos 
los de la cuadril la , hizo una obser­
v a c i ó n . 

— No acierto, dijo, á descubrir q u é 
tiene que ver el rompimiento de la se­
ñori ta de Merinval y del s eñor Gibert , 
con la cosa de que los millones de aque­
lla vengan á nuestras manos. L a se­
ñor i ta E v a puede muy bien quedar 
con su amante y no por eso soltar los 
millones. 

— P á y a s e t e , sois un tonto, dijo K a r ­
del al ex maromero. 

—Tonto, pero no pierdo, repiicó Pa-
y a s ó t e un tanto atufado. 

K a r d e l se encaró con él y mirándole 
con tenacidad, a g r e g ó : 

—Sois un tonto, Payasote, y no me 
conocé i s : cuando llegue la hora, la se­
ñorita de Merinval se s u i c i d a r á , deses­
perada por su embarazo, y autos de 
morir, atended. P á y a s e t e , atended con 
vuestros cinco sentidos, antes de s u i ­
cidarse hará testamento dejando de he­
redera á mil-uly, á quien l lamará <I»BI-
ga. iiemiana. segunda mad>e y cuanto 
hay, en ese doi unmuto o lógrafo . 

Griffart bab'o ai oído a P a v e ó t e y 
le d:jo: 

—Callaos; K a r d e l es el falsario más 
hábil qne-se ha conocido eo el mundo, 
y de seguro que su<*"deni lo que diee. 

E l ex-marometo ení i -ndio .iquel en 
redo, por lo que .-ahó. ;.oii!jMuphmtlo á 
su jefe con admirac ión . 

Warlek no pudo oir lo qíie s e g u í a n 
diciendo aouelios homiues. porque 
h a b í a n hábii ldó en vWA baj.i. dt-sJeque 
se trató de E v a . Algunas é&plreatouttí 
sueltas que llegaron á sus nado**, le hi­
cieron compreude.i que la .s.oicní'i 
Merinval corría un p.'ligro muy gr,¡w-. 
y que est.tbüii UV.ÍKÎ ÍO cxmtra eila 
un coiuphn; .ihomiiubie y .:a:;g<-ií ni o. 

E u tatuó >[úc el IhíiOilíl '*< c.^or.-a-

IMPORTANTE PUBLICACIÓN. — Por 
conducto de la Agencia General de L a 
I lus trac ión Españo la y Americana, s i ­
ta en Oficios 50, (altos), se nos han re­
mitido los n ú m e r o s 18 y 19 de la m e n ­
cionada revista matritense, que refleja, 
en sus p á g i n a s el movimiento c i en t í f i ­
co, literario y ar t í s t i co de las naciones 
más adelantadas de Europa y Amér i ­
ca, así como los progresos en Indus­
tria y Comercio que en ellas se reali­
zan. 

Llaman la a tenc ión entre ios graba­
dos de los dos números , un retrato del 
insigne pintor sevillano don J o s é V i ­
llegas; ( L a Despedida del Matador" y 
el "Cardenal Penitenciario," cuadros 
fiel mismo artista; el coronel de Inge­
nieros señor V á z q u e z Lauda; el <:Bay 
Hotel,'' y parte de los muelles de Tam-
pa, centro principal del fllibusterismo; 
Cuba: Jefes y Oficiales del primer ba­
ta l lón de Cantabria , al regreso de su 
atrevida e x c u r s i ó n á la S i g u a n e a ; C á r ­
denas: D e p ó s i t o s de agua y fuerte a-
nexo, en las afueras de la ciudad. 

Monumentos a r q u i t e c t ó n i c o s de E s ­
paña . Burgos: Puerta del Sacraiuental, 
Sepulcro de estilo ojival; Los vaporea 
filibusteros Lav.roda. y Bermuda, bajo 
la vigilancia de un crucero americano; 
Cuba: la trocha de Mariel á Majana; 
F a c s í m i l de los bonos filibusterosj 
"Segadoras de A v i l a " y "Bocas I n ú ­
ti les , ' copias de cuadros; Varios pai­
sajes de San Lorenzo del Escor ia l ; Re­
trato del eminente publicista E d m u n ­
do de Goucourt. 

Y a en la Agenc ia señajadai, ya en 
L a Moderna Poes ía , se admiten abonos 
á L a I lustración Española y Americana 
y también se facilitan números sueltos 
á la persona que los solicite. 

MENUDENCIAS-. — (Por J . Sabau y 
L'omero.) 

Con Susana, c a s ó Prado 
y es natural que no duerma 
porque Susana ha enfermado, 
y claro, le ha resultado 
que no es Su-sana, es ^su enferma.'' 

" A tener uu tronco aspiro 
para el coche,"—dijo Autero.— 
"Por eso batirme quiero 
á ver si me dan un Uro 
sin que me cueste dinero. 
FÓSFOROS DK PALITO.— U n aficio­

nado á e s t a d í s t i c a acaba de publicar 
acerca del consumo de los fósforos en 
Europa los siguien'tes cá lcu los : admi-
t¡ en do. que cada europeo gaste, como 
promedio, siete fósforos diarios, resul­
ta que el consumo asciende á dos mi­
llones de fósforos cada dia, ó sean 730 
millones anuales nada m á s que para 
nuestro continente. Si se pusiesen en 
l ínea esos fósforos, uno delante de o-
tro. se obtendría una cinta de más de 
treinta y seis millones de metros de 
longitud. 

E n vista de que 0,000 fósforos pesan 

ba por averiguar lo que ocurría , com­
pletando las i'rase.s que llegaban b a s t » 
él, Karde l s e g u í a dando sus instruc. 
ciom s á los acó l i tos que le rodeaban-

-Grif farty Domingo, me secundareis 
los dos solos en el negocio de E v a : os 
c o n v e r t í s en centinelas para ella, no la 
perderéis de vista, y procederé i s d^ 
manera que no burle los deseos do 
nuestro amigo Ricardo, ni pueda reci­
bir auxilio ex traño: ya os diré lo que 
hay que hacer para eso. 

— liaremos cuanto de nosotros do-
penda para no desmerecer de l a con­
fianza que nos o torgá i s , respondió G r i ­
ffart. 

— Altera, pisemos al ar t í cu lo Gibert , 
dijo Kardel , que también por ese lado 
I! a y millones que a tr apar. 

E l falsario hablaba con aquel aplo­
mo que le h<^na hecho d o m i n a r á su 
gonte. de la que era temido: solo á é l 
consideraban capaz y digno de capi­
tanearlos. S e g ú n se expresaba p o d í a 
creerse que y a eran suyos los m i l l ó n é i 
de Gibert y los tenia guardado en ca­
ja. Si no era así , al menos él alegaba 
derecüos , pues si bien era Girbert e l 
heredero l e g í t i m o del señor Dar, K a r ­
del en calillad de sobrinos de é s te y do 
Jeanlot, se consideraba también here­
dero legitimo de ellos. 

— Lo que es el negocio de Gibert , 
anadio el bandido, lo tomo por mi 
cuenta, a y u d á n d o m e Payasote . . Pocos 
méri tos tienes contra ídos para esto, 
señor lógico, pero. . 

— Yo liaré méri tos , c a p i t á n , dijo P a ­
yasote r iéndose . 

—Cuento con que asi sea, pero c o -
oio que todavía no me he fijado en u n 
plan seguro, no sigo ÍKI blando dr ello. 

Todos los bandidos que husmeaban 
el dirieró como los sabuesos olfatean al 
veñudo , estuvieron á pique de excla­
mar: 

--.;Y Pebnonal .-Y Pdauca do Vals-

p o n i é n d o s e en pie, dijo 
lite: 

Sé júiiHnmrú.'i 
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un kjló^rjBi.o úc iDadera, la can t idad 
de esta qne so e m p l e a 81 api Binante eu 
Kuroj);! ytara la labi i cac ión de lósforos 
<lc uiudeca, l l ega-á 300,000 k i l ó ^ n u a o s . 
V e uece.irtjiB i tunahuei i te 4(>0,000 ine-
i ros c ú b i c o s de mt fde íá (Jti á l a m o para 
jibastecer á la í a b r i c a c i ó u de los íós-
ioioa eu Eu iopa . 

¡Qué cosa l a u admi i ab le es la Cirt.i-
d í s t i c a ! 

(JAUOS SUELTOS»—^! nos remi te la 
.si^iiieule nota: "bixei te usted a l Jefe 
del ü a b i l d o , á t in de que se utí i ipe eu 
ins ta lar iFútiilts económicas (jue l 'acili-

' l í -U la ina tc l ia de las ^otiiuis ecoiiónii-
f<i«¿ poit)ae eso de dar de comer al 
l i ambr ieu to y de no dar ite beber al 
.•a'diento, es muy e x t i a ñ o y un contra 
rsit i i ido. La .S<'Í/ es m á s imiuaiosa que 
el hombre." 

^Nuestro comunienute se i c l i e re , sm 
duda , á l a p r o b i b i c i ó u decretada por 
el Alca lde , de que las i ami l i as iwbres 
se sut tan eu las bodegas, como se ve­
nia hai iendo hasta ahora, del l í q u i d o 
mas indispensable para la v ida . Las 
Iamil ias que v i v e n en San I s idro , por 
eiemplo, cuando necesitan ayua tie­
nen que d i r i g i r s e hasta la deter iorada 
y ruinosa p i l a del Ar sena l , Vea esto el 
doctor Saaverio. 

— A la v is ta l e ñ e m o s el n ú m e r o 4 de 
Xa UUKIKÍCÍÓII de Cuba, de cuyo suma-
vio uos'ocup.aicmos m á s adelante; el -1 
t ic La ¡ú risla de. AifmímsttútU'm', el (» 
de hJI TabaiO, y el (¡0 de La Caricatura 
con varios dibujos sobre, los sucesos 
de la r ebe l i ón . 

UN IJKAZALETK HIC.NIFIOATIVO.— 
Los p e r i ó d i c o s uoi teamericanos aca­
ban tle publ ica r las principales c l á n s u -
Liá del t í ' s t a m e n l o tle. Mlive; Heecher-
íSlowe, c é l e b r e autora de Cabana del 
T ío 7(>;/Í, uno úo, los l ib ros m á s popula­
res de los l i s tados Unidos. 

l í u i r e * esas c l á u s u l a s Imy una (pie 
dice: liLeg<> á mi l i i j a O í o i g í u a mi bra-
yalc tc de oio, l é g a l o do la duquesa de 
í¿al lun i a n d . " 

Ĵ a h is tor ia de aquel objeto precioso 
es curiosa, y merece recordarse. 

L a s e ñ o r a Leecher-St.owe fijé á Tn-
g l a t e r r a (Mi el afio de 18r>7, cou objeto 
de dar una serie de conrereucias an t i ­
esclavistas. A l re#resai' á su p a í s , la 
dmpiesa de Su t l i e r i and le e n t r e g ó un 
« o b e r b i o b r a / . a i e í e de oro, en rorma de 
cadena ( r e p r e s e n t a c i ó n de la esclavi­
t u d ) , con la s iguiente i n s c r i p c i ó n : " K e -
cuerdo de un lazo que e s l i é r a m o s ve­
ros romper muy p ron to . " 

Cuando andando el t iempo se pro-
j i iu lgó en los Estados Unidos la ley 
de la abo l i c ión "de la esc lav i tud , la se-
Tuna ]>e.echer-¡Sto\ve m a u d ¿ grabar­
en el cierre del brazalete aquel la lecha 
memorable . 

VACWA.—IToy, viernes, se admi­
n i s t r a en la s a c r i s t í a de J e s ú s Alar ía , 
de 9 á JO. 

E u la de Guadabrpe, de 1 á 2. 
TRASLADO AL INSPECTOR DK CA-

L L E S . — P o r el correo in te r io r hemos 
rec ib ido uua esquela que punto por 
l i m i t o , dice: 

NSR ( í a c e t i l l e r o : Suplicamos á usted 
encarecii lamente l lame l a a t e n c i ó n del 
Concejal encargado del Kamo de Ca­
lles, paca qucvarregle el p e q u e ñ o t ra­
mo «le Correa, J e s ú s del Monte . Hace 
como tres a ñ o s Hicieron all í un conato 
de c o m p o s i c i ó n ; es decir, echaron a l g u 
ñ a s piedras, á las tpie no pasaron el 
c i l i n d r o , y las aguas, na tura lmente , 
Irán ido descarnando el piso, a l extre­
mo de tpie a.^ucl terreno parece c o m ­
puesto de arreciles. A h o r a (pie e s t á n 
comjioniendo la calzada próxima. , b ien 
p o d r í a n las cuadr i l l a s re l lenar dicho 
t ramo y anisonar el pavimento . Si a s í 
lo hacen, les v i v i r á n agradecidas estas 
" v e c i n i l a s , " No dudando verse com­
placidas, le an t i c ipan las gracias, su­
p l i c á n d o l e no o lv ido esta p e t i c i ó n , — 
Varias vecíuilas." 

E L PENSAMIENTO,— 
Yo, de solos atributos 

que un ser inmortal pide, 
soy una luz que divide 
á los iioaibres do los brutos. 
Soy él piiinoro crisol 
ca que toca la fortuna, 
más iimdable que la luna 
y más ligero que el sol. 
No tongo fijo lugar 
deudo morir y nacer, 
y ando siempre sin saber 
dónde tengo de parar. 
La adversa suerte ó altiva 
siempre á su lado me ve; 
no hay un hombre en que no esté, 
ni mujer en qne no viva. 
Soy en el rey el desvelo 
do su reino y do su Kstado; 
soy en el que es su privado 
la vigilancia y el celo. 
Soy cu el rico justicia, 
ía culpa eu el delincuente, 
virtud en el preteudiento, 
y en próvido malicia. 
En la. dama la hermosura, 
en el gal.in ol lávor, 
en el toldado valor, 
on el tahúr la ventura. 
En el avaro riqueza, 
eu el inísero agonía, 
eu el alegre alegría, 
y en ol triste soy tristeza. 
V, cu ñu. inquieto y violento 
por donde quiera que voy, 
soy todo y nada, pues soy 
el Imniano ponsaiuleuto. 
Mirad si bien me describo 
variedad tan singular, 
pues quien vive sin pensar 
no pnede dooir que vive. 

Calderón de la Barca . 

A ESCOTE.—El calavera Longinos 
me c o n v i d ó á a lmorzar á escote en su 
casa de huespedes, y dec ía eu la post­
data de la car ta: 

" H a z traer el a lmarzo de la fonda y 
me encargo de todo lo d e m á s . " 

— ¿ Y q u é es lo d e m á s f — p r e g u n t é 
entrando con un mozo eu su desorde­
nada h a b i t a c i ó n . 

— Y o pongo el agua, el aire, las mos­
cas, el suelo y el techado, el taburete 
y la mesita, la luz de esa ventana, la 
c o n v e r s a c i ó n y mi amis tad . . , . 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 2S D K A G O S T O . 

£ ] CircvsUr e e t á e u S i n Felipe. 
Sau Agís-tia, obispo y*k>ctor. 
S M Aiouliin obispo y ilodor ¡ie 1.» I¿wwa. en A-

tticíi ¡li i .uó 1A l e l i í i ó u del Cruoifion.lo trin hiegev 
como estuvo ea ocasión de coiwt.'írla. F u é batiiiza-
<Ío por S.ÍU Aiul'iDaió. Defemi ió la fe con maravi-
BOÍJ oon?Uiíici.\', contra IOÍ ¡n.niiqueo.i v otros ¡¡ore­
jes, y .lespuéa de haber traliajailo mocho por el bien 
«lel.i Igle**, voló al cielo á catar del eterno pre­
mio, el día 2S <ie agosto del afio 130. 

FIESTAS E L S A B A D O 
Miía* foteraaes. E a la UatcdrAl la Ja reicifc á U s 

g i vn laa detuál iglesia» las do oostuiubre, 

C o n e d c M'.irí .J.-Dla í S - C o r r e s p o n d e r i . j M r á 
Kuestra Seúoia d é Jas Anguitias, en í a u Fe.Uiie 
mu. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a ' D l e . 
— — • — 

•SERA' J Cl O 1TJ LE tí R AKICO 
I» El , 

D i a r i o d s l a M a r i n a . 

A l . D I A E Í © D K L A n i A U l N A . 
H A B A N A . 

^(/JK.IAIS r n i i f t r i i i » ! t i i i t 

Hict-tu l 'or /c . Agosto '¿(>, 
á l a s b i de la tarde. 

(Vnzns OF'.iañnlitsH í lá .TO. 

DestueMlo {«wel comercial, 80 d?T., do 8 fi 
10 .por t.iíiato, 

l ambíos sobre Loudreíí, 00 d/y.^ bauqaeros, 
í i 5 ' 4 . 8 ; ; . j . 

Ideiusolrre París, «0 d??., bauQueros, A 5 
francos 22. 

Ídem sobre Hamburgo, 00 d/?M banqueros, 
íitMJ-. 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 117, ex-cupéu, llrme. 

t'cntiilugas, 10, pol. OG, costo 7 flete, fi 
31. 

Kojíular A buen relhio, en plaza, íí ' i . 
Aziaar de míe!, en plaísa, de 2 í á 2 . í , 
E l mercado, llrme. 
íiitJes de (Juba, eu bocoyes, nominal. 
Rftütecádél Oeste, en tercerolas, á $í>.75 

uooiinal, 
Uai pateul Minnesota, llrme. á $1.05 

Londres, Agostó '¿U, 

Aff.cnr do rruiolaclia, á üiüi. 
Azdcar centrífuijij, pol. 05, tlnne, a 13/15. 
Idem recular rclluo, A ll/.'>. 
Consolidados,.! 103 !/*«.(>, ex-iuterósi. 
Uescueuto, Hunco Inglaterra, 2i por 100, 
Cuatro por 100 español, ít GDI, ex-íníerás. 

r a r í s , Ayvslo ¿(i. 

Keiila 3 pür [UOi & 102 Iraacos (17 ' uts , « £ • 
sjiterés. 

{Quedap>onibida la reproducción ele 
los lc¡C(jravias que aii(ecedcnr con arreglo 
al artivuJo d% de- ¡a Ley de Propiedad 
tiücieettíaí.) 

C O T I Z A C I O N E S 

Casabloa. 

K R P A f J A m | il31 í ^ B i S i j , 

I K Ü L A T K U H A 

f B A N C I A , 

A L K a S A N I A . 

K S T A D O S D N ! D 0 8 . 

^ « H J5,F.. oro 
ispeñoi o í raas í» 
£ 60 diy, 

espaliol ó francAs. 
fiSdiv. 

4 i á ñ o. g P.. oro. 
español, ó frsncéa, 
á 8 diT. 

H á W i o S P - oro, 
español ó fraacto, 

D E S C U E N T O 
T I L . , . . 

M E R C A N -

A Z U C A R E S P O R G A D O S . 
Blanco, trtDes, de Derosne y 

Killieus, bajo á r e g a l a r . . . . 
I d e m . í d e m , í d e m , idera, bue­

no á e n p e r i ó r . . . . . 
Idem, Idem, ídem, id, ñor«t« 
Cogucho inferior á' regular. 

n « n i e r o 8 á 9 , (T. I I . ) . . . . . 
lc[6tu, bueno íí superior, nú-
. mero 10 á 11, idem, 

Quebrado, inferior á regular, 
nímiero 12 á 14 idem 
Idem bueno nV 15 á 16, i d , . 
Id. superib fu? 17 á 18, id 
Idem florete n, 19á *20. i d . . . 

C K N T B I F l K ü A S UE GOABAPO. 
Polai izac ión 96.—Sacos: |Ncmiua). 
i íocore» . N o h a j . 

A Z O C A R D E M I E L . 
Folurliraclóis 88—Nominal. 

A Z U C A R M A S C A B A D O . 

(JomftD i regular refino.—No bar. 

S e ñ o r e s Corredores de «emana. 
1> E C A M B I O S — D . Francisco Iglesias, auxiliar 

de corredor. 
D E F R U T O S . — D . Manuel V á quez de las Heras 
E e copia.—ilaoana i 7 de A «es to de 1896—Bl S ín­

dico Presidente interino . Jacobo Patersón. 

C o t i z a c i o n e s de k B o l s a O ñ c i a l . 

el día 27 d© Agosto do 1895 

f O N D O S P U B L I C O S . 

Renta 3 por 100 inteieg j 
uno de amort i íacióa a-
D a » l . . . . . . . . . . . . . . . . . s 

ídem. id. y 2 id 
Idem da anual idades . . . . 
Billetei hipotecarios \el 

Tesoro da la I s l de 
de Cuba 

Idem del Tesoro dePoer-
Rico 

Obligaciones Dipoteca-
riasdel EICTOO. Ayun-
miento de la Habana. 
1? emisión 

'¿en) , idem 2? e m i s i ó n . . 

17 é 18 PS D ore 

A C C I O N E S 

g a n c o E s p a ñ o l d é l a Isl» 
de Cnti» 

Idem del Comercio y Fe 
rrocariles Unidos de U 
Habana y Almacene* 
de R e d a 

Banco A s n e ó l a . . , . . . . , 
Crédito Territoriai Hipo 

tecario de la isla du 
Caba 

Empresa de Fomento y 
Navegac ión del S u r . . . . 

Compañía de Almacenos 
de Ilacen dados 

Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la H a 
baña 

Compañía de Alumbrado 
de Gas hispano Ame­
ricana Ccnsa - idado . . . . 

Cotnna&la Cubana da A-
lambrado ae G a s . . . . . . 

Nceva Compañía da Gas 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . 

Compañía de! Ferrocarri 
de Matanzas á Sabanl 
lia i 

CompafiSa de Gamfnos aa 
Hierro da Cárdenas á 
( ¿ A c a r o 

Compañía ¿e Caminos aa 
Hierro de C i e u l u e g o s í 
Villaciara 

Compañía de Caminos d* 
Hierro da Caibarién i 
Sancti -Spritus . . . . I . . . 

^ o m p l ñ i a d e canmog de 
Hierro de Sagua l» 
u r a n c e 

Companía del F e t i o c a m i 
u r i ' a n o . . . . . . . . . . . . . . . 

Ferrocarril del C o b r e . . . , 
Ferrocarril de Cuba.. . . . a 
Idem deGuantanamn. . . . 
dem de San Cayetano t 

Viñ&les • 
BeGcería de Cárdenas. . . 
Sociedad Anónima Rea 

Telefónica de la Haba­
n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

lu'em .usm Nueva Com-

f añla de Almacenes da 
lepót i to de Santa Cá­

ta la s 
dem. id. Nnevi b' íbnoa 
i t H i s l c . 

OPLIQACIONKS. 
Bipoterarias ds F e r r j 

carrü de Ciec t t i í f I>Í y 
Vil lsclara 1? emiiioo 
•1 3 n g . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem. ídem, de 25 id. al 
7 p»r 100 

Bcnoi Lipoterarios da la 
CoiEcañU de O a s B i i p . 
Aai« l , Q0O*0Ud*(!Ltaaaa 

33 6 21 PS OÍ OTO 
50 * r7 p g D . ore 

i 9 i r S D J ara 

fe7t D . oro 

tMeamtfumiwttmm 

mwmtummmmfmmmmmmt (••••• 

61 i 8 2 p . 8 D . oro 

• • • • • • • • • • • • • • • • • a • • • « • • 

59 i 60 p . g O ore 

5G i 5/ p .g D . ers 

71 i 75 p;g D . er» 

{61 i 66 p .g V OTO 

64 á 65 p .g D , ero 

88 á 3 9 p g D . oro 

K á 9 3 P - Í D . oro 

I S t H p . g D . OÍO 

a . i r v a ! • > • • • • • • • * • 

M 4 85 D 

• • « • • • 

• > • • • • 

ore 

• • • • • i i i B a « « s « « a * s 

a i iaaBiwaw • • • • • • 

72 A 7o 9.% D. oro 

K O T I C I A S S E V A L O R E S . 
P L A T A \ Abrió tle 8 » ¿ á 8iU 

N A C I O N A L . S Cerré óe 8 o l á 8(51 

Comps Vendí 

Valoi. 

F O N D O S P D B L I C O S 

Obllg Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. A y u n t a m i e n t o . . . . . . . 
Billetes Hipatecariot de la I d a 

<* O t b a — . « o . M H > M « « S 

A C C i O N H B . 

Banco Ke aBolde l a l s t a de G i b a 
Banco A G r r i c o l a . . . . . . . . • • • > . . . • • 
Banco del Comercio, F e r r o c a m 

les Unidos de la Habana y A\ 
tnacenes d e R e c l a . . . . . 

Cor; pañis, de Camlnoa do Hierro 
á<. Cárdenas j Júcaro .« 

Compañía Unida de 10a Ferroaa-
rriies de C a i b a n ó n . . . 

Compañía ce Caminos de Hierro 
d e M a ' & n f a s á S a b a n i l l a . . . . . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . 

CompafiSa de Caminos de H i e n a 
de Cienfvearoaá V i l l a c i a r a , ; . . . 

Comoañía del Ferrocarr l lürbano 
Como, del fermearri i del Oeste. 
Comp. Cubana de A i um orador a i 
BonosfliD'itfrcarioa dola Compa-

fiia de tias C o Q b o l i a a d s . . . . . . 
CompafiSa de Gas Hispano Ame­

ricana Convalidada . • 
Bonos H i f otscarioa Convertido* 

de Gas Consolidado 
Refinería de Acucar do C&rdena* 
Compañía de Almacenes de Ha­

c e n d a d o s . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega*-

ción del Sur 
Compañía áe Almacenos de De-

póeito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias d« 

Cieufuegos y V i l l a c i a r a . . . . . . . 
Compañía de Almacenes da Sant* 

Catalina 
Red Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 

d é l a Is la de Cuba 
Compañía de L o n j a de VSveres... 
Ferrocarril de Gibara y Holguia 

Acciones 
Obligación es • 

Ferrocarril de San Cayetano fe 
V ü i a i e a . — A c c i o n a s . , . . . . . . . . . . 
Obligaciones. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Habana 27 da Ai 

7.i 

*-\ 
70 

51 
7 

26i 

31 

39 > 

84 

242 
5í) 
27* 
H 

P8 

'¿7 ¡ á 

n A 
Nominal, 

t á 

l ü i á 

Nominal 

Nominal 

70 á 

Komlnsj 
Niiininal 

Wcralnsl 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

esto de 18'Jtí. 

87 

40 

26^ 

41 

83 

41 

37 

27 
61 • 
3» 
10 

28 

«1 

6 

20^ 

Progreso y Vcracraz . vap. esp. Ciudad Condal 
cap. Lav lu , por M. Calvo. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. M. L . V i l l aver -
<le, cap. Oyarbide, por M. Calvo. 
Coi uña, Barcelona y escalas, vap. esp Catal ina 
tap Diez, por Loychate, Saenz y C p . 

—^-Nue.va York, vap. can. Habana, cap. G ó m e z , 
porAKjEalvo . r > 

Buques qne ca toan deapactoado. 
P j i a Santiagade Cuba y Cienfue^os, vap. esp. G u i ­

do, cap. Lachion, por Deuloteu, Hijo y Cp. de 
t« .ínsito. 
Saniiano de Cubs. vap. noruego Marie, cap i l in 
Wúrdge , por L . V . P lacé , en l'.stre. 
Veracruz y escalas, vap. am. Oiizaba. cap. Do-
•\\ns, por Hidalgo y Cp. de tránsito. 

Buques que iaan abierto registro 
Paro Nueva Y o r k , vap. am. Seguranca, cap. Holf» 

u^n, por Hidalgo y Cp. 

Fólizaocorridas el día de 2 6 
Agosto. 

A i ú c a r esetubes 100 
A í ü c a r b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . . . J[ 
Tabacos torcidos 469,850 
Picadura kilos 71 
Cerá amarilla kilos 802 
Cueros, nos . . . . . . 362 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

l e c c i ó n i ü e r e a f i í l l . 
V A P C E S S D S T E A V E S I A 

Sbre, 

Act. 25 

Agto. 25 
. . 27 
. . 27 
. . 27 
. - £7 

20 
— 30 
. . 31 

31 4 4 5 
7 

10 
12 
U 

Sbre, 

S E flSPERAN. 
Ciudad Condal: .New i'ork 
C a v a Mono: Liondres y Ambeíe» 
Oriíaba Niiova York 
Citv of Washinlon V'etaaruí í e»,: 
Whiinev. N.ew OneaLs v escala.» 
Secruranca: Veracrot. 
México Veracruz. 
Habaiia: Colon y eso. 
Yucatán: « u e v a York 
Bolivia: l í u m b u r e o v ese, 
Maarilefio: I^iverpool y eso 
i'ucalÁB Nueva iors^ 
Vieilaneja: VeracnLi. 
Aransas New Orioana v esa. 
Séneca- Veracruz. ste, 
Panamá: New York. 
Baraioca: Nueva YorK 
Leonora: juiverpooiy esc. 
Seiruranca: Nueva YG.K. 
Orizaha: Veraenizete. 
lu innr í . Veracrur. v escalas. 
Citv of Washiuton: New Voi t . 
María Herrera: de Puerto atoo r escala». 
ViKilancia Nueva York. 
¡Saratoija: Veraentz y esc. 

S A L D R A N 
Catalina: Coruña v esc. 
Orizaha- Veracruzv esc. 
Cnv of Wasb ine íon: New York, 
Ciudad Condal: Veracruz yeso, 
Wliitnev: New Orlftans T eso. 
Hcsuranca New York. 
Habana N e * Y'ork. 
Yuninri: Taranico. 
M. L . Viilave.nie: Santiaco tle C o l ' i T t t i . 
Vieilancta: Nueva Y'ork. 
Yucatán Veracruzv j s c a ! " 
t^éneca. Nueva Yoric. 
jSgfatoca Tampico. 
Onzaba- New Y'ork. 
Vuniun Nueva Y o r t , 
Citv of Wasbinírtou: Tamnico v esc. 

V A P O K E S C O S T E K O a , 

Agto. 

Sbre. 

Agt. 

Shre. 

S E E S P E R A N . 
26 Argonauta en üataHauo, procedente de Cu­

ba v esc 
30 JosefUa en líatat)ani5, para Uiemuegos, 

Tunas, Júearo , Santa Cruz. Manzanillo, 
v Santiaco de Cuba. 

2 AntinOgenes Meuéndcz, en Batabanó, pro­
cedente de Cuba y esc¿las . 

4 Juna, de Nuevitas, huerto l'adre, G i h a -
ÍÜ. MayarS. Baracoa. Guanláuamo y Cuba-

Si Moriera; ne í íuev i tas . Gibara. Baracoa, 
G a a n t á n a m o Saro. de Cuba v P. Rico. 

J4 Mana ríerrera: de Sgo. de Cuba. Pto. Rico 
v escalas. 

S A L D R A N . 
25 Moriera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba­

ra, Baracoa, Guautánamo y .Santiago de 
Cuba. 

2f> Tritón: para Cabanas, Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía . Kiode l Medio. Dimas, Arro-
vos v L a F é . 

27 Purís ima Concepción: de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinii iad,Tunas, Júcaro, San­
ta Cruz. Manzanillo v Sari ti aso da Cuba. 

30 Argonauta: de Batananó, para Sgo. de C o ­
ba y escalas. 

SI M , L . Villaverde: para Seo. de duba yesc. 
5 S. J u a n , para Nuevitas, Gibara, Mayar!, 

Baracoa, f íuantáuamo v Cubs. 
10 Jul ia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 

Mayar!, Baracoa, Guantánanio y Caba. 

P U E R T O D E J A H A B A N A . 

E N T R A D A S 
Dia 26: 

De Nueva Y'ork. en 4.día?, vap. ara. O r i z a l n . capi­
tán Downs, trip. 61, ton 2331, cou carga gene­
ral á Hidalgo y C p . 

Dia 27: > 
Nueva Orleans, en 5 días, vap. am. Wbituey. c a ­
pitán Staples, trip, 33, ton, 767, con carga gene­
ral á Galbán y C p . 
Pascáron la , en 11 d ías ,go l . am. Nan M. D.uitler 
cap. Wcbb. ttiy, 6. ton. 176, con n a d e r i á R . P. 
Santa Maria. 

S A L I D A S 
D í a 26: 

Pata Santiago de Cuba y Cienfuegos, vap. esp. G u i ­
do, cap. Lachion. 
Progreso y Veracroz. vap. esp. Ciudad Condal, 
cap. Lavín. 
Veracruz y escalas, vap. am. Orizaba, cap. D o ­
wns. 
Nueva York. vap. am. Ci tyof Washington capi­
tán Burlcv. 
Mueva Oiieans. Tap. ara. Wliitncy, cap. Staples 

Movimiento de pasajersa», 
E N T R A R O N . 

D e N U E V A Y O R M en el vap. am. Orizaba: 
Sres. Adolfo A r a g ó n — P e d r o Jouah—Mercedes 

M u ñ o i — L e o p o l d o López Infante—Además l ü as iát i ­
cos y 25 de tráasi lo. 

S A L I E R O N 

P a r a C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor am. 
ricauo Mascotte. 

Sres. Vicente R . Marquetti—Pascual Galbo é biio 
—Manuel Lobato, señora é bijo—Eduardo M. Belli­
do y señora—José Gelanert—Gerardo A c o s t a — J o s é 
Raiael Kcdriguez—Augusto B l a n c o — H i p ó l i t o Du-
¡noi í—Concepción N o d a — J o s é Santiago Valladares 
— > I i •.' u e 1 ¡ G o u: á 1 e z G ue rra. 

Entradas de cabotaje 
D i a 27 

De Arroyos, gol. L ince , pat. Román, 27[3 tabana y 
efectos. 
Gibara, gol. Moralidad, pat. Suao, 20.000 pláta­
nos, 50 pipas aguardiente. 
Is la de r i ñ e ? , gol. Pirineo, pat. Alemany, 2000 
sacos carbáu. 

Despachados á e cabotaje. 
Dia 27: 

Para Mariel, gol. Altagr.icia. pat. Maranter. 
Babia Honda, gol. M ercedita, pat. Torres. 
Santa Cniz , gol. Deseada, pat. Rodiigasz. 
Sagua, gol. Almansa, pat, D i u i u . 
S.igiva, gol. Gallego, pat. Y'ens. 

Buques con registro abierto. 
Para Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, 

vap. esp. Ciud.ul Je Cádiz, cap. Amczaga, por 
M. Calvo. 
Nueva Orlean». vap. am, Wbitney, cap. S t a p l e í 
por Galbán y Cp. 
Nueva York. vap. an;. C i t y o f Wasbingtou, ca­
pitán B'urley, por Hidalgo y C p . 

P L A i N T 8 T E A M 8 I Í Í P L I N E 
é'2f«w-York en 7 0 horas. 

los rápidos vapsrée e s m o ñ amorioanos 

M A S C O T T E Y O L I V E T T I , 
Uno ae eaios vaporea salara ae esto paerco toaos los 

miércoles y sábados, áljx tma de la tarde, con escala 
on (Jayo.Muéso y Tampa, dondo se toman los trenos, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al 
gunc. pasando por Jacksonvü le , Sartnftcb, Charles 
ton, Kichmond. Washington, FiladslñK y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orie' í ig, St Lonis, 
Chicago y todas las principales ciudi&ós d é l o s Esta-
dos-Uñidos, .y para Europa en cambinación con las 
mejores l íneas de vapores qne ¿alen de Nueva York, 
Billetes do ida y vuelta i - Nueva York, $00 oro ame­
ricano. Los conduetores hablan -A castellano. 

Los d-as de salida ¿o vapor no se despachan p * » -
porf os depnás d« Us once de la mañana 

A V I S O . — P a r a conveniencia de los pasajeros Híl 
despacho de letras sobre todos los puntos de los K s -
tados Cuidos estará abierto hasta ál t ima hora. 

G . L a í l C l l n C o ü . , S. eaC. 

I 7!U IS6-1 .TI 

mmi mmi 
D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t M i i t k i s 
A N T E S l>B 

á l T O K I O L O P E Z Y 0 0 1 ? . 

E L V A P O R C O R R E O 

csapitáa A M E 2 A G A , 
s«ídr4 para 

P u e r t o H i c o , 

y S a n t a n d e r 
el día 30 de Agosto á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pútiliea y de oficio. 

Admite pasajeros pata aiciiol puertos. 
Carga pura Puerto Rico, Santander, Cádiz y Bar­

celona. 
Tabaco: para Puerto Rico, Santander j Cádiz . 
Los pasaportes se eutregariin al recibir los billetes 

de pasaje. 
L a s polutas de carga se firmarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cú.yo requisito eeráu 
nulas. 

Recibe carga á bordo basta-el dia 27, 
Llamamos la atención de los seüores pafajtios ba­

cía cl articulo 11 del Keiíhunento de pasajes y del or­
den y régimen interior de los vapores ite esta c o m ­
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecba 14 de Noviembre de 18^7, el cual dice así: 

' 'Loa pasajeros deberán escribir sobretodos los 
bultos de su equipaje, su nombre y e! puerto de des­
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad/' 

Fijudándpse en esta disposición, la Compañía no 
ádmit irái inl to algmio d'd feqtífóájé que no lleve cla­
ramente estampatlo el nonilne y apellido «le su due­
ño, así co^.,delii>uerto de tiestiuo. 

i)e más por'uienores inii)Cindrá m ocusigustario 
M. t'alv'o. .Qñe\í3í,m,28. 

L I N E A D E Ñ ü E V A Y O R K -

en combinación con los viajes á Sarop», 
Veracruz y Centro América. 

Ce baráxx tres mensuales. s¿iii«.<\do 
losvajcores de este puerto iza dls.3 
l O . 20 y 30. y del de New-Yorfe Isa 
días lO . 20 y 30 de cada mes 

E L V A P O R C O R R E O 

capitán G O M E Z 
saldrá para N E W Y O R K el ;50 do Agosto i l&j I 
ae ta tarde. 

Admite carga y pasajeros, á loa que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Comjjaüía tiene acredita­
do en sus diferentes l íneas. 

También recibe carga para Inglaterra,'Hambargo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víopera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis­

tración de Correoi . ' 
N O T A . — l i s i a CompaDIa tiene amerta ana p<51ií» 

flotante, así para este l ínea eomo para todas las de­
más, bajo l a cual pued ín asegurarse todos los efeo-
toa que se embarquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de loa señores pasajeros ha­
cia el artiuilo 11 del R e g l « n e u t o de pasajes y del or 
den v régimen interior Ue los vapores de esta Com­
pañía, aprobado por R . O . del Ministerio d é Ul tra ­
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice atsl: 

" L o s nasaieros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des­
tino, con todas sus letras y cou la mayor claridad" 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que DO llevo cla­
ramente estampado el nombre y apellido drt so jueuo 
así como el del puerto de destino. 

M. Calvo. Oficios 25 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 

E L V A P O R C O R R E O 

M . L . V I L L A V E R D E 
capitán O Y A H V I D E 

saldrá para K C E V I T A S , G I B A R A , S A N T I A G O 
D E C L ' l l A . P O N C E , M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
R I C O el 31 de Agosto á las 4 de la t^rde, para cu­
yos puertos admite pasajeros. 

Recibe carjía para Ponce, Mayaguez y Puerto R i ­
co basta el li9 iuclusive. 

N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta l ínea como para todas laa de­
más, bajo l a cual pueden asegurarse todos los efootos 
que se embaraaen eu sua Taporoa. 

Llamamos la atención de les señores pasajeros ha­
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen interior de los vapores de esta Com­
pañía, aprobado por R. O . del Ministerio de U l t r a ­
mar, fecha 14 de Noviembre do 1887, el cual dice así: 

" L o s pasajeros deberán escribir sobretodos los bul­
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de des­
lino, con todas susletras y con la mayor claridad." 

Fundándose eu esta disposición, la C o m u a ñ í a no 
admitirá bulto alguno de equipajes que no lleve c l a ­
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
así como el del puerto de destino. 

I D A 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D e la Habana el ¿la til-
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 
Gibara. 3 

. . Santiago de C u b a . 5 
tm Ponce . « • • 8 
m, M a y s g b o i . . . . . M « 9 

R E T O R N O . 

A Nuevitas el i 
. . G i b a r a . , . . . . . . . . , , 3 
fm Santiago de C u b a . 4 

Ponce . , 7 
M Mayagües 9 

P a e r t d - R i ú o . a . a a a IQ 

S A L I D A . 

D e Pnerto-Rico e l . « 16 
Mayagüet 16 
Ponce 17 

. . P c e r t o - P r í n s i p e - . 19 
M Santiago de C a b a . '20 
. . G i b a r a . . . . . 21 
. . N u e v i t a f . . . . . . . . . . 22 

U L S Q A D A . 

A Mayaguez «t . , 14 
Ponce . , 15 

. . P a e r t o - P r í n c i p e . , 16 
Sautisgo de C u b a . 19 

M Gibara 30 
. . Nuevitas „ . . 31 
" UabantaMü 23 

• r O T A f l . 
Bn su viaje <tí IJ« r o c u m í aa Paertc -SIco lot d í u 

SI de cada m«*, la cvrga f passjetos que para loi 
puertos dol mar CsrUis arriba exoresadoi y Pacíflco 
conduzca el correo qnt «ale de Bar ce lo o» el día 25 r 
tie Cádiz el 30 

Un su viaje da recreio, sotre^srá «[ correo ana sa­
le ae P a m o - K i c o el 19 la carita y o i t i i e r o » « « • uuu-
dnzea procedente de lo» puonos del mst Cftíllie j ta 
el P*cyi<ro o»r» C í ir H rcaloa* 

EJ '.a ípoc» de tAiarentona, o «a de ia» . (Js M » ^ 
al SO de Sentiemlire, te admits carga para C6dl(, 
Barce loc» , fc^ntaedory Coruña, pero puajero i láía 
par» los ditiaoj puerto» — l í . Cairo y Comp 

M. CálTi J JÍOUI . Cflclo* u d i i s / o M . 

E n combinación con los Taporas de N at7a- York j 
con 1A Campafiía del Ferrocarri l de PaLU&i y Tipo-
te» de la costa Ba j Norte del PSCÜJOO. 

Vapor español 

CJtiíitán C A S Q U E R O . 
Saldrá «1 6 de Septiembre, k las 4 do la lat.lB. t o i 

dirección á los nuertos que á eont inuación se c jpre-
san. admiitendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todo» los puertos dti 
Pacífico 

L a carga se recilt» t\ di» 4 í o l a m e n í e . 
S A L I D A » . 

D e la Habana el d í a . . 6 
. . Síiníiago do Cuba . 9 

L a G u a i r a ^ . . , , . , 13 
. . Puerto C a b e l l o . . . 14 
„ S a b a n i l l a . . . . . . . . . 17 
. . Cartagena 18 
~ Colon 20 

LLBQADA9 
A SanitagodoCuba «i S 

L a Guaira 12 
Pisarto C a b e U o . , « . l S 

M Sabanilla 16 
. . Cartagena , 17 
- C « l 4 a . 19 
M Santiago de C a b a . 26 

I H a b r a a . i . . . . . . . . M 
Llamamos la atencióu ciclos señores pasajeros b i 

cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen interior de los vapores de esta Com­
pañía, aprobado por R . O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecha 14 de Noviemblt de 1887, ti cual dice así-

"Loa_ pasajeros deberán escribir sobre todos 1<J¿ 
quitos de su equipaje, fd atDaü»e » «>i nnArt* i * d»;»-

tmo, con todas sus letras v con la mavor claridad " 
F u n d á n d o s e eu esta disposic ión, la Compañía DO 

admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve c lara­
mente estampado el nombre y apellido1 do su oueño 
así como el del puerto de destino. 

L a carga se recibe eldia 4. 
K O T A . — E s t a Comi,añía tiene abierta ona p<5lu« 

flotante, así jj&ra esta línea como para todas las de 
m á s , bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotc.» 
qne se embarquen t& snvanoiea. 

188 l U - C K 

E s t a Compañía no responde del retraso o exirtino 
que sufran 'os bultos do carga qie no lleven estam­
pados cor toda claridad el destino y marcas de lat 
mercancías , ni tampoco de las rec-lamacionos que se 
bagan, por mal envwtc j falta de precinta en los mis-
moa. 

I S . S 9 

AiL 

N E W - Y 0 R K A N D 

C U B A . 

AI8HIP COMPiü 

Servicio regular de vaporas correos amertoacos «u-
tre los puertos siguientes: 
Nueva Y o r t , 
Habana, 
Nassau, 
Banttaso de Cuba, 

Cienfuegos, 
Progreso, 
Veracra», 
Tuxpan. 

Tampico, 
Campecha, 
Frontera, 
Lagunv 

aaliaas de Aueva York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde, y para la 
Habana y puertos de México , todos los sábadoo á la 
una de la tarde 

Salidas de ta Habana para Nuera York, lodos los 
{nevos y sábados, á las cuatro ae ia larde, uomo 
3uue: 

C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A 
O R I Z A B A 
Y C M U R I viernes 
S A R A T O G A 
Y U C A T A N 
C I T Y O F V / A S n i N G T O N . , . . 
S E G U R A N C A 

AgOMlO 1 
6 
8 

13 
14 
20 
•>> 

27 
29 

Salidas do la Habana para puertea de Atéxtco 
todos los jueves por la mañana y para Tampico di­
rectamente, loa lunes ai medio dia. como alzne: 
O R I Z A B A 
Y U C A T A N , 
S A R A T O G A , 
S E G U R A N C A 
C H 1 O F W A S H I N G T O N . . 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A , 
( i K l / . A U A , 
Y U M U R I . . . . . , 

Agosto 3 
I) 

10 
13 
i7 
•2(1 
¿l 
'¿1 
51 

¡Salidas de Cienfuegos para Nueva Yora ría San­
tiago de Cuba y Nassau loa martes de cada dos se­
manas como si^ue: 

S A N T I A G O 
N I A G A R A >..»•.•. 

P A S A J E S . — E s t o s hermosos vapores y tan bloa 
conocidos por la rapidez y seguridad da sus viajes, 
tienen excelentes comodidad;» para pasajeros en 
tus espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondeuclase 
admitirá dnicamente en la Adminiatraf ion General de 
Correos 

C A R G A . — L a carga »e recibe en el niaeiis ao c a ­
ballería solamente el día antes do la salida, y se ad­
mite carca i»ara Inglaterra. HambarKO. Bremen, 
AnisUrdan, Rotterdam, Havre y .'.mberes, Buenos 
Airea, Montevideo, Santos y Rio Janeiro oon oono-
cimicntos directos, 

F L E T E S . — E l flete de la carga pera paerlos do 
filéxico, será pagado por adelantado en moneda ame­
ricana 6 su equivalente. 

F s r » mis pormenores dirigirse i. los agentes, Hl-
íftJet; 7 Comp.. Cuba nírnar^s 76 y 78. 

1 730 156-1 J l 

LIMA DE ? A F 0 1 Í 
T R A S A T L A N T I C O S 

D É 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C f . 

E ) m&gntÉco vaj>o- de 11,500 t.-^nebdxH 

capitán D I E Z 

Batdr í d» este puerto fjameijlfc el S i da Agosto 
D I R E C T O para loa de 

C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r , 

C á d i z y 

B a r c e l o n a 

Admito patajéros en uns camodas cámnfras, y cu 
trepuentc. 

También admite un reato de carga l ígsM' ic claso 
T A B A C O . hi­

para mayor comodidad d é l o s fjrea. pa:; ijt, ros el 
vapor estará atracado á l o s muelles de S. J o s é . 

Informarán sus consignotarios L O Y ' C H A T E , 
S A E N Z Y C í , Oficios 19. C '.102 23-5A 

V a p o r e s c o s t e r o s 

W D ü n i 

L I N E A S D 3 L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O -

Sfflas r ep tó res j fijas inensiles. 
D'K I L U I B U K G O . . el 10 de cada raes. 
D E L H A V R E el 13 de ,, 

P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
Tampico y Veracruz, 

L a Empresa admite igualmente caríra para Matan 
zas. Cárdenas , Cienfuegos, Santiago de Cuba y cual-
qnirr otro puerto de la costa Norte y Sur de \u i s la 
de Cuba, siempre que haya l a carga suficiente para 
ameritar la escala. 

También se recibe carga C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I K E C ' T O S para la Isla de Ceba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam, Am­
beres, BinnincrUam, Bordeaux, Bremen, Cherbcurg, 
Copenbagen, Génova . Gaimsby, Manche>ter, L o n ­
dres, Ñ i p ó l e s , Southampton, Rotterdam y Plymontli, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañía en dichos puntos para más pormenores. 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 

E s t a Einnresa pone á la disposicinn de los señores 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que la carga qne se ofrezca sea sufi­
ciente para ameritar la escala. D i c h a carga se ad­
mite para H A V R E y H A M B U t l G O y también para 
cualqnier otro pento. con trasbordo en Havre 6 
Ilamburgo. 

P A R A T A M P I C O Y V E R A C R Ü Z . 
Saldrá para dichos pnertos S O B R E E L D I A 2 

D E S E P T I E M B R E el nuevo vapor correo a lemán 
de porte de 2,711 toneladas 

B O L I V I A 
capitán L E V E T Z O W 

Admite carga á flete y pasajeros de proa y IJDOS 
.CtntiOi pasajeros de primera cámara. 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

T? cámara Proa. 

Para T A M P I C O . . . . 
Para V E R A C R U Z . 

$ 26 
.. 3tí 

$ 13 
,. 18 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a torrespoiulencia aojo «e recibe por la Admiuis-

trarióo de Correos. 
Para más i ^ r m e n o r e í álrifírse a «u« convgnaia-

rioa: M A R T I N F A L K V C O M P - Sau I^naci j 5 L 
Apartado 729. 

O jai Iwl-iS a l f 

EMPRESA áeYÁPORES E S P A M E 3 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 

T R A S P O R T E S M I L I T A E 1 3 
D S 

V A F O l t E S r A R O T 

capitán D . J U A N S A N J U R J O 

Saldrá de este puerto el (lia 30 de Agosto á las 12 
del dia para los do 
Nuevitas 

Gribara, 
Sagua dé Ta ñ a m o 

Baracoa 
y Santiago de Cuba. 

Ai K-torti.i h.irú ia^ uiisntas escalas e s c é p t o l a de 
Nunyitas,.viíiiend(> djre,«ito desdi Gjbftrai U '! ) 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y C ? 
Gibara: Sr. I>. Manuel da Silva. 
Sajiua de Táuaruo: Sres. Salló Rifá y Cp. 
Burucoa; Sres Monés y Cíf 
Suuiiauo de Cuba: Sres Gallego. Mesa v Cp, 
Se desi ac.ba por sus armadores Han Pedro 6. 

1 27 al-r(!7 3d-2!{ | 

« U t O S d e L E T R A S 

. R U I Z Y C * 

Esquina & Mercaderas. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , 

Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sob e Londres, New York, New Or 

leans, Milán, Tnrín, Roma, Veneeia, Florencia, N á 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hambur 
go, París, Havro, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil lo, 
Lyon, Méjico. Veracruz. San Juan da Puerto Riou, 
etc., eto. 

i m s i F ' . A . i s r . A . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobra Pal&n 

Mallorca, I b i í a . Ma.Vijn y Santa Crne de Tenerife, 

Y E N E S T A I S L A 

sobre Matai zas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spirilus, Santiago de Cuba , Ciego de Av i i» , 
Mai zauií lo . Pinar del Río, GibarSi, Puerto Príncipe 
Naeviias. ote. 

E A N Q U E S O S . 

2 , O B I S P O . 2 0 

Bao.nina á Morcaaerea 
H A C E N FAGOS POB E L C A B L E 

Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga viatfl 

Sobre N E W - Y O K K , B O S T O N , C H I C A G O . S A M 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O . 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , P A ­
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , Í Í A M B U S -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R ­
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , así como sobre todas 1M 
C A P I T A L E S j r P U E B L O S de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O ­
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
£ I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C Ü A L O U I E B A O T R A C L A S E D a 
V A L O R E S P U B L I C O S . 

E 6 S I A T S Y P 
1 0 8 , A G T O T A R , 1 0 S S 

Esquina A Aj&sjrgnra, 

H A C E N PAGOS P O E E L C A B L E 
Facil itan cartas da crédito y triran 

la t ía s á certa y larga rista 
sobre NteTa York , NneTa Orleans, Veracni», Méjl 
co, San Juan de Puerto Rico, , Londres, París, Bur­
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole» 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nanter, Sain 
Quint ín , Dieppe, Tonluosa, Veneeia, Florencia, Pa­
l omo , Tarín, Mesina, de, atf como sobra todas U s oa-
pítales y poblaciones da 

H I D A L a O Y C O M P 

C U B A 70 Y 78. 
Hacen pagos poa el cable giran letras * ^ a / l w -

«ta ylsta y dan cartas de crédito sobre Ne^r York, F í -
fadalfi*. New Orleans, San Francisoo, Londres, r f r 
rtB Madrid, Barcelona y demás cap.t^es y o.ndades 
toportanteidolo. Estados Unidos y Europa. a?í oo-
K o b r e todo. lo. pueblo.d* EtpaPa y «as prorinotat 

G l R O § D E L E T R A S . 
C U B A , N U M E K O 4 8 , 

M t f T K S O B I S P O X ' O B S A C I A 



8 D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Los numerosos enfermos que perdida toda esperanza de enracidn. 
pe vieron al borde del sepulcro y lograron salvarse tomando el 

Licor Balsámico de Brea Ve 
imís cine otra cosa pai-ecen 

E n veinticinco años que cuenta de existencia tan precioso medicamen­
to se han curado con él más de 

enfermos que padecían del PECHO, de la GARGANTA, de la VEJIGA y 
de IMPUREZAS DE L A SANGRE. 

El remedio más popular de Cuba, el que ha logrado extenderse desde el 
Cabo de San Antonio hasta la punta de Maisí, es el 

Licor Balsámico de Brea Vegetal 
D E L D 

porque ningún otro medicamento nacional ó extranjero es tan eficaz como él 
para la curación délas TOSES AGUDAS ó CRONICAS, GARRASPERAS, 
RONQUERAS, P É R D I D A S DE L A YOZ, IRRITACIONES DE GAR­
GANTA Y PECHO, CATARROS, BRONQUITIS, TISIS INCIPIENTE, 
etc., etc. 

L A 
esa epidemia que se enseñorea del mundo, causando sus estragos, cede se 
modifica j cura con el 

LICOU de BREA del Dr. González. 

tan ÍVeciiente cu .Cnha, con nada se combate ni(>jor que con el 

L I C O R D E B R E A D E G O N Z A L E Z 
fliiu (in a ú la vez ci J iEüMATISMO, la GOTA y el M A L DE FIKDRA. 

que tanto atormentan á la pobre humanidad, los (lujos del oído y de la uretra, 
cuando los últimos no tienen por causa el contagio, desaparecen con el uso del 

LICOE de BREA del Dr. GONZALEZ 
Los escrofulosos cuyos estómagos rechazan el Aceite de bacalao y las 

Emulsiones deben acudir al 

LICOE de BEEA del Dr. González, 
así como los qne padecen de GRANOS, HERPES, PICAZONES, LLAGAS, 
ULCERAS y en general al de cualquier otra enfermedad que reconozca por 
causa la impureza de la sangre. 

de distintos lugares han imitado el y ^ 
LICOE de BEEA del Dr. GONZALEZ 
ó compuesto otros con nombres parecidos para sorprender al pueblo dándole 
g & t ú por liebre. E l pueblo debe tener mucho cuidado, y al comprar ©1 

L I C O R O E B R E A 
debe pedir el legítimo, el que cura, que es el que se prepara en la 

m DE SAN JOSE DEL Dr. 
HABANA 112- HABANA. 

Y se vende en todas las DROGUERIAS y BOTICAS acreditadas 
de la Isla de Cuba. c 790 

Cura radical, sin operación, del eáncer. 

Ulceras malignas. 

Ulceras (llagas) rebeldes. 

Herpes, etc., etc. 

NO CUESTA HASTA REALIZARSE. 

O'REYLLY N. 106. 
C73tí U 3 Ja 

E L M E J O R P Ü R I K I C A D O R 
D E L A S A N G R E 

EOB DEPURATIVO 
D E Gk&anDTJL 

M i U d « 4 0 a S o s d e c a r » c i a a e a s o r -
proHdenteH. Empleen en la 

Sis, Hürpss, LlaR etc., 
j en todas las eiiferm<Mlades prove-
nivntt* de HAIOS HUMORES AD-
q i f RIBOS © «EREDÁBOS. 

Se reúde en tedas las botioas. 
ü H« a!t 13-1 Jl I 

D E LA 

3.7 

37 

47 

57 

u E R R A PE CUBA 
A c a b a do p u b l i c a r s e oí S E G U N D O C U A D E R N O de e s ta ü t i l é i m p o r t a n t í s i m a o b r a , q u e 

c o m p r e n d e los sucesos p o l í t i c o s y l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s que h a n o c u r r i d o desde el d í a 
p r i m e r o de N o v i e m b r e de 1895 h a s t a el m a n d o de l g e n e r a l W E Y L E R . 

C O N T I E N E importantísimas noticias inéditas de la invasión de fas Provincias Occühntales, del relevo del 
general Martínez Campos y de cuanto se relaciona con la agitación yankee, y el reconocimiento de, la hdigerancia. 

E n esta 2mrfe, escrita por una ilustre personalidad, .se relata cuanto fue objeto de debate en cámaras 
americanas, y se citan las doctrinas de los más eminentes estadistas, á propósito de la beliyerancia. 

H E A Q U I E L lETIDICE POR C A P I T U L O S 
C A P I T U L O PRIMERO.—Introducción.—Cambio de escenario.—Acción de Los Tardíos.—Muerto del capitán Valonznola.— 

Entregado prisioneros.—Combate do Han.ibanilla.—Kcgo y dos cabecillas lloridos.—Acción do Cayo Espino.—Captura 
y fusilamiento de los cabecillas Acebo y Gil González.—Entrega y destrucción del tuerte " L a Vigía."—Haudo de Con­
centración 7 

C A P I T U L O SEGUNDO.—Nuevos refuerzos.—Llegada de los tonientos generales Pando y Marín.--Nueva organización del 
Ejórcito.—Alocución del general Pando.—En Puerto Pi inciric: Ataque á un convoy un Minas do Juan Kodriguez.— 
Muerte de los cabecillas Estrada y Carménate.—Un tren volado.—Juicio oral y seut.euoiii do la causa contra Julio San-
guily---

C A P I T U L O T E R C E R O . — E n Santiago de Cuba.—Calina relativa.—Plan de Máximo Gómez.—Dilicultades que encontró Ma­
ceo.—Su avance bacia Holgaín.—Rastro perdido.—Propósitos de Martínez Campoj.—Concentración de fuerzas en las 
Villas. —Curso imprevisto de los sucesos.—Paso de la Trocha dn .Júcaro á Morón, por M;miuo Gómez.—Pievisioires del 
General en Jefe.—Choque.—Retroceso de Gómez.—Ataque al fuerte i-W/ryo.—Proceso contra el eapitán Eeijoo.—Com­
bate do los Ramones y Murvillero.—Muerte del cabecilla Pío Cervantes. —Unión do Gómez y Maceo.—Toma de su cam­
pamento por el general Suárez Váldés.—Oficiales ingleses.—Una bomba cíe dinamita 

C A P T r U L O COARTO.—Unión de Gómez y Maceo.—Falla do datos.—Hipótesis.—Versiones verosiiniles.—Itinerario de los 
rebeldes.—Deserción y fusilamieuto en el campo insurrecto. -Cabotaje filibustero.—Nuevo paso de las partidas insu­
rrectas por la Trocha de Júcaro á Morón.—Ojeada retrospectiva.—Entrada de los rebeldes on la provincia de Santa 
Clara.—Encuentro con el coronel Segura en íguará.—Avance y bifuicai ión de los insurrectos.—Coinhatc de Malmji-
ua.—Itinerario de Maceo y Gómez.—Rastro perdido.—Itinerario de íjuintin Randeras.—Combate ue "La, Seiba" y to­
ma del campamento rebelde por el coronel Rubín.—Ataque á la estación agronómica de Sania Clara.—Eueuentro del 
capitán Incenga en la loma de L a Cruz.—Descarrilamientos y voladuras 

C A P I T U L O QUINTO.—Acción del Alai Tiempo.—Avance de las partidas hacia Camarones.—Entrada, en la provincia de 
Matanzas.—Viaje do Martínez Campos á Colón.—Vías de comunicaeión interrumpidas.—Haircra de columiias.—So 
nubla la estrella del pacificador.—Crítica popular.—Ansiedad general.—Ciunino de los rebeldes en la provincia de 
Matanzas.—Combateen el potrero Antilla.—Acción de Arroyo Colmenas: E l batallón .I.S/ÍÍ/VÍÍ.S. —Entrada en el pueblo 
del Roque.—Quema de Ingenios.—Viaje del General en .Jefe á Jovcllanos.—Concenino-ion de insurrectos en Coliseo.— 
Incendio de las estaciones de Coliseo y Sumidero.—Martínez Campos en campana.—Combate en el ingenio Audaz.— 
Falso moviniiento.—A.cción de Calimete.—Encuentro en ul ceulral Mncariy-is.—Regrétío del general Martínez Campos 
á la Habana ' 

C A P I T U L O SEXTO.—Salto atrás.—En Sanriago de Cuba: Conducción de, convoyes por el general González Muñoz.—Combato 
de Arroyo Blanco.—Encuentro de la columna de Tovar en Hoyo de Pipa.—Operaciones del coronel Tejerizo.—Comba­
le on el ingenio Tranquilidad.—Encuentros del general Canella y el coronel Raquero eu Ramón do ¡a.s Yaguas, Palma-
rito y Tontiua.—Interrupción de la zafra en Guantánamo.—Ingenios incendiados.—Ataque al fuerte de las Ventas de 
Cosanova.—Artillería de los insurrectos.—Muerte del médico mayor D. Juan Gómez.—En el Camagiiey: tranquilidad 
aparente.—Sangriento combate en terrenos del ingenio Congreso.—Muerte del icnientc fóitpiso Ardieta y del cabeci­
lla Oscar Primelles. " 

C A P I T U L O SEPTIMO.—Recibimiento del general Martínez Campos en la llábana.—Rumores ríe dimisión.—Manifestación 
de los tres partidos.—Corázonada de Martínez Campos.—R dlexíones oportunas.—Como debe entondorsu ou esta cam­
paña la palabra Invasión.—Táctica d» los rebeldes.—Encuentros del general Suárez Valdés en Cuovítas.—Nuevo 
avance de las partidas.—-Combate del coronel Galbis en el Esr.a.iifc.—'Síá-i incendios.—Entrada mi la provincia de la 
llábana.—Estado de sitio en las proviucias de la Habana y Pinar del Río.—Incendio de la*estución de Pozo Redondo, 
Interrupción del ferrocarril de la Habana á Batabanó.—Avanzada «le los insurrectos cerca de Marianao.--EI cabeci­
lla Zayas en Caimito; Guayabal, Hoyo Colorado y Punta Brava.—Incendios en el Gabriel, Güira de Melena y Qmvi-
cán.—Destrozos en la línea férrea.—Requisa de caballos 

C A P I T U L O OCTAVO.—Preocupaciones é inquietudes.—Orden general de la Segunda Comandancia.—Malestar on aumento. 
Consideraciones.—Explicaciones.—Encuentro del general Prats en Palomino. —Barco sospechoso.—Choque en las in­
mediaciones de Seiba del Agua.—Entrada de .Maceo en la provincia de Pinar del Rio.—Separación de los cabecillas 
rebeldes.—Persecución de Máximo Gómez por la colunma de Aldecoa.—Combates itu \os tmxtvahiH MiHom y San 
Agustín.—Entrada en Wajay.—Incendio en Macagua.—Ataque é incendio de iBcjucal.—Captura doliitnlado Briga­
dier Ceporo. 

C A P I T U L O NOVENO.—Impopularidad de Martínez Campos.—Descontento de los partidos de Unión Constitucional y Re­
formista.—Dos artículos dpi DIARIO DE LA MARINA.—Benevolencia do los autoMomistas.—Los partidos políticos en 
Palacio.—Graves manifestaciones.—Cambio de General on Jefe.—Entrega del niando .iKgeneral Marín.—Alocución do 
despedida.—Embarque del general Martínez Campos.—Su llegada ¡i la Cor uña.. -Ovación on Se^ovia.—Silbidos en 
Valladolid.—Tumulto en Madrid.—Una víctima.—Nombramiento y rcmmeia pura el cargo de Presidente del Tribunal 
Supremo de Guerra y Marina 

C A P I T U L O DECIMO.—Toma de posesión del general Marín.—Sus declaraciones y "sils propósitos.—Su nombra miento para 
el gobierno de Puerto Ric*.-—Nombramiento del general Weyler.—Dificultad de «smsignar lodos los hechos'menudos. 
OPERACIOXES EN SANTIA^O DE CUBA: encuentro con las columnas Rodóii y PaUros en Mana Colmena.-—Choque del 
general Gaseo en Calabázar.-^Cmnbate en el ingenio San Jasé, de Guantánamo. - operaciones del generar González 
Muñoz en Paso de la Muía.—EN PUEKTO PKÍNCII'K-. una bomba explosiva.—K'ecoiiociniiento de la. zona de Jimaguayú 
por el teniente, coronel Argoraany.—El gobierno insurrecto.—Combate on el potrero Mójicn. .-Ex LAS VILLAS: Encuen­
tro en el ingenio Armonía.—Requisa de caballos.—Sorpresa en oí potrero Nvmhrc de. Dios. -Ataque al destacamento 
del central Esperanza.—Cinco prisioneros,—EN MATANZAS: encuentros del corone! Molina en .Chaquimet y en Galeón. 
Combate en los ingenios Andrea y Arco /m.—Ataque á un tren1.—Encuentro en el ingenio .ri/rrr/í/o.--Ataque al Re­
creo, Sabanilla y Seiba Mocha 

C A P I T U L O DECIMO PRIMERO.—¿Vvanee de Maceo en la provincia de Pinar del Río.—Alzamienlo del abogado Caiñas, de 
Manuel Laso y otros.—Interrupción del ferrocarril del Oeste.—Destrucción é incendio de varios poblados.—En Guaue 
y Mantua.—Combato de las Taironas.—Persecución á Máximo Gómez, por la coUmma del coronel Oalbis.—Encuentro 
del general Suárez Valdés en Cayo Rosa.—El teniente del ejército francés Mr. Féüv Viilal.—Fracaso de la expedición 
de Calixto García.—Propósitos y actividad del E. M.—El general Marín en campaña.—Operaciones.—Ataque y defen­
sa del pueblo de Candelaria,—Acción de Paso Real do San Diego.—Herida del general Lmnie. 

C A P I T U L O DECIMO SEGUNDO.—Temores y alarmas de conllictos con los Kstados Unidos.—Len<ma,je de los periódicos 
yankecs.—Propaganda en los pulpitos protestantes . -Período de apaci-namiento.- Recrudecimiento de la cuestión cn-
hana.—Partido que sacaron los separatistas de! avance de, las partidas rebeldes al departameiiDo Occidental de la Isla. 
—Agitación de los anexionistas.- Opinión de Jefferson.—Meetíngs ó interviews.—Recursos de la Junta Revolucionaria. 
ISXTrusi azucarero.—Opinión de Cánovas del Castillo.—Impresión que causó el relevo de Martínez Campos.—Pro­
pósitos y significación que se, atribuyeron al general \Vevleiv»--E¡uigraci<in.-Exageraciones de los hombres políticos 
yankees.—DKUHKKACipNES DEL COMITÉ DE NEGOCIOS EXTKAX.ÍKKOS: SU primer dictamen.—Voto particular de 
Mr. Cameróu.—Efectos que cansaron ambos en la opinión.—Precedente histórico de la guerra de los Estados Cuidos.— 
Aotitud del gobierno do España.—Proposiciones del senador Morgan.—Debates en el Senado americano.—Discursos 
violentos.—Indignación cu la Peuiasula.—Actos de adhesión al general Weyler.—El comunicado del señor Dupuy do 
Lnme. 

C A P I T U L O DECIMO TERCERO.—Alteraciones que hizo la Cámara do Represenlnntos a las proposiciones del Senado.— 
Resolución de la Comisión mixta.—La proposición de Mr. Hoar.—Nuevosdebate?i tormentosos.—Inesperada moción de 
Mr. Morgan.—Componendas.-Acuerdo definitivo.—Conjeturas sobre lo que hará el Presidente.—Opiniones de i e 
Tcmps, de París.—Protocolo de Rases acordadas por José Martí y un trust, de capitalistas yankees.—Rumores de ne-

. gociaciones amistosas entro los gobiernos do España y Washington.—Opiniones y acuerdos de Mr. Cleveland 
y su Secretario de Estado Mr. Olney.—Nombramiento del genefal Fitzhntih Lee para Cónsul en la Habana.—Ges-
líoues de los separatistas ante, los Gobiernos do las repúblicas sud-amoricanas.—Eí sentimiento español en el extrau. 
joro.—Voluntarios argentinos.—LA BELIOEKANCIA ANTE EL DEIÍECITO IXTEIÍNACIUXAL: opiniones de Blok, Russell, 
Woolsey, Lawrencey otros autores—Sentencia, del Tribunal de Arbi tros,—Opinión discordante del profesor Mr. W. 
Goodrich.—Un opúsculo del marqués de Olivart. 

E L T E X T O aparece ilustrado con profusión de magníficos y rabadas que representan á los jefes y oficiales que 
se han distinguido en los combates, lugares en donde, se han efectuado éstos,\ah'yorifts y tipos peculiares dé la c a m p a ñ a 
retratos de cabecillas y de los principales actores de la revolución, tanto en la Isla como en el extranjero. 

H A I T E J E M P L A R E S D E L P R I M E R CU-ABERMO 
Q U E C O M P R E N D E D E S D E Q U E E S T A L L O L A R E V O L U C I O N H A S T A E L 3 1 D E O C T U B R E D E 1 8 9 5 

De venta á un P E S O P L A T A el ejemplar en la imprenta E l F í g - a r o , Obispo (¡13 y eu La Modcnta Poesia» 
Obispo 135. 

Los pedidos del interior deben dirigirse al Apartado de Correos, número 369, acompañando su importu en sellos 
ele Correos ó carta orden á razón do ¡Bl.lO centavos el ejemplar, sin cuyo requisito es inútil liaoei el pedido. 
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